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I N T R O D U Ç ÃO

Importância
O Deuteronómio é coroa e chave de ouro para a leitura do Pentateuco. Com 

os Salmos e Isaías, faz parte da trilogia mais influente de todo o Antigo Tes-
tamento. A sua influência sente-se na escola conhecida como deuteronomista, 
à qual se deve grande parte da redação e composição final dos livros que vão 
de Josué ao segundo livro dos Reis e ainda do livro do profeta Jeremias. A sua 
relevância nota-se igualmente na maneira como o seu estilo ressoa nas palavras 
de Jesus, sobretudo no evangelho de Mateus, e no Novo Testamento em geral.

Título, origem e estrutura
O título grego e latino de Deuteronómion provém de Dt 17,18, onde aparece 

o mesmo termo, que pode significar “cópia da instrução”, “segunda versão” 
ou “segunda lei”. O título hebraico Debarim é retirado do primeiro versículo 
(1,1) e significa literalmente “palavras” ditas por Moisés. 

É presumível que alguns excertos do livro tenham sido compostos no Reino 
do Norte, antes da queda da Samaria em 722 a.C. Estes tiveram certamente uma 
expansão significativa durante uma primeira reforma religiosa iniciada por Eze-
quias (716-687 a.C.) e, ainda mais, na reforma político-religiosa empreendida 
pelo rei Josias (2Rs 22,8.11; 23,2-21), por volta do ano 622 a.C. A sua redação 
final aconteceu nos séculos V-IV a.C., após o exílio da Babilónia (597-538 a.C), 
conforme sugerem as referências diretas e indiretas ao exílio, quer na Assíria 
quer na Babilónia (4,27; 28,36-7). Como causa para o exílio, o Deuteronómio 
apresenta a infidelidade à aliança.

O Deuteronómio é uma longa homilia, proferida no último dia de vida de 
Moisés na planície de Moab. Os seus 34 capítulos podem dividir-se segundo 
o seguinte esquema:

1.	 Primeiro Discurso de Moisés: introdução (1,1-5) e discurso (1,6 – 4,43);
2.	 Segundo Discurso de Moisés (4,44 – 28,68), integrando uma introdução 

histórica (5-11), o código deuteronómico (12,1 – 26,15) e um conjunto 
de bênçãos e maldições (27,1 – 28,68);

3.	 Terceiro Discurso de Moisés (28,69 – 30,20);
4.	 Cântico, Bênção e Morte de Moisés (31,1 – 34,12).

Género literário
O livro do Deuteronómio é um dos textos da Bíblia com uma estrutura retó-

rica mais complexa e desenvolvida. Em primeiro lugar, porque se apresenta no 
essencial como um discurso em três partes; em segundo lugar, porque associa 
vários géneros literários como o discurso de despedida de Moisés, a designa-
ção de Josué como sucessor e os textos de aliança, segundo o modelo típico 
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do Próximo Oriente antigo. A sua tipologia é, pois, essencialmente do género 
discursivo, adotando um estilo exortativo e profético, dentro do qual se inse-
rem algumas narrativas. As frases são estereotipadas, insistentes e repetitivas, 
pleonásticas e grandiloquentes. Tem traços poéticos vincados, uma construção 
de algum modo enigmática, arcaizante e oracular, que dá origem a frases cujos 
elementos se encontram numa ordem propositadamente alterada para provocar 
espanto e chamar a atenção, exigindo um esforço acrescido por parte do leitor e 
do ouvinte. Uma das formas retóricas mais evidentes é a maneira como alterna 
a maneira de tratar o seu auditório por tu ou por vós, dentro da mesma frase. 
Com esta alternância de tratamento faz sobressair uma responsabilidade que se 
reparte constantemente entre o destinatário individual e o coletivo.

Lei ou instrução? 
Nos discursos de abertura e de conclusão (1,31; 32,6), Moisés apresenta 

Deus como pai de Israel. O tetragrama ou algumas das várias formulações do 
nome divino, YHWH, aqui referido como “SENHOR”, surge 559 vezes, sendo 
em 234 delas completado com a expressão “teu Deus”, 46 vezes com “vosso 
Deus”, 24 vezes com “nosso Deus” e apenas 2 vezes com “Deus dos vossos 
pais”. Isto significa que o “SENHOR”, o Deus único, está presente em mais de 
dois terços das linhas do livro. Estes dados mostram-nos que o Deuteronómio 
é essencialmente um discurso teológico.

À volta do vocabulário divino orbitam os termos “instrução” (torah), repe-
tido 23 vezes; ele é tradicionalmente traduzido por “lei”, mas o seu significado 
é, em primeiro lugar, ensino ou instrução e é de uso bastante frequente. Real-
mente, no Deuteronómio, bem como no conjunto do Pentateuco, este termo 
torah cruza-se frequentemente com diversos outros como decreto, mandamento 
ou sentença. Mas, apesar da tonalidade jurídica do texto, sublinha-se a relação 
que Deus quer estabelecer com Israel; foi ele que o escolheu para seu povo e 
a relação entre ambos deve ser conduzida pelo amor.

A este povo que ele ama Deus entrega a terra, umas vezes em herança, como 
oferta gratuita e sem esforço, outras vezes para dela tomar posse, reclamando 
uma participação ativa e empenhada. À pessoa individual, designada como 
homem, mulher ou, mesmo ser humano (’adam), Deus pede amor com todo 
o coração, toda a alma e todas as forças (cf. 6,5). O termo hebraico néfesh, 
traduzido habitualmente como “alma” ou “vida”, significa também o alento, a 
respiração, exprimindo o último resto de força e de resistência física.

Expressões de violência
Um dos aspetos do Deuteronómio e do Antigo Testamento em geral que 

costumam provocar algum incómodo nos leitores contemporâneos é o nível 
de violência referido e definido no livro. Particularmente difícil para a sensi-
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bilidade de hoje é a instituição do hérem, que significa anátema ou extermínio 
absoluto de homens, mulheres e crianças (2,34; 3,6; 7,26), bem como proibição 
de se aproveitarem os despojos no contexto da guerra. Em primeiro lugar, con-
vém reconhecer que estes textos se referem a um tempo de há mais de 2500 
anos, em que a convivência social e étnica era particularmente violenta. Várias 
vezes o extermínio dos adversários parecia ser a única estratégia possível de 
sobrevivência. Em segundo lugar, as evidências arqueológicas não comprovam 
a tese da aniquilação progressiva e total dos habitantes do país. Aquilo que 
aconteceu foi uma mistura entre povos com assimilação mútua, até porque 
Israel não tinha poder militar suficiente para realizar semelhantes chacinas. 
Por outras palavras, grande parte das prescrições violentas do Deuteronómio 
são recursos literários e retóricos para chamar a atenção sobre a seriedade da 
palavra divina.

Outro aspeto que afeta a nossa sensibilidade é a pena de morte aplicada 
em várias circunstâncias (13,10; 21,21; 22,22) e a lei de talião (19,21). Neste 
caso, devemos considerar ambas as prescrições no contexto de sociedades 
ainda algo primitivas, nas quais estas medidas serviam para evitar a aplicação 
excessiva da vingança por iniciativa privada e a título pessoal. Trata-se dos 
rudimentos de um sistema judicial e penal que, em vez de ser considerado de 
autoria divina, deve ser considerado como tolerado pela misericórdia divina 
em ordem à plenitude da revelação alcançada somente em Jesus Cristo e no 
mandamento novo do amor.

Pureza e centralidade do culto
O livro do Deuteronómio refere-se 22 vezes ao lugar que o Senhor escolheu 

(cf. 12,5.11.13-14). Este “lugar” aparece como um termo técnico que, de forma 
geral, designa a cidade de Jerusalém e, em particular, o seu templo como sendo 
o lugar onde deveria ser prestado culto a Deus. Esta centralização do culto 
foi a principal medida da reforma religiosa do rei Josias (2Rs 23,15-27). A 
purificação do culto e extinção do paganismo ocupam o centro do livro, na sec-
ção das prescrições religiosas (12,1 – 18,22). Fazendo-se eco destas questões, 
Jesus, segundo o evangelho de João (4,19-20), aparece a falar com a mulher 
samaritana sobre “o lugar” em que se deve adorar a Deus e que já não será o 
monte Garizim nem Jerusalém: Deus deve ser adorado em espírito e verdade.

Prescrições sociais
Além do monoteísmo e da pureza cultual, uma outra preocupação central 

do Deuteronómio é cuidar dos pobres. A legislação a propósito dos necessi-
tados é tão ampla e insistente (19,1 – 25,18) que quase a podemos considerar 
como um primitivo sistema de previdência social, assente numa fundamentação 
teológica. O refrão que aponta para “o estrangeiro, o órfão e a viúva” repete-
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-se 11 vezes ao longo do livro, como uma fórmula para representar os mais 
vulneráveis. A estes elementos mais frágeis da sociedade acrescenta-se, por 
vezes, o levita. As afirmações de Jesus, dizendo que “quando deres um ban-
quete, convida os pobres...” (Lc 14,13) e “pobres, sempre os tereis convosco” 
(Jo 12,8), chegam ao mesmo resultado na observação da realidade e retomam 
diretamente vários versículos do Deuteronómio (15,4.7.11).

Reflexos no Novo Testamento
Para além dos discursos sobre o lugar do culto, o cuidado com os pobres, 

a homilia sobre o “Escuta, Israel” (Mc 12,29-30 par.) e outras referências, 
muitas atitudes e palavras de Jesus testemunhadas nos evangelhos e no resto 
do Novo Testamento dependem claramente da linguagem e dos temas do Deu-
teronómio. De facto, o Sermão da Montanha em Mt 5 e muitos outros textos 
apresentam Jesus como o novo Moisés, o profeta esperado (c. 34); e, ao citar 
amplamente o Deuteronómio para fundamentar o testemunho do Pai a seu 
respeito (Mt 18,16; Jo 5,31.37; 8,16-17), o próprio Jesus conclui, dizendo: 
“Moisés escreveu a meu respeito” (Jo 5,45). Finalmente, a carta aos Hebreus, 
ao apresentar Moisés como prefiguração de Cristo, considera-o digno de uma 
glória infinitamente maior. 
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I. PRIMEIRO DISCURSO DE MOISÉSa (1,1 – 4,43)
Introdução (1,1-5)

1 1Estas são as palavrasb que Moisés dirigiu a todo o Israel, além do Jordão, 
no deserto, na Arabác, do lado oposto de Sufd, entre Paran e Tofel, Laban, 

Hacerot e Di-Zaab.
2São onze dias de caminho desde o Horebe através do monte Seir, até Cadés-

-Barnea. 3E aconteceu que no quadragésimo ano, no décimo primeiro mês, no 
primeiro dia do mês, Moisés falou aos filhos de Israel de acordo com tudo o 
que o SENHOR lhe ordenara a respeito deles.

4Depois de ter derrotado Seon, rei dos amorreus, que reinava em Hesbon, 
e Og, rei de Basan, que reinava em Astarot, em Edrei, 5na terra de Moab, além 
Jordão, Moisés começou a expor esta instruçãof, dizendo:

Partida do Horeb e nomeação dos juízes
6«O SENHOR, nosso Deus, falou-nos no Horeb, dizendo: “Já permanecestes 

muito tempo nesta montanha. 7Voltai-vos e parti; e entrai na região montanhosa 
dos amorreus e em todos os seus arredores, na Arabá, na montanha e na planície 
costeira, no Négueb e na beira do mar, a terra dos cananeus e o Líbano e até 
ao grande rio, o rio Eufrates.

8Vê bem! Eu entrego a terrag diante de vós. Entrai e tomai posse da terra 
que o SENHOR jurou aos vossos pais, Abraão, Isaac e Jacob, que a havia de dar 
a eles e à sua descendênciah depois deles”.

9Falei-vos, nesse momento, dizendo: “Não posso carregar o vosso pesoi 
sozinho”.10O SENHOR, vosso Deus, multiplicou-vos e eis que hoje sois tão 
numerosos como as estrelas dos céus.

a	 Esta primeira secção do livro resume as etapas do caminho através do deserto e estabelece como 
premissa que Deus agiu na história do povo e lhe confiou o seu ensinamento.

b	 Palavras, em hebraico Debarim, é a maneira como se designa este livro na tradição judaica e 
pode significar também “coisas” ou “factos”.

c	 Arabá pode também traduzir-se como uma estepe ou planície árida; habitualmente designa a 
região desde o mar Morto até ao golfo oriental do mar Vermelho.

d	 Suf significa literalmente junco, cana ou canavial, mas a versão grega (LXX) traduz por erithros, 
isto é, “vermelho”; trata-se do lugar referido em Ex 13,18 como “mar dos Juncos” ou “mar 
Vermelho”, mas que aqui é designado apenas como Suf.

e	 Horeb é o nome dado ao monte Sinai no Deuteronómio e noutros lugares do Antigo Testamento.
f	 O termo hebraico torah significa, em primeiro lugar, instrução. Entretanto, a tradução grega 

dos LXX e a Vulgata preferiram o termo Lei, que acabou por se tornar, desde então, a expressão 
dominante.

g	 O termo hebraico para terra tem, no geral, um significado geográfico. Mas pode também ser 
entendido como país, quando exprime uma realidade sócio-política.

h	 Lit.: à sua semente. Para o significado de descendência, cf. Gn 12,7; 15; 26,2-5; 28,13-15.
i	 O verbo usado para carregar significa um fardo pesado que se transporta.
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11Que o SENHOR, Deus dos vossos pais, vos acrescente mil vezes mais e 
vos abençoe conforme vos declarou! 12Mas como poderei eu sozinho carregar 
o vosso peso, o vosso fardo e as vossas desavenças? 13Tomaia para vós homens 
sábios, inteligentes e experimentados, segundo as vossas tribos, e eu os esta-
belecerei como vossos chefes. 14E vós me respondestes e dissestes: “É boa a 
ideia que tu declaras que se deve fazer”.

15E eu acolhi os chefes das vossas tribos, homens sábios e experientes, e 
coloquei-os acima de vós como chefes de milhares, chefes de centenas, chefes 
de cinquenta e chefes de dezenas, como intendentesb segundo as vossas tribos.

16Nesse momento dei ordens aos vossos juízes, dizendo: “Escutai o que 
houver entre os vossos irmãos e julgai com justiça o que houver entre uma 
pessoa e o seu irmão, seja um compatriota seja um estrangeiro. 17Não tomeis 
em consideração a aparência das pessoas no julgamento. Deveis ouvir tanto 
o pequeno como o grande; e não tenhais medo diante de ninguém, porque o 
julgamento pertence a Deus. E o caso que for demasiado difícil para vós, tra-
zê-lo-eis diante de mim e eu o ouvirei”.

18E nesse momento ordenei-vos todas as coisas que deveríeis fazer.

Incredulidade e derrota em Cadés
19Partimos então do Horeb e caminhámos por todo aquele deserto grande 

e terrível que vós vistes, a caminho da montanha dos amorreus, conforme nos 
tinha ordenado o SENHOR, nosso Deus, e chegámos até Cadés-Barnea.

20E então eu disse-vos: “Chegastes à montanha dos amorreus que o SENHOR, 
nosso Deus, nos dá. 21Vê bem que o SENHOR, teu Deus, colocou a terra à tua 
frente. Sobe, toma posse, conforme te declarou o SENHOR, Deus dos teus pais. 
Não temas nem desanimes”!

22Então, aproximastes-vos de mim todos vós e dissestes: “Enviemos homens 
à nossa frente para que investiguem a terra por nós e nos dêem resposta sobre o 
caminho pelo qual devemos subir e sobre as cidades nas quais devemos entrar”.

23A proposta agradou aos meus olhos. E tomei de entre vós doze homens, 
um homem por cada tribo. 24E eles dirigiram-se para a montanha, subiram e 
entraram até ao vale de Escol e exploraram a região.

25Tomaram nas suas mãos alguns frutos da terra, trouxeram-nos até junto 
de nós e responderam-nos, dizendo: “É boa a terra que o SENHOR, nosso Deus, 
nos dá.”

a	 A proposta da escolha dos juízes foi, segundo Ex 18,13-27, do sogro de Moisés, Jetro, e, segundo 
Nm 11,16-17, é decisão e resposta de Deus, por causa de uma queixa de Moisés diante do peso 
que significava um povo tão numeroso. No Deuteronómio é uma iniciativa de Moisés diante 
do extraordinário desenvolvimento do povo.

b	 Cf. 1,15; 16,18; 20,5.8.9; 29,9; 31,28.
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26Mas vós não quisestes subir e vos revoltastes contra a ordem do SENHORc, 
vosso Deus. 27Murmurastes nas vossas tendas e dissestes: “Foi por nos odiar 
que o SENHOR nos tirou da terra do Egito, para nos entregar na mão dos amor-
reus e para nos exterminar. 28Para onde estamos nós a subir? Os nossos irmãos 
fizeram-nos perder a coragem, dizendo: É um povo mais forte e mais alto do 
que nós; as cidades são grandes e com muralhas até aos céus; e até lá vimos 
os filhos dos anaquitasd”! 

29Mas eu disse-vos: “Não vos assusteis nem tenhais medo deles. 30O 
SENHOR, vosso Deus, que caminha à vossa frente, Ele próprio combaterá por 
vós, tal como tudo o que fez por vós no Egito, diante dos vossos olhos.”

31Tu viste no deserto que o SENHOR, teu Deus, te carregou ao colo tal como 
um homem carrega o seu filho, durante todo o caminho por onde andastes até 
chegardes a este lugar. 32E, apesar disto, vós não confiastes no SENHOR, vosso 
Deus, 33que andava à vossa frente no caminho, para vos encontrar um lugar 
onde pudésseis acampar, mostrando-vos, durante a noite com o fogo e durante 
o dia com a nuvem, o caminho por onde devíeis seguir.

Instruções do Senhor
34O SENHOR ouviu o rumor das vossas palavras, encolerizou-se e jurou, 

dizendo: 35“Nem sequer um dos homens desta geração perversa verá a terra 
boa que jurei dar aos vossos pais, 36exceto Caleb, filho de Jefuné; ele sim há 
de vê-la e dar-lhe-ei a terra que pisou, a ele e aos seus filhos, porque ele seguiu 
plenamente o SENHOR”.

37O SENHOR irritou-se também comigo por vossa causa, dizendo: “Tu tam-
bém não entrarás nela. 38Josué, filho de Nun, que está ao teu serviço, ele sim 
entrará ali. Dá-lhe força, porque ele fará com que Israel a possa herdar. 39E as 
vossas crianças, das quais dizíeis que iriam fazer parte dos despojos, os vossos 
filhos que ainda hoje não distinguem o que é bom ou mau, eles é que lá entra-
rão! A eles a darei e eles tomarão posse dela. 40Quanto a vós, dirigi-vos para o 
deserto e parti a caminho do mar Vermelhoe”. 

41Então vós respondestes, dizendo-me: “Pecámos contra o Senhor! Nós 
subiremos e combateremos conforme tudo o que o SENHOR, nosso Deus, nos 
ordenou”. E cada um de vós se apetrechou com as suas armas de guerra e 
ousastes subir à montanha. 42Mas o SENHOR disse-me: “Avisa-os: Não subais 

c	 Cf. 1,43.
d	 Filhos dos anaquitas é o nome lendário de uma população que habitava em Hebron, Debir e 

Anab segundo Js 11,21 e que, junto com os emitas, os refaítas e os zamezumitas (2,10-11.20-
21; cf. Gn 14,5) completavam a lista dos habitantes da Palestina e Transjordânia. A sua fama 
de gigantes era lendária, sendo considerados como uma espécie de semi-deuses (Gn 6,2-4; Nm 
13,33) e construtores dos monumentos megalíticos (3,11).

e	 Ou: mar dos Juncos. 
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e não luteis, porque Eu não estou no meio de vós; e assim não ficareis vencidos 
diante dos vossos inimigos”. 

43Eu falei convosco, mas vós não escutastes e fostes rebeldes à ordem do 
SENHORa; fostes arrogantes e subistes à montanha. 44Então os amorreus que 
viviam naquela montanha saíram para vos enfrentar e perseguiram-vos como 
fazem as abelhas e desbarataram-vos em Seir até a Hormab. 45Então voltastes 
e chorastes diante do SENHOR; mas o SENHOR não escutou a vossa voz e não 
vos deu ouvidos. 46E, por isso, ficastes tanto, tanto tempo em Cadésc!

2 Caminho de Cadés a Moab
1Dirigimo-nos para o deserto e partimos a caminho do mar Vermelhod, 

conforme o SENHOR me ordenou. E contornámos a montanha de Seire durante 
muitos dias. 2O SENHOR falou-me, dizendo: 3“Há muito que andais à volta desta 
montanha. Dirigi-vos para norte. 4Ordena ao povo, dizendo: Vós atravessais 
o território dos vossos irmãos, os filhos de Esaú, que habitam em Seir; eles 
terão medo de vós, mas tende muito cuidado: 5Não luteis contra eles, porque 
não vos darei da terra deles nem o comprimento da planta de um pé, pois dei 
a montanha de Seir em posse a Esaú.

6Comprar-lhes-eis com dinheiro alimentos para comer; e também a água 
para beber deveis pagar-lha com dinheiro. 7Pois o SENHOR, teu Deus, te aben-
çoou em cada trabalho da tua mão; Ele conhece bem o teu caminhar através 
deste grande deserto. Durante estes quarenta anos, o SENHOR, teu Deus, esteve 
contigo e não tiveste falta de coisa nenhuma”.

8Passámos, então, ao lado dos nossos irmãos, os filhos de Esaú, que habitam 
em Seir, pelo caminho da Arabá, a partir de Elat e de Ecion-Guéber. Virámos e 
atravessámos pelo caminho do deserto de Moab. 9E o SENHOR disse-me: “Não 
ataques Moab nem entres em guerra com eles, porque não te darei nenhuma 
parte da terra deles, pois dei Ar em propriedade aos filhos de Lotf.

10Outrora viveram nela os emitas, um povo grande e numeroso, altos como 
os anaquitas. 11Também eles eram considerados refaítas, tal como os anaquitas, 
mas os moabitas chamavam-lhes emitas.

a	 Cf. 1,26
b	 Seir e Horma são nomes que identificam as terras a sul do mar Morto, região de referência para 

as populações quenitas com as quais estão ligadas algumas das tradições sobre a origem de 
Israel.

c	 Cadés é um lugar central entre a Palestina e os vários desertos que se estendem pela península do 
Sinai. Em torno deste lugar decorrem e concentram-se numerosos episódios que dizem respeito 
à história primitiva dos hebreus e do reino de Judá.

d	 Ou: mar dos Juncos (cf. 1,40).
e	 Cf. nota a 33,1.
f	 Ar parece ser uma maneira regional de pronunciar o nome da cidade de Ir. Equivale a Ar-Moab 

ou Ir-Moab e representa a região onde habitavam os moabitas, povo ao qual se reconhecem 
afinidades com os hebreus (cf. 2,19).
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12Antigamente, em Seir, viveram também os hurritas, mas os filhos de Esaú 
despojaram-nos, exterminaram-nos da sua frente e estabeleceram-se no lugar 
deles tal como Israel fez com a terra de que tomou posse, aquela que o SENHOR 
lhes entregou. 13Agora, levantai-vos e atravessai a torrente de Zéred”. E atra-
vessámos a torrente de Zéredg.

Chegada à Transjordânia
14Foram trinta e oito anos aqueles em que caminhámos desde Cadés-Bar-

nea até atravessarmos a torrente de Zéred, até desaparecer toda a geração de 
homens de guerra do meio do acampamento, conforme o Senhor lhes tinha 
prometido com juramento. 15De facto, a mão do Senhor estava contra eles, 
eliminando-os do meio do acampamento até acabar com eles.

16E aconteceu que, quando desapareceram todos os homens de guerra do 
meio do povo, 17o SENHOR falou-me, dizendo: 18“Tu vais atravessar hoje a 
fronteira de Moab, a terra de Ar, 19e passarás perto dos filhos de Amon. Não 
os ataques e não lutes contra eles, pois não te dou nada da terra dos filhos de 
Amon em posse, porque dei a posse dela aos filhos de Lot.

20Aquela terra também era considerada terra dos refaítas. Antigamente, os 
refaitas viveram nela. Mas os amonitas chamavam-lhes zamezumitas. 21Estes 
eram um povo grande e numeroso, altos como os anaquitas, mas o SENHOR 
exterminou-os da frente deles e desalojou-os; e os amonitas estabeleceram-se 
no seu lugar.

22Tal como fez aos filhos de Esaú que habitam em Seir, assim exterminou 
os horritas diante deles; despojaram-nos e estabeleceram-se no seu lugar até 
ao dia de hoje.

23Também os heveus, que habitavam nas aldeias até Gaza, foram extermi-
nados pelos caftoritash, provenientes de Caftor, que se estabeleceram no lugar 
deles.

Vitória contra Seon
24Levantai-vos, parti e atravessai a torrente de Arnon. Repara que entrego 

na tua mão Seon, rei de Hesbon, o amorreu, e a sua terra. Começa, toma posse 
e trava a guerra contra ele. 25Hoje mesmo vou começar a infundir terror de ti 
e medo de ti em todos os povos que há debaixo de todos os céus, os quais, ao 
ouvirem falar de ti, tremerão e estremecerão diante de ti”.

g	 Zéred é uma ribeira que tem sido identificada quer como afluente do rio Arnon, quer como uma 
torrente que desaguava na parte sul do mar Morto.

h	 Os caftoritas são populações consideradas originárias de Caftor, identificada com a ilha de Creta 
e eventualmente com a ilha de Chipre. Pode ser uma antiga designação para grupos semelhantes 
aos filisteus. Segundo Gn 10,14 e 1Cr 1,11, são associados ao Egito, mas há quem os associe 
com a costa sul da Turquia. Por isso a Vulgata fala em “capadócios”.



Deuteronómio 3	 12

26Enviei então emissários desde o deserto de Quedemot a Seon, rei de Hes-
bon, com palavras de paz, dizendo: 27“Deixa-me atravessar pelo teu país; irei 
sempre pelo mesmo caminho, não me desviarei nem para a direita nem para 
a esquerda.28Vende-me alimentos para comer por dinheiro e dá-me água para 
beber por dinheiro, pois eu vou apenas atravessar a pé. 29Assim também pro-
cederam comigo os filhos de Esaú, que habitam em Seir, e os moabitas, que 
vivem em Ar. Será até eu atravessar o Jordão, em direção à terra que o SENHOR, 
nosso Deus, nos dá”.

30Porém, Seon, rei de Hesbon, não quis que atravessássemos por ali, porque 
o SENHOR, nosso Deus, endureceu o seu espírito e obstinou o seu coração a 
fim de entregá-lo na tua mão, como acontece ainda hoje. 31Então o SENHOR 
disse-me: “Repara! Eu começo por entregar diante de ti Seon e a sua terra. 
Começa, portanto, a conquistar e a tomar posse da sua terra”.

32Seon saiu então a enfrentar-nos, ele com todo o seu povo para a batalha em 
Jaás. 33Mas o SENHOR, nosso Deus, entregou-o diante de nós. E derrotámo-lo 
a ele e aos seus filhos e a todo o seu povo. 34Tomámos, naquele tempo, todas 
as suas cidades e votámos ao extermínioa, em cada cidade, homens, mulheres 
e crianças. Não deixámos nenhum sobrevivente. 35Apenas retivemos para nós 
o gado e os despojos das cidades que tínhamos conquistado.

36Desde Aroer, que fica na margem da torrente de Arnon, e a cidade que 
fica no vale até Guilead não houve cidade fortificada que fosse demasiado alta 
para nós: tudo o SENHOR, nosso Deus, entregou diante de nós. 37Apenas não 
te aproximaste da terra dos filhos de Amon, de toda a margem da torrente do 
Jaboc, das cidades da montanha e de tudo o que o SENHOR, nosso Deus, tinha 
proibido.

3 Vitória contra Og
1 Então dirigimo-nos a Basan e pusemo-nos a caminho. Mas Og, rei de 

Basan, saiu a enfrentar-nos, com todo o seu povo, para a batalha em Edrei. 2E 
o SENHOR disse-me: “Não tenhas medo dele, porque Eu vou entregá-lo na tua 
mão, bem como todo o seu povo e a sua terra; e tu farás com ele o que fizeste 
a Seon, rei dos amorreus, que reinava em Hesbon”.

3E assim o SENHOR, nosso Deus, entregou também na nossa mão Og, rei de 
Basan, e todo o seu povo e derrotámo-lo, sem lhe deixar um único sobrevivente. 
4Naquele tempo, conquistámos todas as suas cidades. Não houve sequer uma 
cidade fortificada que não lhes tomássemos: sessenta cidades, todo o território 
de Argob, o reino de Og em Basan.

5Todas estas cidades eram fortificadas, com uma alta muralha, portões e 
trancas; isto sem contar as cidades em campo aberto, que foram em grande 

a	 Trata-se da instituição jurídica do hérem que a Vulgata traduz por anátema. Ver Introdução.



número. 6E votámo-las ao extermínio, tal como fizemos com Seon, rei de Hes-
bon, exterminando em todas as cidades homens, mulheres e criançasb. 7Mas 
retivemos para nós todo o gado e os despojos das cidades.

8Naquele tempo, tomámos a terra da mão dos dois reis amorreus que esta-
vam além-Jordão, desde a torrente de Arnon até ao monte Hermon. 9Os sidó-
nios chamam Sírion ao Hermon, mas os amorreus chamavam-lhe Senir. 10Todas 
as cidades da planície, todo o Guilead e todo o Basan até Salca e Edrei eram 
cidades do reino de Og, em Basan.

11De facto, Og, rei de Basan, era o único que restava dos refaítas. A sua 
cama é uma cama de ferro; é aquela que se encontra em Rabat, dos filhos de 
Amon; e tem nove côvados de comprimento e sete de largura, segundo um 
côvado de homemc.

Repartição das terras de Rúben, Gad e Manassésd

12E naquele tempo tomámos posse daquela terra. Desde Aroer, junto da 
torrente de Arnon, entreguei aos rubenitas e gaditas metade da montanha de 
Guilead e as suas cidades.

13O resto de Guilead e todo o Basan, reino de Og, todo o território de Argob, 
dei-o a metade da tribo de Manassés. Toda aquela região de Basan era chamada 
terra dos refaítas. 14Jair, filho de Manassés, tomou todo o território de Argob 
até à fronteira dos guechuritas e maacateus; e por causa do seu nome as aldeias 
de Basan chamam-se Havot-Jaire até ao dia de hoje. 15E a Maquir dei Guilead.

16Aos rubenitas e aos gaditas dei desde Guilead até à torrente de Arnon, o 
centro do vale e o território até ao Jaboc, cuja torrente era território dos filhos 
de Amon, 17e ainda a Arabá, o Jordão e o território desde o lago de Quinéretf 
até ao mar da Arabá, o mar Salgadog, abaixo dos contrafortes do monte Pisga 
e para oriente.

18Naquele tempo, dei-vos uma ordem, dizendo: “O SENHOR, vosso Deus, 
deu-vos esta terra para a possuirdes, mas vós, todos os homens de guerra, 
atravessareis armados à frente dos vossos irmãos, os filhos de Israel. 19Apenas 
as vossas mulheres e as vossas crianças irão habitar nas cidades que eu vos 
dei, junto com os vossos rebanhos, pois sei que tendes numerosos rebanhos. 20 

Isto até que o SENHOR dê descanso aos vossos irmãos como a vós e também 
eles tomem posse da terra que o SENHOR, vosso Deus, lhes dá no outro lado 

b	 Sobre esta prática de extermínio, cf. Introdução.
c	 Estas medidas correspondem aproximadamente a 4 metros por 2 metros, pois um côvado equi-

vale a perto de meio metro.
d	 Cf. Js 13,15-32.
e	 Isto é, Aldeias de Jair.
f	 Refere-se ao lago da Galileia, chamado nos evangelhos Genesaret. O seu nome significa “lira”, 

por causa do aspeto geográfico que apresenta.
g	 Conhecido como mar Morto.
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do Jordão. Então podereis regressar, cada homem para a sua propriedade que 
eu vos dei.

21E a Josué ordenei naquele tempo, dizendo: “Os teus olhos veem tudo aqui-
lo que o SENHOR, vosso Deus, fez a estes dois reis. Pois assim fará o SENHOR 
a todos os reinos para onde tu vais atravessar.

22Não tenhais medo deles, porque o SENHOR, vosso Deus, combaterá Ele 
mesmo em vosso favor”.

Moisés pede para entrar na terra
23Naquele tempo supliquei ao Senhor, dizendo: 24“Senhor! Ó SENHOR! 

Tu começaste a mostrar ao teu servo a tua grandeza e a tua mão forte! Pois 
que outro deus, nos céus ou na terra, poderá realizar obras como Tu e ações 
poderosas como as tuas? 25Deixa-me, por favor, atravessar e ver a terra boa que 
está além do Jordão, aquela bela montanha e o Líbano!”

26Mas o SENHOR zangou-se comigo por vossa causa e não me ouviu. O 
SENHOR disse-me: “Quanto a ti, basta! Não voltes a falar-me deste assunto. 
27Sobe ao cimo do Pisga e levanta os teus olhos em direção ao mar, ao Norte e 
ao Sul e ao nascer do Sol; e vê com os teus olhos, porque não atravessarás este 
rio Jordão. 28Mas dá ordens a Josué, encoraja-o e apoia-oa, pois será ele que 
atravessará à frente deste povo e os levará a herdar a terra que tu estás a ver”.

29Então estabelecemo-nos no vale em frente de Bet-Peor.

4 Apostasia em Peor
1E agora, Israel, escuta as normas e os decretos que eu vos ensino a prati-

car para que vivais e possais entrar e tomar posse da terra que o SENHOR, Deus 
dos vossos pais, vos dá. 2Não acrescentareis nada à palavra que eu vos ordeno 
nem dela retirareisb! Observai os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que 
Eu vos ordeno. 3Os vossos próprios olhos viram quanto fez o SENHOR contra 
Baal-Peor: todo o homem que andou atrás de Baal-Peor, o SENHOR, vosso 
Deus, exterminou-o do meio de vós. 4Mas vós, que vos mantivestes firmemente 
ligados ao SENHOR, vosso Deus, estais hoje todos vivos.

5Vê bem! Eu ensinei-vos normas e decretos conforme me ordenou o 
SENHOR, meu Deus, para assim fazerdes no meio da terra em que estais pres-
tes a entrar para tomar posse dela.

6Deveis observá-los e pô-los em prática, porque nisso consiste a vossa 
sabedoria e a vossa inteligência aos olhos dos povos. Ao ouvirem todas estas 
normas, eles dirão: “Só este grande povo é um povo sábio e inteligente”. 7Pois 
qual é o grande povo que tem deuses próximos a ele como está próximo o 

a	 Cf. 31,6.23.
b	 Cf. 13,1.



SENHOR, nosso Deus, sempre que o invocamos? 8E qual é o grande povo que 
tem normas e decretos justos como toda esta instrução que eu entrego hoje 
diante de vós?

9Apenas tens de ter cuidado contigo e ter muito cuidado com a tua vidac, 
para que não esqueças as coisas que os teus olhos viram e que elas não se 
afastem do teu coração, todos os dias da tua vida. E deves ensiná-las aos teus 
filhos e aos filhos dos teus filhos.

10No dia em que estiveste diante do SENHOR, teu Deus, no Horeb, quando 
o SENHOR me disse: “Reúne-me o povo e Eu os farei escutar a minha palavra, 
de modo que aprendam a respeitar-me todos os dias que viverem sobre a terra 
e assim ensinem aos seus filhos”.

11E vós aproximastes-vos e permanecestes ao fundo da montanha, enquanto 
a montanha ardia em fogo até ao coração dos céus, por entre escuridão, nuvens 
e trevas. 12O SENHOR falou-vos do meio do fogo; vós ouvistes o som das pala-
vras, mas não vistes nenhuma imagem, apenas uma voz. 13Ele proclamou-vos a 
sua aliança, a aliança que vos mandou observar, as dez palavrasd, e escreveu-as 
em duas tábuas de pedra.

14E a mim o SENHOR ordenou, naquele momento, que vos ensinasse normas 
e decretos para os praticardes na terra para onde estais prestes a atravessar para 
tomardes posse dela.

Advertência contra a idolatria
15Tende muito cuidado com as vossas vidas, porque não vistes nenhuma 

imagem no dia em que, no Horeb, o SENHOR vos falou do meio do fogo. 16Não 
aconteça que vos deixeis corromper e façais para vós uma imagem esculpida, 
qualquer ídolo em representação masculina ou feminina, 17representação de 
qualquer animal que há na terra, representação de qualquer ave que voa nos 
céus, 18representação de qualquer réptil da terra, ou representação de qualquer 
peixe que há nas águas, abaixo da terra.

19Não aconteça que, ao levantares os teus olhos para os céus e veres o sol, 
a lua e as estrelas, todo o exército dos céus, te deixes arrastar e prostrar diante 
deles e os sirvas, a eles que o SENHOR, teu Deus, destinou para todos os povos 
que estão debaixo de todos os céuse.  20Mas a vós, o SENHOR, vosso Deus, 
tomou-vos e fez-vos sair da fornalha de ferro, do Egito, para serdes para Ele 
um povo de sua propriedade, como no dia de hoje.
c	 Vida é, neste caso, dita com a expressão hebraica nefesh que pode significar também “alma”, 

“alento” e “respiração”.
d	 Este texto (4,13-14) parece estabelecer uma hierarquia entre as Dez Palavras ou Mandamentos 

recebidos diretamente de Deus com as tábuas de pedra e o código deuteronómico, considerado 
como explicação ou ampliação do decálogo.

e	 O versículo parece sugerir que aos outros povos são permitidos diferentes deuses, enfatizando 
ainda mais a exclusividade da relação entre Javé e Israel.
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21Então o SENHOR irritou-se contra mim por causa das vossas palavras 
e jurou que eu não atravessaria o Jordão e não entraria na terra boa que o 
SENHOR, teu Deus, te vai dar em herança. 22Pois eu morrerei nesta terra; eu não 
vou atravessar o Jordão, mas vós atravessareis e tomareis posse dessa terra boa.

O risco do exílio
23Tende cuidado convosco para não vos esquecerdes da aliança do SENHOR, 

vosso Deus, que Ele estabeleceu convosco, e não fazerdes para vós nenhuma 
imagem esculpida de tudo aquilo que o SENHOR, teu Deus, vos proibiu. 24Pois 
o SENHOR, teu Deus, é um fogo devorador; Ele é um Deus ciumento.

25Quando tiverdes gerado filhos e os filhos dos vossos filhos e tiverdes enve-
lhecido na terra, se vos deixardes corromper e fizerdes uma imagem esculpida 
de qualquer coisa, se fizerdes o mal aos olhos do SENHOR, teu Deus, provo-
cando a sua ira, 26chamo hoje contra vós os céus e a terra como testemunhasa 
de que sereis totalmente exterminados da face da terra, da qual estais prestes a 
tomar posse, depois de atravessardes o Jordão. Não prolongareis sobre ela os 
dias, porque sereis totalmente exterminados. 27O SENHOR dispersar-vos-á entre 
os povos e restará de vós um pequeno número de homens entre os povos para 
os quais o SENHOR vos levaráb. 28Ali servireis deuses, obra de mãos humanas, 
de madeira, de pedra, que não veem, não ouvem, não comem, nem cheiram.

29E quando, estando ali, procurares o SENHOR, teu Deus, hás de o encontrar, 
se o buscares com todo o teu coração e com toda a tua alma. 30Na tua aflição, 
quando todas estas coisas te acontecerem, nos dias futuros, voltarás para junto 
do SENHOR, teu Deus, e ouvirás a sua voz. 31Pois o SENHOR, teu Deus, é um 
Deus compassivo; Ele não desistirá de ti, não te destruirá nem esquecerá a 
aliança que fez com os teus pais em juramento.

A glória de Deus e a eleição do povo
32Interroga, pois, os primeiros dias que passaram antes de ti, desde o dia em 

que Deus criou o ser humano sobre a terra de um ao outro extremo dos céus. 
Será que aconteceu uma coisa tão grande como esta ou ouviu-se algo assim? 
33Acaso algum povo ouviu a voz de um deus a falar do meio do fogo como tu 
ouviste e tenha sobrevivido? 34Ou alguma vez um deus tentou chegar e tomar 
para si um povo do meio doutro povoc, com provas, sinais, prodígios e batalhas, 

a	 Cf. 8,19; 30,19; 32,46.
b	 Cf. 28,36-37; Is 4,3. Este versículo e os dois seguintes antecipam a experiência do exílio, a 

conversão no desterro e o regresso à terra prometida. Isto significa que a redação final do livro 
ocorre após o exílio para a Assíria em 721 e para a Babilónia entre 597 e 586 a.C., tendo o 
regresso deste último ocorrido em 538 a.C.

c	 Dt 4,32-40 é um dos textos mais importantes deste livro e sublinha a centralidade da iniciativa 
divina e a gratuidade da eleição de Israel.



17	 Deuteronómio 4

com mão forte e braço estendido e com grandes terrores, como tudo aquilo que 
fez por vós o SENHOR, vosso Deus, no Egito, diante dos teus olhos?

 35Só a ti foi dado ver, para que saibas que o SENHOR, e só Ele, é Deus; 
não há outro senão Eled. 36Desde os céus fez-te ouvir a sua voz para te educar 
e sobre a terra fez-te ver o seu fogo terrível; e tu ouviste as suas palavras do 
meio do fogo.

37E, precisamente porque amou os teus pais e escolheu a sua descendência 
depois deles, fez-te sair do Egito à sua frente com o seu grande poder, 38desalo-
jando diante de ti povos grandes e mais poderosos do que tu, para te introduzir 
e te dar a terra deles em herança como acontece neste dia. 39Hoje deves saber 
e meditar no teu coração que o SENHOR é que é Deus, lá encima nos céus e 
cá em baixo na terra; não há outro. 40Observa as suas normas e os seus man-
damentos, que hoje te ordeno para que sejas bem-sucedido, tu e os teus filhos 
depois de ti, e para que prolongues os dias sobre a terra que o SENHOR, teu 
Deus, te dá para sempre.

As cidades-refúgio
41Então Moisés separou três cidades de além do Jordão, na direção do nascer 

do sol, 42para refúgio do homicidae que assassinar o seu próximo sem querer, 
sem anteriormente ter ódio por ele, para que fuja para uma dessas cidades e 
sobreviva. 43Estas cidades são: Bécer, no deserto, na região da planície, para 
os rubenitas; Ramot, em Guilead, para os gaditas, e Golan, em Basan, para os 
manasseítas.

II. SEGUNDO DISCURSO DE MOISÉSf  (4,44 - 28,68)

Introdução
 44Esta é a instrução que Moisés expôs diante dos filhos de Israel. 45Estes 

são os testemunhos, as normas e os decretos que Moisés comunicou aos filhos 
de Israel quando saíram do Egito. 46Foi além do Jordão, no vale diante de Bet-
-Peor, na terra de Seon, rei dos amorreus que reinava em Hesbon e que Moisés 
derrotou com os filhos de Israel, quando saíram do Egito.  47Eles tomaram posse 
da sua terra e da terra de Og, rei de Basan, os dois reis amorreus que havia 
além do Jordão, na direção do nascer do sol, 48desde Aroer, que fica à entrada 
d	 Is 40,18; 43,10; 44,6.
e	 As cidades-refúgio eram uma medida de condescendência para os casos de homicídio involun-

tário; eram uma espécie de lugar de exílio e serviam de refúgio para o resto da vida.
f	 Este segundo discurso constitui o centro do livro e está composto por uma longa introdução 

histórica (5-11), onde se inclui o decálogo (5,1-21), seguido do chamado Código Deuteronómico 
(12,1-26,15), onde se insere o texto fundamental do Escuta, Israel (Dt 6,4-9), concluindo com 
as bênçãos e maldições (27,1-28,68).
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da torrente do Arnon e até ao monte Síona, que é o Hermon, 49e toda a Arabá, 
além do Jordão, na direção ao nascer do sol, e até ao mar da Arabá, ao fundo 
das encostas do Pisga.

5 As Dez Palavrasb ou Decálogo
1Moisés convocou todo o Israel e disse-lhes: «Escuta, Israel, as normas 

e os decretos que eu declaro aos vossos ouvidos hoje, para que os aprendais, 
os observeis e pratiqueis. 2O SENHOR, nosso Deus, estabeleceu connosco uma 
aliança no Horeb. 3Não foi com os nossos pais que o SENHOR estabeleceu 
esta aliança. Foi connosco, nós os que estamos aqui hoje, todos vivos! 4Na 
montanha, o SENHOR falou convosco face a face do meio do fogo. 5Naquele 
momento eu mantinha-me entre o SENHOR e vós, porque tivestes medo diante 
do fogo e não subistes à montanha; então eu comuniquei-vos a palavra do 
SENHOR, dizendo:

6“Eu sou o SENHOR, teu Deus, que te fiz sair da terra do Egito, da casa dos 
escravos.

7Não terás para ti outros deuses diante de mim.
8Não farás para ti nenhuma imagem esculpida do que há, em cima nos céus, 

cá em baixo na terra, ou nas águas debaixo da terra. 
9Não te prostrarás diante deles e não os servirás porque Eu sou o SENHOR, 

teu Deus, um Deus ciumento, que pede contas aos filhos pela culpa dos pais, até 
à terceira e quarta geração daqueles que me odeiam. 10Mas trata com misericór-
dia até à milésima geração os que me amam e observam os meus mandamentos.

11Não usarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão. Pois o SENHOR não 
deixará passar sem castigo quem usar o seu nome em vão.

12Observa o dia de sábado para o santificares, conforme te ordenou o 
SENHOR, teu Deus.

13Seis dias trabalharás e farás todas as tuas tarefas.
14Mas o sétimo dia é o sábado em honra do SENHOR, teu Deus. Não farás 

nenhuma das tuas tarefas, nem tu nem o teu filho nem a tua filha, nem o teu 
escravo nem a tua escrava, nem o teu boi nem o teu burro nem nenhum dos 
teus animais, nem o estrangeiro que está dentro das tuas portasc, para que o 
teu escravo e a tua escrava possam descansar, tal como tu. 15Lembra-te de que 
também tu foste escravo na terra do Egito e que o SENHOR, teu Deus, te fez 

a	 Este monte Síon pode eventualmente corresponder ao monte Sírion, referido em 3,9.  
b	 Cf. Ex 20,1-17. Esta versão deuteronómica dos mandamentos apresenta algumas variantes; a 

primeira é esta afirmação de abertura que sublinha que o Deus que ordena é aquele que libertou 
o povo do Egito.

c	 Dentro das tuas portas significa “na tua cidade”, entendendo-se com isto uma cidade resguarda-
da com muralhas e portas. A cidade representava para toda a população determinadas condições 
de vida e uma comunidade que partilhava direitos e deveres, fazendo com que todos vivessem 
solidários como uma única família.
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sair de lá com mão forte e braço estendido. Por isso, o SENHOR, teu Deus, te 
mandou observar o dia de sábado.

16Honrad o teu pai e a tua mãe, conforme te ordenou o SENHOR, teu Deus, 
para que se prolonguem os teus dias e para que sejas bem sucedido na terra 
que o SENHOR, teu Deus, te dá.

17Não matarás.
18Não cometerás adultério.
19Não roubarás.
20Não pronunciarás contra o teu próximo um falso testemunho.
21Não desejarás a mulher do teu próximo, não cobiçarás a casa do teu pró-

ximo, o seu campo, o seu escravo, a sua escrava, o seu boi, o seu burro e tudo 
aquilo que pertence ao teu próximo.

Moisés, mediador da aliança
22O SENHOR disse estas palavras a toda a vossa assembleia, na montanha, do 

meio do fogo, da nuvem e das trevas, com voz forte; e nada mais acrescentou. 
Escreveu-as sobre duas tábuas de pedra e deu-mas. 23E aconteceu que, quando 
ouvistes a voz do meio da escuridão e a montanha ardia em fogo, aproximastes-
-vos de mim, todos os chefes das vossas tribos e os vossos anciãos, 24e dissestes: 
“Eis que o SENHOR, nosso Deus, nos fez ver a sua glória e a sua grandeza; e 
ouvimos a sua voz do meio do fogo! Hoje mesmo vimos que o SENHOR pode 
falar a um ser humano e este continuar vivoe.

25Mas agora, para que haveríamos de morrer? Pois este grande fogo iria 
certamente devorar-nos, se voltássemos a ouvir a voz do SENHOR, nosso Deus, 
e morreríamos!

26Pois quem de entre todos os humanos poderia ouvir a voz do Deus vivo a 
falar do meio do fogo como nós e continuar vivo? 27Aproxima-te tu e ouve tudo 
o que o SENHOR, nosso Deus, disser; e transmite-nos tudo o que o SENHOR, 
nosso Deus, te disser. E nós ouviremos e cumpriremos.”

28O SENHOR ouviu a voz das vossas palavras quando me faláveis; e o 
SENHOR disse-me: “Ouvi a voz das palavras que te disseram os deste povo; 
estiveram bem em tudo o que disseram. 29Quem dera que esta fosse sempre 
a disposição dos seus corações, respeitando-me e observando todos os meus 
mandamentos, todos os dias, para que sejam bem-sucedidos, eles e os seus 
filhos, para sempre! 30Vai e diz-lhes: ‘Voltai cada um de vós para as vossas 
d	 Honra traduz uma expressão hebraica que significa reconhecer o peso, a importância e a dig-

nidade que alguém tem na sociedade. Trata-se da mesma expressão que se usa para significar o 
poder e a glória de Deus, bem como o seu reconhecimento (cf. 5,24). 

e	 A ideia de que o ser humano não pode ver Deus e continuar vivo evocava a suma transcendên-
cia de Deus e condiz com o temor que, em hebraico, exprime normalmente o matiz específico 
do sentimento religioso (cf. Ex 3,1-6). Este texto sugere que o temor perante a transcendência 
divina er considerado como não representando perigo de vida. 
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tendas!’ 31Mas tu deixa-te estar aqui comigo e Eu te comunicarei todos os 
mandamentos, normas e decretos que lhes ensinarás, para que os pratiquem 
na terra que Eu lhes vou dar para dela tomarem posse.”

 32Tende, portanto, cuidado em cumprir tudo conforme vos ordenou o 
SENHOR, vosso Deus. Não vos deveis desviar para a direita nem para a esquer-
da. 33Por todos os caminhos que o SENHOR, vosso Deus, vos ordenou, é por eles 
que deveis caminhar, para terdes vida e serdes bem-sucedidos, prolongando os 
dias na terra da qual ides tomar posse.

6 Escuta, Israel
1Estes são os mandamentos, as normas e os decretos que o SENHOR, vosso 

Deus, ordenou que vos ensinasse a praticar na terra para a qual ireis passar, a 
fim de tomar posse dela. 2Deste modo temerás o SENHOR, teu Deus, observando 
todas as suas normas e mandamentos que eu te ordeno, tu e o teu filho e o filho 
do teu filho, todos os dias da tua vida, prolongando desta maneira os teus dias. 
3Escuta, por isso, Israel, e tem cuidado em cumprir, para seres bem sucedido e 
para vos multiplicardes sempre mais na terra onde corre leite e mel, conforme 
te disse o SENHOR, Deus dos teus pais.

4Escuta, Israel, o SENHOR é nosso Deus; o SENHOR é um sóa. 5Amarás, 
portanto, o SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua almab 
e com todas as tuas forças. 6Que estas palavras que hoje te ordeno estejam no 
teu coração. 7Deves repeti-las aos teus filhos e recitá-las quando estiveres em 
tua casa, quando andares no caminho, ao deitares-te e ao levantares-te. 8E deves 
prendê-las como um sinal na tua mão; e serão como uma marca entre os teus 
olhos. 9Escrevê-las-ás nas ombreiras da tua casa e nas tuas portasc.

O mandamento da memória
10E acontecerá que, quando o SENHOR, teu Deus, te fizer entrar na terra 

que jurou aos teus pais que te daria, a Abraão, a Isaac e a Jacob, com cidades 
grandes e boas que não construíste, 11com casas cheias de tudo o que é bom que 
tu não encheste, cisternas escavadas que tu não escavaste, pomares e olivais 
que não plantaste, então comerás e ficarás saciado. 12Tem cuidado contigo! Não 

a	 O texto de 6,4-9, é conhecido como o “Shemá, Israel” ou “Escuta, Israel”. É a oração principal 
da tradição hebraica, rezada várias vezes ao dia e que passou a ser a fórmula mais utilizada para 
exprimir a ideia do monoteísmo judaico. Ela aparece comentada por Jesus em Mc 12,29-30, Mt 
22,37-40 e Lc 10,27.

b	 Como foi referido em 4,9, o termo nefesh significa respiração, alento ou fôlego, e é tradicional-
mente traduzido também como alma ou vida.

c	 É neste versículo que se inspira a tradição judaica de atar tiras de cabedal nos braços e colocar 
na fronte uma caixinha com estes versículos. É também este o texto que está escrito na placa 
chamada mezuzá que é colocada no umbral de todas as portas da casa, para que ao entrar os 
habitantes da casa lhe toquem, como que repetindo esta fórmula com devoção. 
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aconteça que venhas a esquecer o SENHOR que te fez sair da terra do Egito, 
da casa dos escravos.

13Deves temer o SENHOR, teu Deus; e a Ele servirás e jurarás pelo seu 
nomed. 14Não andareis atrás de outros deuses, de entre os deuses dos povos 
que estão à vossa volta. 15Pois o SENHOR, teu Deus, é um Deus ciumento no 
meio de ti. Não aconteça que a ira do SENHOR, teu Deus, se inflame contra ti 
e te extermine da face da terra.

16Não deveis pôr à prova o SENHOR, vosso Deus, conforme fizestes em 
Massá. 17Observareis cuidadosamente os mandamentos do SENHOR, vosso 
Deus, e os seus testemunhos e as suas normas, como Ele te ordenou. 18Farás 
o que é direito e bom aos olhos do SENHOR, para que sejas bem-sucedido e 
chegues a tomar posse da terra boa que o SENHOR jurou dar aos teus pais, 
19expulsando todos os teus inimigos diante de ti, conforme disse o SENHOR.

20No dia de amanhã o teu filho há de perguntar-tee, dizendo: “Quais são os 
testemunhos, as normas e decretos que vos ordenou o SENHOR, nosso Deus?” 
21E tu dirás ao teu filho: “Nós éramos escravos do faraó no Egito, mas o SENHOR 
tirou-nos do Egito com mão forte. 22O SENHOR fez sinais e prodígios grandes 
e terríveis no Egito contra o faraó e contra toda a sua casa diante dos nossos 
olhos. 23Mas a nós fez-nos sair de lá para nos fazer entrar e nos dar a terra que 
jurou aos nossos pais. 24O SENHOR mandou-nos praticar todas estas normas, 
temendo o SENHOR, nosso Deus, para sermos bem sucedidos todos os dias, 
para nos conservar a vida, como no dia de hoje. 25E haverá justiça para nós, 
se tivermos cuidado em cumprir todos estes mandamentos diante do SENHOR, 
nosso Deus, como nos ordenou.

 

7 Um povo separado e santo
1Quando o SENHOR, teu Deus, te fizer entrar na terra à qual vais chegar 

para tomares posse dela, e tiver expulsado muitos povos diante de ti, os hititas, 
os guirgaseus, os amorreus, os cananeus, os perizeus, os hivitas, os jebuseus, 
sete povos numerosos e mais fortes do que tu, 2quando o SENHOR, teu Deus, 
os entregar diante de ti, então tu os derrotarás e exterminarás totalmente; não 
farás com eles nenhuma aliança e não usarás de misericórdia para com elesf. 
3Não contrairás casamento com eles: não darás a tua filha ao seu filho e não 
tomarás a sua filha para o teu filho. 4Pois aquela afastaria o teu filho de mim 
e serviriam outros deuses; e a ira do SENHOR inflamar-se-ia contra vós e te 
destruiria rapidamente.

d	 Cf. Mt 4,10
e	 Este versículo serve de orientação e pode representar o modelo segundo o qual se poderia 

desenvolver uma liturgia ou mesmo uma catequese familiar, durante os tempos bíblicos.
f	 Cf. nota a Dt 20,10-18.
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5Pelo contrário, procedereis assim com eles: derrubareis os seus altares 
e quebrareis as suas estelasa, partireis em bocados os seus postes sagrados e 
queimareis os seus ídolos no fogob. 6Pois tu és um povo santo para o SENHOR, 
teu Deus. O SENHOR, teu Deus, escolheu-te para seres para Ele um povo de 
sua propriedade pessoal entre todos os povos sobre a face da terra.

Eleição por amor
7Não foi por serdes o mais numeroso entre todos os povos que o SENHOR 

se afeiçoou por vós e vos escolheu, pois vós até sois o mais pequeno de todos 
os povos. 8Foi pelo amor que o SENHOR tem por vós e porque manteve o jura-
mento que jurou aos vossos pais, que o SENHOR vos fez sair com mão forte e 
te resgatou da casa dos escravos, da mão do faraó, rei do Egito. 

9Reconhece, então, que o SENHOR, teu Deus, é que é Deus, o Deus fiel que 
guarda a aliança e a misericórdia por mil gerações, para com os que o amam e 
que observam os seus mandamentos. 10Mas dá a paga a cada um daqueles que 
o odeiam até o destruir; e não tardará em pagar a quem o odeia. 11Portanto, 
observa o mandamento, as normas e os decretos que eu te ordeno hoje, pon-
do-os em prática.

12E acontecerá que, se escutardes estes decretos, os observardes e praticar-
des, então também o SENHOR, teu Deus, manterá para contigo a aliança e a 
misericórdia que jurou aos teus pais. 13Ele te amará e te abençoará, te multipli-
cará e abençoará o fruto do teu ventre e o fruto da tua terra, o teu grão, o teu 
vinho e o teu azeite, os vitelos da tua manada e as crias do teu rebanhoc, sobre 
a terra que jurou aos teus pais que te haveria de dar. 14Serás mais abençoado 
que todos os povos; ninguém de entre os teus será estéril, nem homem nem 
mulher, nem os teus animais.

15O SENHOR afastará de ti toda a doença e todas as enfermidades malignas 
que conheceste no Egito; não as colocará em ti, mas dá-las-á a todos os que te 
odeiam. 16Devorarás todos os povos que o SENHOR, teu Deus, te entrega; os 
teus olhos não devem ter piedade deles e não deves servir os seus deuses, pois 
isso seria uma armadilha para ti.

O poder de Deus e os seus sinais
17Contudo, poderás dizer no teu coração: “Estes povos são mais nume-

rosos do que eu. Como poderei expulsá-los?” 18Tu não vais ter medo deles! 
Lembra-te bem do que fez o SENHOR, teu Deus, ao faraó e a todo o Egito, 19as 
grandes provas que viram os teus olhos, os sinais e os prodígios, a mão forte 

a	 As estelas eram colunas de pedra, tal como os postes sagrados de madeira, simbolicamente 
usados em honra dos deuses da fertilidade, especialmente Baal e Achera (cf. 2Rs 23,4-6).

b	 Cf. 12,3.
c	 Cf. 28,4.
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e o braço estendido com que o SENHOR, teu Deus, te fez sair. Assim também 
fará o SENHOR, teu Deus, a todos os povos diante dos quais tens medo. 20Além 
disso, o SENHOR, teu Deus, enviará contra eles as vespas até destruir os que 
restaram e aqueles que se esconderam diante de ti. 21Não te acobardes diante 
deles, porque o SENHOR, teu Deus, no meio de ti, é um Deus grande e terrível.

22O SENHOR, teu Deus, expulsará pouco a pouco estes povos de diante de 
ti; não poderás acabar com eles de uma só vez, para que não se multipliquem 
os animais selvagens contra ti. 23O SENHOR, teu Deus, os entregará diante de 
ti e os lançará em grande tumulto até serem aniquilados. 24Entregará os seus 
reis na tua mão e apagarás o nome deles sob os céus; nenhum homem poderá 
permanecer de pé diante de ti, até que os destruas. 25Queimarás no fogo os 
ídolos dos seus deuses; não cobiçarásd a prata e o ouro que os cobrem, nem os 
tomarás para ti, para que não te façam tropeçar, pois isso é uma abominação 
para o SENHOR, teu Deus. 26Não deixarás entrar uma coisa abominável na tua 
casa, pois serias votado ao extermínio como ela; mas deves considerá-la uma 
abominação e detestá-la profundamente, pois é coisa votada ao extermínioe.

8 A experiência do deserto
1Cada um dos mandamentos que hoje te ordeno deveis cuidar de praticá-

-lo, para que vivais e vos multipliqueis e tomeis posse da terra que o SENHOR 
jurou dar aos vossos pais.

2E recorda todo o caminho por onde o SENHOR, teu Deus, te fez andar, 
durante estes quarenta anos no deserto, para te humilhar e te pôr à prova, para 
saber o que tens no teu coração e se observarias os seus mandamentos ou 
não. 3Ele humilhou-te, fez-te passar fome e deu-te a comer o maná que não 
conhecias nem conheciam os teus pais, para te levar a reconhecer que nem 
só de pão vive o homem. Pois é de tudo o que sai da boca do SENHOR que o 
ser humano vive. 4A tua roupa não se gastou de a vestires e o teu pé não ficou 
inchado durante estes quarenta anos. 5E assim tu compreendeste com o teu 
coração que, tal como um homem educa o seu filho, também o SENHOR, teu 
Deus, te educa a ti.

Tentações do conforto
6Observa os mandamentos do SENHOR, teu Deus, andando pelos seus cami-

nhos e temendo-o. 7Pois o SENHOR, teu Deus, faz-te entrar numa terra boa, uma 
terra com torrentes de água, nascentes de águas abissaisf que brotam nos vales 
d	 Cf. 5,21.
e	 Ver Introdução.
f	 Abissais. A expressão hebraica tehumot é o plural de tehom que em Gn 1,2 representa o abismo 

das águas primordiais. Esta expressão é também usada para significar uma espécie de oceano 
que as mitologias orientais situavam por debaixo da terra e de onde se considerava que podiam 
vir tanto as nascentes como as cheias extraordinárias, semelhantes ao dilúvio (Gn 7,11). 
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e na montanha. 8É uma terra de trigo e cevada, de vinhas, figueiras e romãzei-
ras, terra de olivais, de azeite e de mel; 9uma terra na qual não comereis o pão 
com escassez, na qual nada te faltará; uma terra cujas pedras são de ferro e de 
cujas montanhas escavarás o bronze. 10Comerás e te saciarás e agradecerás ao 
SENHOR, teu Deus, pela terra boa que Ele te deu.

11Tem cuidado contigo mesmo, para não acontecer que esqueças o SENHOR, 
teu Deus, deixando de observar os seus mandamentos, os seus decretos e as 
suas normas, que eu hoje te ordeno. 12Não aconteça que, tendo comido até 
ficares satisfeito, tendo construído boas casas e habitado nelas,  13com a tua 
manada e o teu rebanho a multiplicarem-se abundantemente, com a tua prata 
e o teu ouro a aumentar e acrescentando tudo o que tens, 14então, se encha de 
orgulho o teu coração e esqueças o SENHOR, teu Deus, Ele que te tirou da terra 
do Egito, da casa dos escravos, 15Ele que te fez caminhar pelo deserto grande e 
terrível, com serpentes venenosas e escorpiões, terra árida e sem água, Ele que 
fez brotar para ti água da rocha dura, 16Ele que, no deserto, te deu a comer o 
maná que os teus pais não conheciam, para te humilhar e para te pôr à prova, e, 
finalmente, te fazer prosperar no futuro. 17Não aconteça que digas no teu cora-
ção: “Foi a minha força e o vigor da minha mão que me alcançou esta riqueza”.

18Lembra-te do SENHOR, teu Deus, porque é Ele quem te dá força para 
alcançar esta riqueza de modo a confirmar a sua aliança, que jurou aos teus 
pais, tal como acontece hoje.

19E se acontecer que venhas a esquecer o SENHOR, teu Deus, e caminhares 
atrás de outros deuses, se os servires e te prostrares diante deles, advirto-vos 
hoje que certamente morrereis. 20Tal como os povos que o SENHOR vai exter-
minar diante de vós, assim certamente sereis exterminados, porque não ouvistes 
a voz do SENHOR, vosso Deus.

9 Gratuidade da eleição
1Escuta, Israel! Tu vais atravessar hoje o Jordão para ires desalojar povos 

maiores e mais fortes do que tu, cidades grandes e fortificadas até aos céus. 2É 
um povo grande e de alta estatura o dos filhos dos anaquitasa, que tu conheces 
e do qual ouviste dizer: “Quem poderá enfrentar os filhos de Anac?”

3Mas ficas hoje a saber que é o SENHOR, teu Deus, que fará passar adiante 
de ti um fogo devorador; Ele os destruirá e os submeterá diante de ti; e tu os 
desalojarás e os exterminarás num instante, conforme te declarou o SENHOR.

4Quando o SENHOR, teu Deus, os expulsar diante de ti, não digas no teu 
coração: “Foi por causa da minha justiça que o SENHOR me trouxe para tomar 
posse desta terra”. É pela maldade destes povos que o SENHOR os desalojará 
diante de ti. 5Não é por causa da tua justiça nem pela retidão do teu coração que 

a	 Cf. 1,28 e nota.
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vais tomar posse da terra deles. Mas é por causa da maldade destes povos que 
o SENHOR, teu Deus os desalojará diante de ti, para assim confirmar a palavra 
que o SENHOR jurou aos teus pais, a Abraão, a Isaac e a Jacob.

6Ficas a saber que não é por causa da tua justiça que o SENHOR, teu Deus, 
te dá esta terra boa para tomares posse dela, porque és um povo de cabeça dura. 
7Lembra-te! Não esqueças que provocaste o SENHOR, teu Deus, no deserto; 
desde o dia que saíste da terra do Egito até que chegastes a este lugar, fostes 
rebeldes para com o SENHOR. 8E no Horeb, provocastes o SENHOR e o SENHOR 
irritou-se contra vós quase até vos destruir. 

As tábuas da Lei
9Quando eu subi a montanha para receber as tábuas de pedra, as tábuas da 

aliança que o SENHOR estabeleceu convosco, permaneci na montanha quarenta 
dias e quarenta noites e não comi pão nem bebi água. 10Então o SENHOR deu-me 
as duas tábuas de pedra escritas com o dedo de Deus, contendo nelas todas as pala-
vras que o SENHOR vos disse na montanha, do meio do fogo, no dia da assembleia.

11E aconteceu que, no fim dos quarenta dias e das quarenta noites, o SENHOR 
deu-me as duas tábuas de pedra, as tábuas da aliança. 12E o SENHOR disse-me: 
“Levanta-te, desce daqui depressa, porque o teu povo que tiraste do Egito 
corrompeu-se; depressa se desviaram do caminho que lhes ordenei, fazendo 
para si um ídolo de metal.

13O SENHOR falou-me, dizendo: “Eu vi que este povo é mesmo um povo 
de cabeça dura”. 14Deixa-me que os destrua e apagarei o seu nome de debaixo 
dos céus e farei de ti um povo forte e mais numeroso do que ele. 15Eu virei-me 
e desci do monte com as duas tábuas da aliança nas minhas duas mãos; e o 
monte ardia em fogo.

A estátua do bezerro
16Então olhei e eis que vós tínheis pecado contra o SENHOR, vosso Deus, e 

tínheis feito para vós um bezerro de metal. Depressa vos desviastes do caminho 
que vos ordenou o SENHOR. 17Peguei nas duas tábuas, lancei-as com as minhas 
duas mãos e quebrei-as diante dos vossos olhos.

18Caí, então, diante do SENHOR como da primeira vez; durante quarenta dias 
e quarenta noites não comi pão nem bebi água, por causa de todos os vossos 
pecados que cometestes, fazendo o mal aos olhos do SENHOR, provocando a 
sua ira. 19Tive medo diante do furor e da indignação com que o SENHOR se irri-
tou contra vós, pensando até destruir-vos, mas o SENHOR escutou-me também 
daquela vez. 20Contra Aarão o SENHOR irritou-se muito até pensar destruí-lo, 
mas eu intercedi também em favor de Aarãob naquele momento.

b	 O texto paralelo de Ex 32 não se refere a qualquer intercessão particular em favor de Aarão.
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21Quanto ao vosso pecado, o bezerro que construístes, peguei nele e quei-
mei-o no fogo, esmaguei-o, moendo-o bem até ficar em pó, e atirei aquele pó 
para a torrente que desce do monte.

 22Também em Taberá, em Massá e em Quiberot-Hatavá voltastes a pro-
vocar o SENHOR.

 23Quando o SENHOR vos enviou de Cadés-Barnea, dizendo: “Subi e tomai 
posse da terra que vos dou”, vós fostes rebeldes contra a ordem do SENHORa, 
vosso Deus; não confiastes nele e não escutastes a sua voz. 24Fostes rebeldes 
contra o SENHOR, desde o dia em que vos conheço.

 25Caí diante do SENHOR durante os quarenta dias e as quarenta noites que 
estive prostrado, porque o SENHOR tinha falado em vos exterminar.

Intercessão de Moisés
 26Eu intercedi junto do SENHOR e disse: “Ó Senhor! Não destruas, SENHOR, 

o teu povo e a tua propriedade que resgataste com a tua grandeza e que fizeste 
sair do Egito com mão forte! 27Lembra-te dos teus servos, Abraão, Isaac e 
Jacob; não repares na teimosia deste povo, na sua maldade e no seu pecado. 
28Não aconteça que, na terra de onde nos tiraste, digam: “O SENHOR não foi 
capaz de os fazer entrar na terra que lhes prometeu. Foi pelo ódio que lhes 
tem; fê-los sair para os fazer morrer no deserto”.  29No entanto, eles são o teu 
povo e a tua herança que Tu fizeste sair com a tua grande força e com o teu 
braço estendido.

10 A arca da aliança
1Naquele tempo, o SENHOR disse-me: “Talha para ti duas tábuas de 

pedra como as primeiras e sobe à montanha ao meu encontro; e faz igualmente 
para ti uma arca de madeira. 2Eu escreverei sobre essas tábuas as palavras que 
estavam nas primeiras tábuas que partiste e colocá-las-ás na arca”.

3Fiz então uma arca de madeira de acácia, talhei duas tábuas de pedra como 
as primeiras e subi à montanha, com as duas tábuas na minha mão. 4Ele escre-
veu nas tábuas, tal como estava escrito na primeira vez, as dez palavras que o 
SENHOR vos dirigiu na montanha, do meio do fogo, no dia da assembleia; e o 
SENHOR entregou-mas. 5Virei-me e desci da montanha; coloquei as tábuas na 
arca que construí e ali ficaram conforme me ordenou o SENHOR.

6Os filhos de Israel partiram de Beerotb dos filhos de Jacan para Mosserá. 
Ali morreu Aarãoc e ali foi enterrado; e Eleázar, seu filho, tornou-se sacerdote 

a	 Cf. 1,26.
b	 Beerot significa “poços” e estes tinham alguma relação que os associava aos filhos de Jacan, 

certamente algum grupo dos muitos nómadas que circulavam pelo deserto.
c	 Um lugar alternativo da morte de Aarão, o monte Hor, é sugerido em Nm 20,22-29; 33,38 e 

mesmo em 32,50.
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no lugar dele. 7Dali partiram para Gudgoda e de Gudgoda para Jotbatá, terra 
de torrentes de água.

8Naquele tempo, o SENHOR separou a tribo de Levi para transportar a arca 
da aliança do SENHOR, para permanecer diante do SENHOR e o servir, e para 
abençoar em seu nome até ao dia de hoje. 9Por isso, Levi não terá parte na 
herança com os seus irmãos; o SENHOR é a sua herança, conforme lhe disse o 
SENHOR, teu Deus.

10Quanto a mim, tal como nos primeiros dias, permaneci na montanha qua-
renta dias e quarenta noites. O SENHOR escutou-me também daquela vez; o 
SENHOR não quis destruir-te. 11E o SENHOR disse-me: “Levanta-te! Retoma a 
caminhada à frente do povo e entrarão e tomarão posse da terra que jurei aos 
vossos pais que lhes daria.

Circuncisão do coração
12E agora, Israel, que mais espera de ti o SENHOR, teu Deus, senão o temor 

do SENHOR, teu Deus, andando por todos os seus caminhos, amando-o e ser-
vindo o SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração e com toda a tua alma 13e 
observando os mandamentos do SENHOR e as suas normas, que eu hoje te 
ordeno para teu bem?

14Eis que ao SENHOR, teu Deus, pertencem os céus e os céus dos céus, a 
terra e tudo o que nela existe. 15Mas foi apenas pelos teus pais que o SENHOR 
se afeiçooud, amando-os; e escolheu a sua descendência depois deles, que sois 
vós, entre todos os povos; e assim é até hoje.

16Portanto, circuncidai o prepúcio dos vossos coraçõese e não volteis a ser 
de cabeça dura. 17Pois o SENHOR, vosso Deus, é o Deus dos deuses e o Senhor 
dos senhores, o Deus grande, guerreiro e terrível, que não faz distinção entre 
pessoas e não aceita nenhum suborno. 18Ele faz justiça ao órfão e à viúva e 
ama o estrangeiro, dando-lhe pão e roupa. 19Portanto, deveis amar o estrangeiro 
porque também fostes estrangeiros na terra do Egito.

20Deves temer o SENHOR, teu Deus, servi-lo e apegar-te a Ele e jurar pelo 
seu nome. 21Ele é o teu motivo de louvor; Ele é o teu Deus que fez para ti estes 
prodígios e estes portentos que os teus olhos viram.  22Em número de apenas 
setenta pessoas, os teus pais desceram ao Egito e agora o SENHOR, teu Deus, 
fez-te numeroso como as estrelas dos céus.

11 Testemunho da geração do Egito
1Amarás o SENHOR, teu Deus, e observarás cuidadosamente as suas 

normas, os seus decretos e os seus mandamentos todos os dias.
d	 Cf. 7,7 e 21,11.
e	 Os ecos da pregação de Jeremias (Jr 4,4; 9,25) parecem transparecer aqui de modo bastante 

claro.
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2Reconhecei hoje que não foram os vossos filhos que experimentaram e 
viram o ensinamento do SENHOR, vosso Deus, a sua grandeza, a sua mão forte e 
o seu braço estendido, 3os seus sinais e as suas obras que fez no meio do Egito, 
contra o faraó, rei do Egito, e contra todo o seu país. 4Reconhecei o que Ele fez 
contra o exército do Egito, contra os seus cavalos e os seus carros, como fez 
retroceder as águas do mar Vermelhoa por cima deles, quando eles vos perse-
guiam; o SENHOR exterminou-os até ao dia de hoje. 5Reconhecei tudo aquilo 
que Ele fez por vós no deserto até chegardes a este lugar 6e aquilo que fez a 
Datan e a Abiram, filhos de Eliab, filho de Rúben, quando a terra abriu a boca 
e os engoliu com as suas famílias, as suas tendas e todos os que se ergueram 
seguindo os seus passos, diante de todo o Israel. 7Foram os vossos olhos que 
viram toda a grande obra que o SENHOR fez.

Promessas e ameaças
8Observai todos os mandamentos que eu te ordeno hoje, para que sejais 

fortes e possais entrar e tomar posse da terra, para a qual estais prestes a passar 
de modo a tomar posse dela, 9e para prolongardes os dias sobre a terra que o 
SENHOR jurou aos vossos pais que lhes daria, a eles e à sua descendência, uma 
terra onde corre leite e mel.

10De facto, a terra em que vais entrar de modo a tomar posse dela não é 
como a terra do Egito de onde vós saístes, onde semeavas a tua semente e a 
regavas com os teus pés, como a uma horta de verduras. 11Pelo contrário, a terra 
na qual estais prestes a entrar para tomar posse dela é uma terra de montanhas 
e planícies, que é regada pela água da chuva dos céus. 12É uma terra da qual o 
SENHOR, teu Deus, cuida sempre; os olhos do SENHOR, teu Deus, estão sobre 
ela desde o princípio até ao fim do ano.

13Assim acontecerá se escutardes atentamente os meus mandamentos que 
eu hoje vos ordeno, amando o SENHOR, vosso Deus, servindo-o com todo o 
vosso coração e com toda a vossa almab. 14Então, darei a chuva à vossa terra 
no seu tempo, a chuva da primavera e do outono, e recolherás o teu grão, o teu 
vinho e o teu azeite. 15E darei erva ao teu campo para os teus animais; assim 
comerás e ficarás saciado.

16Tende cuidado convosco, para que o vosso coração não seja seduzido 
e vos afasteis, servindo outros deuses e prostrando-vos diante deles. 17Isso 
inflamaria a ira do SENHOR contra vós; fecharia os céus, não choveria e a terra 
não daria o seu produto, e depressa desapareceríeis da terra boa que o SENHOR 
vos dá.

a	 Lit.: ... mar dos Juncos.
b	 Cf. a nota a 4,9.
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As palavras no coração
18Colocai, portanto, estas minhas palavras no vosso coração e nas vossas 

almas; prendei-as como um sinal na vossa mão e que sejam como uma marca 
entre os vossos olhos. 19Ensinai-as aos vossos filhos. Recita-as quando te sen-
tares na tua casa e quando andares pelo caminho, quando te deitas e quando 
te levantas. 

 20Escreve-as nas ombreiras da tua casa e nas tuas portas, 21para que multi-
pliqueis os vossos dias e os dias dos vossos filhos como os dias dos céus sobre 
a terra, na terra que o SENHOR jurou aos vossos pais que vos daria.

 22Pois, se realmente observardes todos estes mandamentos que eu vos 
mando pôr em prática, amando o SENHOR, vosso Deus, andando por todos os 
seus caminhos e apegando-vos a Ele, 23o SENHOR desalojará todos estes povos 
diante de vós e vós desalojareis povos grandes e mais fortes do que vós.

 24Qualquer dos lugares que a planta dos vossos pés pisar será vosso; desde 
o deserto até ao Líbano, desde o rio Eufrates até ao mar ocidental, esse será o 
vosso território.

 25Nenhum homem resistirá diante de vós; o SENHOR, vosso Deus, imporá 
o terror e a angústia diante de vós em toda a superfície da terra por onde cami-
nhardes, conforme vos declarou.

 26Olhai! Eu coloco hoje diante de vós a bênção e a maldição: 27a bênção, 
se ouvirdes os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que eu hoje vos mando; 
28a maldição, se não ouvirdes os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, e vos 
desviardes do caminho que Eu hoje vos mando, andando atrás de outros deuses 
que não conhecíeis.

 29Quando o SENHOR, teu Deus, te introduzir na terra na qual estás prestes 
a entrar para dela tomar posse, tu proclamarás a bênção sobre o monte Garizim 
e a maldição sobre o monte Ebalc.

 30Estas montanhas ficam no vale do Jordão, a caminho do pôr do sol, na terra 
dos cananeus que vivem na Arabá, frente a Guilgal, junto aos carvalhos de Moré.

31Quando atravessardes o Jordão para entrar e tomar posse da terra que o 
SENHOR, vosso Deus, vos dá e tomardes posse dela e nela habitardes, 32deveis 
observar cuidadosamente todas as normas e decretos que Eu coloco hoje diante 
de vós.

12Código Deuteronómico (12,1-26,15)
1Estas são as normas e os decretosd que devereis praticar na terra que 

o SENHOR, Deus dos vossos pais, vos deu, para tomardes posse dela todos os 
dias que viverdes sobre a terra.
c	 Js 8,30-35
d	 Começa aqui o Código Deuteronómico, com três grandes secções: Preceitos religiosos (12,1—

18,22), Preceitos sociais (19,1—25,18) e ainda alguns Preceitos rituais (26,1-15).
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1. Preceitos religiosos (12,1—18,22)

Lugar do culto
2Arrasareis completamente todos os lugares, onde os povos que ireis expul-

sar adoram os seus deuses, nas altas montanhas, sobre as colinas e debaixo de 
cada árvore frondosa. 3Derrubareis os seus altares e quebrareis as suas estelasa, 
queimareis no fogo os seus postes sagrados, despedaçareis as estátuas dos seus 
deuses e apagareis o nome deles daquele lugarb.

4Não procedereis do mesmo modo com o SENHOR, vosso Deus. 5Pelo con-
trário, deveis ir consultar no lugarc que o SENHOR, vosso Deus, escolheu entre 
todas as vossas tribos, para nele colocar o seu nome e para nele habitar. É ali 
que deves ir. 6Ali ireis oferecer os vossos holocaustos, os vossos sacrifícios, 
os vossos dízimos e o tributo da vossa mão, as vossas promessas e as vossas 
ofertas voluntárias, os primogénitos da vossa manada e do vosso rebanho.

7Ali comereis diante do SENHOR, vosso Deus, e vos alegrareis, vós e as 
vossas famílias, com todo o produto da vossa mão, com que o Senhor, teu 
Deus te abençoou.

8Não fareis como fazemos aqui hoje, em que cada um faz tudo o que lhe 
parece correto aos seus olhos. 9Pois até agora não entrastes no descanso na 
herança que o SENHOR, teu Deus, te dá. 10Atravessareis o Jordão e habitareis 
na terra que o SENHOR, vosso Deus, vos fará herdar e onde vos dará descanso 
relativamente a todos os vossos inimigos em volta e habitareis em segurança. 

11Ao lugar que o SENHOR, vosso Deus, escolher para nele habitar o seu 
nome, levareis tudo aquilo que vos ordeno: os vossos holocaustos, os vossos 
sacrifícios e os vossos dízimos, o tributo da vossa mão e a porção escolhida 
das promessas que fizerdes ao SENHOR. 12Alegrar-vos-eis diante do SENHOR, 
vosso Deus, vós, os vossos filhos, as vossas filhas, os vossos escravos, as vossas 
escravas e o levita que vive dentro das vossas portas, pois ele não tem parte 
nem herança convosco. 13Tem cuidado contigo para que não ofereças os teus 
holocaustos em qualquer lugar que te pareça, 14mas apenas no único lugar que 
o SENHOR escolherá numa das tuas tribos. Ali oferecerás os teus holocaustos 
e ali cumprirás tudo o que eu te ordeno.

Consumo de carne e sacrifícios
15No entanto, sempre que tu o desejaresd, poderás matar e comer carne 

como uma bênção do SENHOR, teu Deus, em toda a terra dentro das tuas portas; 
a	 Cf. nota a 7,5.
b	 Cf. 7,5
c	 O lugar (maqom), no uso específico do Deuteronómio, designa em termos gerais a cidade de 

Jerusalém e, em particular, o templo. No Evangelho de João (4,19-20), Jesus fala com a mulher 
samaritana sobre “o lugar”, em grego, topos.

d	 Lit.: sempre que a tua alma desejar.
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poderá comer tanto aquele que está impuro como o que está puro. É como se 
fosse gazela ou veadoe. 16Apenas não deveis comer o sangue; deves derramá-lo 
sobre a terra como água.

17Não poderás comer dentro das tuas portas o dízimo do teu grão, do teu 
vinho e do teu azeite, dos primogénitos da tua manada e do teu rebanho, de 
todas as tuas promessas que fizeres ao Senhor, das tuas ofertas voluntárias e 
do tributo da tua mão. 18Quanto a estes, só diante do SENHOR, teu Deus, no 
lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher os poderás comer tu, o teu filho, a tua 
filha, o teu escravo, a tua escrava e o levita que está dentro das tuas portas. 
Alegrar-te-ás diante do SENHOR, teu Deus, com todo o produto da tua mão. 
19Ao longo de todos os teus dias sobre a tua terra, tem cuidado contigo, para 
não abandonares o levita.

 20Quando o SENHOR, teu Deus, alargar a tua fronteira, conforme te pro-
meteu, e disseres: “Apetece-me comer carne”, porque sentes desejos de carne, 
poderás comer toda a carne que tiveres na vontade. 21Se o lugar que o SENHOR, 
teu Deus, escolher para colocar nele o seu nome ficar longe de ti, poderás matar 
da tua manada ou do rebanho que o SENHOR te deu, tal como eu te ordenei; 
dentro das tuas portas poderás comer, conforme tudo aquilo que desejares.  22E 
assim como se come a gazela e o veado, assim comerás; quem está impuro e 
quem está puro poderão comer juntos. 

23Mas controla-te para não comeres o sangue, porque o sangue é a vidaf 
e não deves comer a vida com a carne. 24Não o deves comer, mas deves der-
ramá-lo sobre a terra como água. 25Não o comerás, para que possas ser bem 
sucedido tu e os teus filhos depois de ti, pois assim farás o que é correto aos 
olhos do SENHOR. 

 26Porém, as ofertas consagradas que fizeres e as tuas promessas, deves levá-
-las e ir ao lugar que o SENHOR escolher. 27Farás os teus holocaustos, a carne 
e o sangue, sobre o altar do SENHOR, teu Deus; o sangue dos teus sacrifícios 
será derramado sobre o altar do SENHOR, teu Deus, e a carne, poderás comê-la.

 28Observa e escuta todas estas palavras que eu te ordeno, para que sejas 
bem sucedido para sempre, tu e os teus filhos depois de ti, pois assim farás o 
que é bom e correto aos olhos do SENHOR, teu Deus.

e	 Cf. 12,6. Alguns intérpretes consideram que este versículo é uma aprovação tácita da dieta 
carnívora, da mesma forma que o sacrifício de Abel em Gn 4,4.

f	 Cf. 4,9: a vida. Por observação comum, os povos antigos sabiam que a perda do sangue provoca 
a morte. Por isso, consideravam que o princípio da vida, a alma, estava contido no sangue; 
portanto, ele seria digerido e entraria no corpo de quem o consumia. Tal ação era considerada 
particularmente odiosa e abominável. Por esse motivo, durante os primórdios da Igreja, também 
os primeiros cristãos observaram esta prescrição como testemunha At 15,20. É possível que por 
trás desta prescrição estivesse também uma intenção sanitária pelo risco que pode existir em 
comer carne crua.
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Contra os cultos cananeus
 29Quando o SENHOR, teu Deus, tiver exterminado os povos que tu vais 

expulsar da tua frente para deles tomares posse, então habitarás na terra deles. 
30Tem cuidado contigo para não te deixares ir atrás deles, depois de terem sido 
exterminados da tua frente. Não aconteça que vás procurar os seus deuses, 
dizendo: “Do mesmo modo que estes povos adoravam os seus deuses, assim 
farei eu também”.

31Não farás assim para com o SENHOR, teu Deus! Pois eles praticaram com 
os seus deuses todas as abominações que o SENHOR odeia; até os seus filhos e 
as suas filhas eles queimaram no fogo aos seus deusesa!

13 Contra a apostasia e a idolatria
1Cada uma das palavras que eu vos ordeno, deveis ter o cuidado de a pôr 

em prática. Não acrescentes nem retires coisa alguma. 2Quando se levantar no 
teu meio um profeta ou alguém que tem um sonhob e te apresentar um sinal ou 
um prodígio, 3se o sinal ou o prodígio que ele te prometeu se vier a cumprir, e 
ele disser: “Vamos atrás de outros deuses que não conheces, para os servirmos”, 
4não deves escutar as palavras desse profeta ou desse sonhador. É o SENHOR, 
vosso Deus, que vos está a pôr à prova para saber se amais verdadeiramente 
o SENHOR, vosso Deus, com todo o vosso coração e com toda a vossa alma. 
5Deveis seguir o SENHOR, vosso Deus; só a Ele temereis, observareis os seus 
mandamentos e escutareis a sua voz. Só a Ele servireis e a Ele vos apegareis. 
6Esse profeta ou esse sonhador será morto, porque pregou a revolta contra o 
SENHOR, vosso Deus, que vos tirou da terra do Egito e vos redimiu da casa dos 
escravos. Esse profeta vai desviar-te do caminho que te ordenou o SENHOR, 
teu Deus. Assim apagarás o mal do meio de ti.

7Quando o teu irmão, filho da tua mãe, o teu filho, a tua filha, a mulher que 
vive contigo ou o teu amigo que é como o teu alento – te incitar em segredo, 
dizendo: “Vamos e adoremos outros deuses”, deuses que não conheceste, nem 
tu nem os teus pais, 8algum dos deuses dos povos que estão ao vosso redor, 
mais perto de ti ou mais longe, de uma extremidade à outra da terra, 9não faças 
caso dele e não o escutes, não tenhas para ele um olhar de compaixão; não o 

a	 Cf. Lv 18,21. Os sacrifícios humanos e particularmente o sacrifício dos próprios filhos, eram 
relativamente comuns no Médio Oriente antigo. O episódio de Gn 22, no qual Abraão se dispõe 
a sacrificar Isaac, parece significar também a negação radical dessa aberrante forma de culto. 
Lamentavelmente, Israel incorreu neste pecado (2Rs 17,17) e até um rei de Judá, Acaz, imolou 
o seu próprio filho (2Rs 16,3). Por isso esta lei do Deuteronómio olhava para o futuro como uma 
proibição, e para o passado como condenação dos pecados que provocaram a ruína do povo e 
o exílio.

b	 Esta prescrição deuteronómica parece ser um passo em frente contra a superstição. No passado, 
a arte de sonhar e interpretar os sonhos tinha sido considerada um dom e instrumento divino, 
como foi no caso do patriarca José, no Egito (Gn 41).
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deves poupar nem encobrir. 10Deves dar-lhe a morte sem demorac; a tua mão 
será a primeira a cair sobre ele para o matar e em seguida a mão de todo o povo. 
11Apedrejá-lo-ás e ele morrerá, porque procurou desviar-te do SENHOR, teu 
Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa dos escravos. 12Todos os de Israel 
escutarão e terão medo; não voltarão a repetir essa coisa perversa no teu meio.

13Quando, numa das tuas cidades que o SENHOR, teu Deus, te dará para ali 
habitares, ouvires alguém dizer: 14“Saíram do meio de ti uns homens, filhos de 
Beliald, que desviaram os habitantes da sua cidade, dizendo: ‘Vamos e adore-
mos outros deuses’”, deuses que vós não conheceis, 15então procurarás, investi-
garás e perguntarás cuidadosamente. Se for certo que foi praticada semelhante 
abominação no teu meio,16passarás todos os habitantes daquela cidade a fio de 
espada, votarás ao extermínio tudo o que houver nela e até os seus animais 
passarás a fio de espada. 

17Reunirás todos os despojos no meio da sua praça e queimarás totalmente 
no fogo a cidade e todos os seus despojos para o SENHOR, teu Deus. Tornar-
-se-á um monte de ruínas para sempre; nunca mais será reconstruída. 18Não 
conservarás na tua mão coisa alguma do que foi votado ao extermínio, de modo 
que o Senhor aplaque o furor da sua indignação, te conceda misericórdia e 
se compadeça e te multiplique conforme prometeu aos teus pais, 19desde que 
ouças a voz do SENHOR, teu Deus, observando todos os seus mandamentos que 
eu hoje te ordeno e fazendo o que é correto aos olhos do SENHOR, teu Deus.

14 Respeito pelo corpo
1Vós sois filhos do SENHOR, vosso Deus. Não deveis, portanto, fazer 

incisões no vosso corpo nem rapar os pelos entre os olhos por causa de um 
mortoe. 2Pois tu és um povo santo para o SENHOR, teu Deus; o SENHOR esco-
lheu-te para seres sua propriedade pessoal entre todos os povos que há sobre 
a face da terra.

Animais puros e impurosf

3Não deves comer nada que seja motivo de abominação. 4Estes são os 
animais que podereis comer: o boi, as ovelhas e as cabras; 5o veado, a gazela, 

c	 Ler Introdução.
d	 Significa “filhos da perversidade” ou, simplesmente, “perversos”, “sem valor”.
e	 Cf. Lv 19,27-28. Mutilar-se, fazer tatuagens e rapar o cabelo, sobretudo as patilhas, em sinal 

de luto ou promessa aos deuses eram práticas típicas dos povos pagãos vizinhos de Israel. 
f	 Cf. Lv 11,1. A divisão de animais entre puros e impuros tinha como principal função provocar 

uma distinção entre Israel e os povos vizinhos; certamente também poderia obedecer a uma 
intenção higiénica e sanitária, sobretudo no que diz respeito a animais carnívoros ou, mesmo, 
aves de rapina. O ensino de Jesus desvalorizou esta distinção entre os diferentes alimentos (Mc 
7,14-23; cf. At 10,9-48).
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o gamo, a cabra brava, o antílope, o búfalo e a corça. 6Podeis comer todo o 
animal que tiver o casco dividido, com duas unhas separadas e for ruminante.

7Mas não comereis os ruminantes que não têm unha separada: o camelo, 
a lebre e o coelho. Estes são ruminantes, mas não têm o casco partido; serão 
impuros para vós. 8O porco tem o casco dividido, mas não rumina; será, por-
tanto, impuro para vós: não podereis comer das suas carnes nem tocar nas 
suas carcaças.

9De entre todos os que estão nas águas, podeis comer de todos aqueles que 
têm barbatanas e escamas; desses podeis comer. 10Mas tudo o que não tem 
barbatanas e escamas, desses não podereis comer; será impuro para vós.

11Podereis comer de todas as aves puras. 12Estas são aquelas que não pode-
reis comer: a águia, o abutre e o esmerilhão; 13o falcão, o açor e toda a espécie 
de predadores, 14toda a espécie de corvo, 15a cria de avestruz, a andorinha, a 
gaivota e toda a espécie de gavião, 16a coruja, o mocho e o corvo marinho, 17a 
gralha, o abutre branco e o milhafre, 18a cegonha, a garça em todas as suas 
espécies, o faisão e o morcego.

19E todo o insecto voador será impuro para vós: não o podereis comer. 20Mas 
de todas as aves puras podereis comer.

21Não comereis nenhum animal que apareceu morto; podereis dá-lo ou 
vendê-lo a um estrangeiro que viva dentro das tuas portas. Mas vós sois um 
povo santo para o SENHOR, teu Deus. 

Não cozinharás o cabrito no leite da sua mãea.

O dízimo anual
 22Deves separar cuidadosamente o dízimo de todo o fruto da tua sementeira, 

do que produz o campo, ano após ano. 23Esse deves comê-lo diante do SENHOR, 
teu Deus, no lugarb que Ele escolher para nele fazer habitar o seu nome; é o 
dízimo do teu trigo, do teu vinho e do teu azeite, os primogénitos da tua manada 
e do teu rebanho. E assim aprendes a temer o SENHOR, teu Deus, todos os dias.

24Se for grande a distância e não puderes transportá-lo, porque o SENHOR, 
teu Deus, te abençoou, uma vez que o lugar que o SENHOR, teu Deus, escolheu 
para colocar ali o seu nome, fica longe de ti, 25trocarás por prata e levarás a 
prata na tua mão e caminharás até ao lugar que o SENHOR, teu Deus escolheu. 
26Usarás o valor dessa prata conforme for do teu desejoc, para comprar um 
boi, uma ovelha, vinho ou outra bebida inebriante, de acordo com o que o teu 

a	 Cf. Ex 23,19. Aluns textos da cidade cananaica de Ugarit, na costa da Síria, atestam que esta 
prática era comum nos cultos mágicos cananeus. No judaísmo ortodoxo, deu origem à proibição 
de comer ou cozinhar carne em simultâneo com produtos lácteos.

b	 Cf. nota a 12,5.
c	 Lit.: o desejo da tua alma.
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desejo te pedir. Comerás ali, diante do SENHOR, teu Deus, e alegrar-te-ás, tu 
e a tua família.

 27Não abandones o levita que está dentro das tuas portas, pois ele não tem 
parte nem herança contigo. 28Ao fim de três anos, retirarás todo o dízimo do teu 
produto daquele ano para o depositares dentro das tuas portasd.  29Virá então o 
levita que não tem parte nem herança contigo, o estrangeiro residente, o órfão 
e a viúva que habitam dentro das tuas portas e comerão e ficarão saciados, 
para que o SENHOR, teu Deus, te abençoe em todos os empreendimentos que 
a tua mão realizar.

15 Ano sabático de perdão das dívidas
1A partir do sétimo ano, farás o perdão das dívidas. 2O perdão das dívidas 

consiste nisto: todo o credor deixará cair o empréstimo que concedeu ao seu 
próximo. Nada reclamará ao seu próximo ou ao seu irmão porque foi procla-
mado um perdão em honra do SENHOR. 3Ao forasteiroe poderás exigi-lo, mas 
concederás o perdão, se se tratar de um teu irmão.

4Com efeito, não deverá haver nenhum pobre no meio de ti, pois o SENHOR 
te abençoará abundantemente na terra que o SENHOR, teu Deus, te dará em 
herança para que tomes posse dela. 5Mas isso só acontecerá, se verdadeira-
mente escutares a voz do SENHOR, teu Deus, e cuidares de praticar todos os 
mandamentos que hoje te ordeno.

6Quando o SENHOR, teu Deus, te abençoar conforme te prometeu, empres-
tarás a muitos povos, mas tu não terás de pedir emprestado; dominarás muitos 
povos, mas eles não te dominarão.

7Quando houver um pobre entre os teus irmãos numa das tuas cidades, 
na tua terra que o SENHOR, teu Deus, te dará, não endureças o teu coração 
nem feches a tua mão ao teu irmão pobre. 8Mas deves abrir generosamente 
a tua mão e emprestar-lhe tudo aquilo de que ele precisar e lhe fizer falta. 
9Tem cuidado contigo para que não haja uma palavra perversa no teu coração, 
dizendo: “Aproxima-se o sétimo ano, o ano do perdão das dívidas”, para não 
olhares com maldade o teu irmão pobre e te negares a dar-lhe, pois invocaria 
contra ti o SENHOR e tu incorrerias em culpa. 10Dar-lhe-ás abundantemente e 
que o teu coração não fique descontente ao dares-lhe, pois por causa disto o 
SENHOR, teu Deus, há de abençoar-te em tudo o que fizeres e empreenderes 
com as tuas mãos.

d	 Isto é, na tua cidade.
e	 O termo forasteiro não corresponde aqui a um estrangeiro residente (ger), mas refere-se a 

alguém que não é natural do país e se encontra nele de modo passageiro (nokri).
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11Nunca faltará um pobre no meio da terraa. Por isso, eu te ordeno, dizendo: 
“Deves abrir a tua mão para o teu irmão, para o teu necessitado e para o teu 
pobre na tua terra”.

Os escravos
12Quando te for vendido um teu irmão, hebreu ou hebreia, será teu escra-

vo durante seis anos, mas no sétimo ano deves deixá-lo ir em liberdade. 13E 
quando o deixares ir em liberdade, não o deixarás ir de mãos vazias. 14Mas 
oferecer-lhe-ás do teu rebanho, da tua eira e do teu lagar; dar-lhe-ás aquilo 
com que o SENHOR, teu Deus, te abençoou. 15Lembra-te que foste escravo na 
terra do Egito, mas o SENHOR, teu Deus, resgatou-te. Por isso, eu te ordeno 
hoje estas coisas.

16Se acontecer que ele te diga: “Não quero sair de ao pé de ti, pois eu te 
amo a ti e à tua família”, porque ele estava satisfeito contigo, 17tomarás um 
punção e lhe perfurarás o lóbulo da orelha contra a porta e ficará teu escravo 
para sempre; e com a tua escrava farás o mesmo.

18Não sintas que é duro aos teus olhos deixá-lo ir em liberdade, pois, durante 
seis anos, o teu escravo deu-te o dobro do benefício de um assalariado. Deste 
modo, o SENHOR, teu Deus, abençoar-te-á em tudo o que empreenderes.

Consagração dos primogénitos
19Todo o primogénito macho do teu rebanho que nascer no meio de ti, 

consagrá-lo-ás ao SENHOR, teu Deus; não trabalharás com o primogénito do 
teu gado bovino e não tosquiarás o primogénito do teu rebanho. 20Diante do 
SENHOR, teu Deus, o comerás, ano após ano, no lugar que o SENHOR tiver 
escolhido, tu e os da tua casa.

21Mas se tiver um defeito, se for coxo ou cego, qualquer defeito grave, 
não o sacrificarás ao SENHOR, teu Deus. 22Poderás comê-lo dentro das tuas 
cidades, tanto o homem que está puro como aquele que está impuro, como se 
fosse gazela e veado. 23Apenas não deves comer o sangue; deves derramá-lo 
sobre a terra como água.

16 Festa da Páscoa e dos pães ázimos
1Observa o mês de Abib e celebra a Páscoab em honra do SENHOR, teu 

Deus, porque no mês de Abib o SENHOR, teu Deus, tirou-te do Egito durante 
a noite. 2Oferece o sacrifício da Páscoa ao SENHOR, teu Deus, uma cabeça 

a	 Esta expressão hebraica encontra um eco pertinente na afirmação de Jesus “... pois pobres sem-
pre os tendes convosco” em Mc 14,7; Jo 12,8. A luta contra a pobreza, sublinhada no espírito 
do Deuteronómio, é representada de forma modelar em At 4,34.

b	 Este texto une a festa da Páscoa com a festa dos Ázimos, conforme ocorreu no tempo do rei 
Josias. Provavelmente, no início eram festas separadas (cf. Ex 11,1-12,27; Lv 23,5-8).
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de gado do rebanho ou da manada, no lugar que o SENHOR escolheu para 
nele fazer habitar o seu nome. 3Não comerás com eles alimentos fermentados. 
Durante sete dias comerás ázimos, o pão da aflição, porque foi à pressa que 
saíste da terra do Egito. É para assim recordares o dia da tua saída da terra do 
Egito, todos os dias da tua vida. 4Durante sete dias, não deve ser visto fermento 
algum dentro das tuas fronteiras; e, da carne que sacrificares na tarde do pri-
meiro dia, nada ficará durante a noite para de manhã.

5Não poderás oferecer o sacrifício da Páscoa numa qualquer das tuas cida-
des que o SENHOR, teu Deus, te dará, 6mas apenas no lugarc que o SENHOR, 
teu Deus, tiver escolhido para nele fazer habitar o seu nome. Oferecerás o 
sacrifício da Páscoa à tarde, ao pôr do sol, à hora marcada da tua saída do 
Egito. 7Deves cozinhá-lo e comê-lo no lugar que o SENHOR, teu Deus, tiver 
escolhido e regressarás de manhã para a tua tenda. 8Durante seis dias comerás 
ázimos e no sétimo dia será a reunião solene em honra do SENHOR, teu Deus: 
não farás nenhum trabalho.

Festa das Semanas
9Contarás para ti sete semanasd; a partir do momento em que a foice começa 

a cortar a seara, começarás a contar sete semanas. 10Então, celebrarás a festa 
das Semanas em honra do SENHOR, teu Deus, na medida da oferta voluntária 
que tu darás da tua parte, conforme o SENHOR, teu Deus, te tiver abençoado. 
11Alegrar-te-ás diante do SENHOR, teu Deus, no lugar que o SENHOR, teu Deus, 
tiver escolhido para nele fazer habitar o seu nome, tu e o teu filho e a tua filha, 
o teu escravo e a tua escrava, o levita que vive dentro das tuas cidades, bem 
como o estrangeiro, o órfão e a viúva que estão no meio de ti. 12Lembra-te que 
foste escravo no Egito; por isso observa e põe em prática estas normas.

Festa das Tendas
13Celebrarás para ti a festa das Tendase durante sete dias, quando recolheres 

o produto da tua eira e do teu lagar. 14Alegrar-te-ás na tua festa, tu e o teu filho 
e a tua filha, o teu escravo e a tua escrava, o levita e o estrangeiro, o órfão e 
a viúva que estão dentro das tuas cidades. 15Sete dias festejarás em honra do 
SENHOR, teu Deus, no lugar que o SENHOR tiver escolhido, pois, o SENHOR, 

c	 Cf. nota a Dt 12,5. A centralização do culto para a festa da Páscoa e das outras grandes festas 
em Jerusalém é uma das prescrições mais fortes do Deuteronómio e, ao mesmo tempo, um dos 
principais focos da reforma religiosa de Josias em 2Rs 23,23.

d	 Cf. Ex 23,16; Lv 23,15-21; Nm 28,26-31. De origem agrícola, a festa das Sete Semanas ou 
Pentecostes (50 dias), muito associada com as colheitas dos cereais, passou a celebrar particu-
larmente o dom da Lei no Sinai e era uma das três festas de peregrinação a Jerusalém.

e	 Cf. Lv 23,33-43; Nm 29,12-29. Esta era a terceira festa de peregrinação; estava associada às 
colheitas de verão e passou igualmente a comemorar o caminho e a travessia do deserto. Daí a 
referência à construção das tendas.
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teu Deus, há de abençoar-te em todo o teu produto e em todos os trabalhos das 
tuas mãos e serás realmente feliz!

16Três vezes no ano todos os teus homens devem apresentar-se diante do 
SENHOR, teu Deus, no lugar que Ele tiver escolhido: na festa dos Ázimos, na 
festa das Semanas e na festa das Tendas; e ninguém se apresentará diante do 
SENHOR de mãos vazias. 17Cada homem deve levar na sua mão uma oferta, de 
acordo com a bênção que o SENHOR, teu Deus, te tiver concedido.

Justiça e fidelidade 
18Estabelecerás para ti juízes e guardas para as tuas tribos dentro de todas 

as tuas cidades que o SENHOR, teu Deus, te dará; e eles julgarão o povo com 
sentenças justas. 19Não deixarás corromper a justiça, não farás diferença entre 
as pessoas e não aceitarás nenhum suborno, porque o suborno cega os olhos 
dos sábios e perverte as palavras dos justos.

20A justiça! Só a justiça deves procurar para que possas viver e tomar posse 
da terra que o SENHOR, teu Deus, te vai dar!

21Não plantarás para ti um poste sagrado nem qualquer árvorea junto ao altar 
do SENHOR, teu Deus, que hás de construir para ti. 22E não levantarás para ti 
nenhuma estelab, pois isto é algo que o SENHOR, teu Deus, odeia.

 

17 Excelência das ofertas  
1Não sacrificarás ao SENHOR, teu Deus, um touro ou uma cabeça de 

gado que tenha qualquer defeito ou deformação, porque isso é uma abominação 
para o SENHOR, teu Deus.

Castigo da idolatria
2Se no meio de ti, numa das tuas cidades que o SENHOR, teu Deus, te há 

de dar for encontrado um homem ou uma mulher que faz o mal aos olhos do 
SENHOR, teu Deus, transgredindo a sua aliança, 3e que vá servir outros deuses 
e se prostre diante deles, diante do sol e da lua ou de todo o exército dos céus, 
coisa que eu proibi; 4se isso te for referido, deves ouvir e investigar cuidado-
samente. Se for mesmo verdade que tal coisa foi praticada, o que é uma abo-
minação em Israel, 5deves fazer sair até às portas da tua cidade esse homem 
ou essa mulher que praticaram tal coisa perversa e apedrejarás esse homem ou 
essa mulher até morrerem. 

6Quem for condenado à morte será morto com a declaração de duas ou três 
testemunhas; não será morto com a declaração de uma só. 7As testemunhas 

a	 Cf. Ex 34,13. Cf. nota Dt 7,5.
b	 Cf. Ex 23,24 e nota Dt 7,5.
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serão as primeiras a levantar a mão contra ele para o matar e, a seguir, será a 
mão de todo o povo. E assim arrancarás o mal do meio de ti.

O tribunal levítico
8Quando te parecer demasiado difícil julgar um caso de sanguec, de conflito 

de interesses, de agressão, de coisas disputadas nas tuas cidades, então levan-
tar-te-ás e subirás ao lugar que o SENHOR, teu Deus, tiver escolhido. 9Irás ao 
encontro dos sacerdotes levitas e do juíz que estiver em função nesses dias, 
consultá-los-ás e eles te dirão o que é de direito.

10E tu farás de acordo com a palavra que te disserem naquele lugar que 
o SENHOR tiver escolhido e terás cuidado em praticar tudo conforme o que 
eles te instruírem. 11Conforme o teor da instruçãod que te derem e segundo o 
direito que te apresentarem, assim farás; não te desviarás da palavra que te 
transmitirem nem para a direita nem para a esquerda. 12O homem que agir com 
arrogância e não ouvir o sacerdote que ali permanece para servir o SENHOR, 
teu Deus, nem o juiz, que esse homem seja morto. E assim arrancarás o mal do 
meio de Israel. 13E todos entre o povo ouvirão e sentirão temor e não voltarão 
mais a ser arrogantes.

Princípios e obrigações da realeza
14Quando entrares na terra que o SENHOR, teu Deus, te dará, quando tomares 

posse dela e nela habitares, se disseres “Estabelecerei sobre mim um rei como 
todos os povos que estão à minha volta”, 15deves apenas estabelecer sobre ti um 
rei que tenha sido escolhido pelo SENHOR, teu Deus, do meio dos teus irmãos. 
Não poderás escolher um forasteiro, pois não é teu irmãoe.

16Ele, porém, não deve multiplicar para si os cavalos e não fará voltar o 
povo ao Egito para aumentar a sua cavalaria, pois o SENHOR disse-vos: “Não 
voltareis jamais a percorrer este caminho”. 17Ele não multiplicará para si as 
mulheres nem deixará que o seu coração se afaste e não acumulará para si prata 
e ouro em excesso. 

c	 Lit.: julgar entre sangue e sangue.
d	 Cf. 1,5.
e	 O Deuteronómio parece estar aqui a aceitar a ideia da monarquia em termos gerais; e este poderá 

ser um sinal da redação tardia do livro. De facto, os livros de Josué, Juízes, Samuel (sobretudo 
1Sm 8,11-18) e Reis deixam bem claro como a instituição real não foi a única alternativa, nem 
era aceite de forma unânime. Por outro lado, os versículos seguintes apresentam-se não apenas 
como uma lista de critérios para a escolha do rei, mas também como uma crítica clara e como 
uma explicação de que a falência moral e espiritual dos reis foi a causa da ruína e desterro de 
Israel. Na verdade, as observações seguintes parecem reunir todos os pecados e misérias dos 
líderes do povo. Em poucas palavras, o rei não é um monarca absoluto; acima dele está a lei ou 
instrução e é ela que verdadeiramente deve reinar em Israel.
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18E quando se sentar no trono do seu reino, fará para si uma cópia desta ins-
truçãoa, a partir do documento que está diante dos sacerdotes levitas. 19Tê-la-á 
sempre consigo e fará leitura dela todos os dias da sua vida, para aprender a 
temer o SENHOR, seu Deus, observando todas as palavras desta instrução e 
pondo em prática estas normas, 20para que o seu coração não se engrandeça 
acima dos seus irmãos nem se afaste do mandamento, nem para a direita nem 
para a esquerda, de modo a que possa prolongar os dias do seu reino, ele e os 
seus filhos no meio de Israel.

18 Sacerdócio levítico
1Os sacerdotes levitas, bem como toda a tribo de Levi, não terão parte 

nem herança com Israel: as ofertas no fogo em honra do SENHOR são a sua 
herança e dela comerão. 2Mas não haverá herança para ele no meio dos seus 
irmãos; o SENHOR é a sua herança conforme lhe declarou.

3Este será o direito dos sacerdotes da parte do povo, da parte dos que ofere-
cem um sacrifício, seja um touro seja uma cabeça de gado: darão ao sacerdote 
a espádua, as queixadas e o estômago.

4Dar-lhe-ás as primícias do teu grão, do teu vinho, do teu azeite e as primí-
cias da tosquia do teu rebanho, 5pois foi a ele que o SENHOR, teu Deus, escolheu 
entre todas as tuas tribos para permanecer e servir em nome do SENHOR, todos 
os dias, ele e os seus filhos.

6Quando um levita vier de qualquer uma das tuas cidades, em qualquer parte 
de Israel onde habitar, e, de acordo com o seu desejo, chegar ao lugar que o 
SENHOR tiver escolhido 7e servir em nome do SENHOR, seu Deus, como todos 
os seus irmãos os levitas que permanecem ali diante do SENHOR, 8comerá uma 
porção igual, independentemente das suas vendas quanto a bens patrimoniais.

Adivinhação e profetismo
9Quando tiveres entrado na terra que o SENHOR, teu Deus, te dará, não 

aprendas a imitar as abominações daqueles povos. 10Que não se encontre no 
meio de ti ninguém que faça passar o seu filho ou a sua filha pelo fogob, que 
pratique adivinhação, que pretenda adivinhar pelas nuvens, que faça magias 
ou feitiçarias, 11ninguém que faça encantamentos, que consulte os espíritos 
e os magos ou que interrogue os mortos. 12Pois é uma abominação para o 

a	 Cópia da instrução. Esta expressão tornou-se, no hebraico, um termo técnico, Mishneh Torah, 
como suma de todos as prescrições da Lei. Em grego, foi traduzido como deuteronómion, e 
daqui acabou por derivar o nome deste livro nas versões grega e latina e todas as versões delas 
derivadas. É habitual considerar que o “livro da Lei” encontrado pelo rei Josias em 2Rs 22,8, 
que serviu de base para a sua reforma religiosa de centralização do culto e purificação da religião 
em Israel, terá sido o Deuteronómio ou uma parte dele, pela sua semelhança em termos de ação 
e ideais.

b	 Cf. Lv 18,21 e nota a 12,31.
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SENHOR todo aquele que faz estas coisas; e é por causa destas abominações 
que o SENHOR, teu Deus, os desalojará da tua frente. 13Deves ser perfeito e 
irrepreensível para com o SENHOR, teu Deus.

14Os povos que tu vais desalojar das suas terras prestam atenção àqueles que 
fazem adivinhações e encantamentos, mas para ti não é isso que o SENHOR, 
teu Deus, estabeleceu.

15O SENHOR, teu Deus, suscitará para ti um profeta como eu no meio de 
tic, de entre os teus irmãos. É a ele que deveis escutar. 16Foi isso mesmo que 
pediste ao SENHOR, teu Deus, no Horeb, no dia da assembleia, dizendo: “Não 
voltarei mais a ouvir a voz do SENHOR, meu Deus; não quero voltar a ver este 
grande fogo, para não morrer”.

17Então o SENHOR disse-me: “Eles estão certos naquilo que dizem. 18Eu hei 
de suscitar para eles um profeta como tu, no meio dos seus irmãos, e colocarei 
as minhas palavras na sua boca e ele transmitir-lhes-á tudo o que eu lhe ordenar. 
19Mas acontecerá que vou pedir contas ao homem que não escutar as minhas 
palavras que ele transmitir em meu nome.

 20Porém, o profeta que tiver a ousadia de pronunciar em meu nome uma 
palavra que Eu não lhe encomendei ou que falar em nome de outros deuses, 
esse profeta morrerá!”

21Poderás perguntar no teu coração: “Como se reconhecerá uma palavra 
que o SENHOR não lhe comunicou?” 22Quando o profeta falar em nome do 
SENHOR, mas tal palavra não se verificar nem se realizar, é sinal de que não 
foi proferida pelo SENHOR. Foi por ousadia que esse profeta assim falou. Não 
tenhais medo dele!

2. Preceitos Sociaisd (19,1—25,18)

19Homicídios e cidades-refúgio
1Quando o SENHOR, teu Deus, exterminar os povos cuja terra o SENHOR, 

teu Deus, te há de dar, e tu os desalojares e habitares nas suas cidades e nas suas 
casas, 2deves reservar para ti três cidades no meio da tua terra que o SENHOR, 
teu Deus, te há de dar como herança.

3Deves manter em bom estado os caminhos e dividirás em três a superfície 
da terra que o SENHOR, teu Deus, te dará em herança. E qualquer um que tenha 
cometido um assassínio pode procurar ali refúgio.
c	 Cf. 34,10; Jo 1,21; 6,14; 7,40; At 3,22-33. A instituição profética é aqui reconhecida e a sua 

génese é associada ao acontecimento do monte Horeb (5,23-28). Ao mesmo tempo que é apre-
sentada como contraposição aos adivinhos e feiticeiros, são oferecidos critérios para se poder 
determinar quem são os verdadeiros profetas.

d	 A seguir aos preceitos religiosos, o Deuteronómio dedica uma longa secção aos preceitos sociais 
(19-25), juntamente com as prescrições já elencadas sobre os pobres e escravos (15,12-18), que 
foram apresentados no contexto do ano sabático (15). Ver Introdução.



Deuteronómio 19	 42

4A condição para que o homicida possa refugiar-se ali e salvar a vida é o 
facto de ter atingido o seu próximo sem intenção, uma vez que antes não tinha 
nenhum ódio por ele.

5Se um homem vai à floresta com um seu companheiro cortar árvores e, ao 
lançar o machado com a sua mão para cortar a árvore, o ferro lhe salta do cabo 
e atinge mortalmente o seu companheiro, ele pode escapar para uma destas 
cidades e sobreviverá.

6É para não acontecer que o vingador de sangue, por ter ainda o coração a 
ferver, persiga e alcance o homicida, por ser grande a distância a percorrer, e 
lhe tire a vida, mesmo sem motivo para sentença de morte, porque antes não lhe 
tinha ódio. 7Por isso te ordeno, dizendo: “Deves reservar para ti três cidades”.

8E se o SENHOR, teu Deus, alargar o teu território, conforme prometeu aos 
teus pais, e te der toda a terra que prometeu dar aos teus pais, 9se observares 
e puseres em prática todos os mandamentos que eu te ordeno hoje, amando o 
SENHOR, teu Deus, e caminhando nos seus caminhos todos os dias, então deves 
acrescentar para ti mais três cidades, além das outras três.

10Desta forma, não haverá derramamento de sangue inocente no meio da 
tua terra que o SENHOR, teu Deus, te dará como herança, pois terias sobre ti 
mesmo a culpa do sangue derramado.

11Porém, se um homem odiar o seu próximo e lhe armar uma cilada e se 
levantar contra ele, atentando contra a sua vida, e ele morrer, se, depois, esse 
homem fugir para uma destas cidades, 12devem enviar os anciãos da sua cidade 
para o apanharem e o entregarem na mão do vingador de sangue e será morto. 
13Não tenhas para com ele qualquer olhar de piedade, pois deves acabar com o 
derramamento de sangue inocente em Israel. E será bom para ti.

Critérios de justiça
14Não desviarás os limites da propriedade do teu próximo, que foram deli-

mitados pelos antepassados na partilha da herança que o SENHOR, teu Deus, 
te vai dar para dela tomares posse.

15Não deves resolver uma questão com uma só testemunhaa contra um 
homem por qualquer crime, por qualquer falta ou por qualquer pecado que ele 
possa ter cometido; é pela palavra de duas testemunhas ou pela palavra de três 
testemunhas que deves resolver a questão.

16Quando se apresentar uma falsa testemunha contra um homem, acusando-
-o de uma transgressão, 17os dois homens que têm a contenda devem apresen-
tar-se diante do SENHOR, diante dos sacerdotes e dos juízes de turno naqueles 

a	 O testemunho de uma só pessoa não é critério suficiente. Esta prescrição surge na boca de Jesus 
(Mt 18,16; Jo 5,31.37; 8,16-17) e também nos escritos apostólicos (2Cor 13,1; 1Tm 5,19; Heb 
10,28). Os romanos diziam unus testis, nullus testis, isto é, o testemunho de um só não tem 
valor.
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dias. 18Os juízes investigarão cuidadosamente e, se a acusação aquela que a 
testemunha levantou contra o seu irmão for falsa, 19aplicar-lhe-eis a sentença 
que ele tencionava impor ao seu irmão. E assim arrancarás o mal do meio de ti.  
20Os restantes ouvirão e terão medo e não voltarão a fazer uma coisa perversa 
como esta no meio de ti. 21Não olhes para o caso com piedade: é vida por vida, 
olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por péb.

20O serviço militar 
1Quando saíres para a guerra contra os teus inimigos e vires que a cava-

laria, os carros do exército são mais numerosos que os teus, não tenhas medo 
deles, porque contigo está o SENHOR, teu Deus, Ele que te fez subir da terra 
do Egito. 2Quando vos aproximardes da batalha, o sacerdote avançará e diri-
gir-se-á ao exército 3e dir-lhes-á: “Escuta, Israel! Ides hoje aproximar-vos da 
guerra contra os vossos inimigos; não desfaleça o vosso coração; não tenhais 
medo nem vos angustieis; não vos acobardeis diante deles. 4Pois o SENHOR, 
vosso Deus, é que caminha convosco para lutar em vosso favor contra os vossos 
inimigos e para vos salvar”.

5Os oficiais falarão ao exército, dizendo: “Quem construiu uma nova casa, 
mas ainda não a inaugurou? Que ele regresse à sua casa. Não aconteça que 
morra na guerra e outro homem a inaugure. 6Quem plantou uma vinha, mas 
ainda não bebeu do seu fruto? Que ele regresse à sua casa. Não aconteça que 
morra na guerra e outro homem o prove”. 7Quem ficou noivo de uma mulher, 
mas ainda não se casou com ela? Que ele regresse à sua casa. Não aconteça 
que morra na guerra e outro homem e a tome por mulher”.

8Os oficiais continuarão a falar ao exército, dizendo: “Quem está com medo 
e lhe falta coragem? Que ele regresse à sua casa para que o coração dos seus 
irmãos não desanime como o seu”. 9Quando os oficiais tiverem acabado de 
falar às tropas, estabelecerão chefes à frente do exército.

Leis da guerrac

10Quando te aproximares da cidade contra a qual vais combater, far-lhe-ás 
uma proposta de paz. 11Se ela te aceitar a paz e te abrir as portas, todo o povo 
que nela se encontrar ficará a pagar-te tributo e será teu escravo. 12Mas se ela 
b	 Ex 21,18. Esta lei ficou conhecida na tradição latina e ocidental como lei do talião, do latim 

lex talionis, que significa lei da proporção no prejuízo, do tratamento “tal e qual”. Ainda que 
pareça um ato de brutalidade, esta lei impunha limites claros à prática da vingança privada e, 
na prática do dia a dia, estabelecia alguma proporcionalidade entre o crime e o castigo.

c	 Cf. Dt 7,2. As evidências arqueológicas não apoiam a tese da aniquilação progressiva e total 
dos habitantes do país. Aquilo que aconteceu foi uma mistura entre os povos até uma assimi-
lação mútua, porque Israel carecia de poder militar para realizar semelhante razia. A narrativa 
bíblica da entrada em Canaã não nega alguns casos pontuais de violência, mas não sustenta um 
programa massivo e sangrento. A intenção fundamental é a de evitar que o povo imitasse as 
práticas de idolatria dos outros povos.
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não aceitar ficar em paz contigo e fizer guerra, então porás cerco contra ela. 
13O SENHOR, teu Deus, a entregará na tua mão e tu passarás todos os seus 
homens a fio de espada. 14Apenas poderás ficar com as mulheres e as crianças, 
os animais e tudo o que houver na cidade, todos os seus despojos; poderás 
comer os despojos dos teus inimigos que o SENHOR, teu Deus, te entregou. 
15Assim farás com todas as cidades muito distantes de ti, que não fazem parte 
das cidades destes povos daqui.

16Porém, nas cidades destes povos que o SENHOR, teu Deus, te dá em heran-
ça não deixarás com vida nenhum ser vivo. 17Votarás totalmente ao extermínio 
os hititas, os amorreus, os cananeus, os perizeus, os heveus e os jebuseus, 
conforme te ordenou o SENHOR, teu Deus, 18para que eles não vos ensinem a 
praticar todas as suas abominações que praticam para com os seus deuses e 
assim pequeis contra o SENHOR, vosso Deus.

Princípios de ecologia
19Quando puseres cerco a uma cidade durante muitos dias para combate-

res contra ela e a conquistares, não destruirás as suas árvores empunhando o 
machado contra elas; poderás comer delas, mas não as cortarás. Acaso a árvore 
do campo é um ser humano para entrares em litígio contra elaa? 20Apenas a 
árvore que tu sabes que não é árvore de fruto, essa poderás derrubá-la e cor-
tá-la, para construir o cerco contra a cidade que está em guerra contra ti, até 
a dominares.

21 Em caso de homicídio
1Quando, na terra que o SENHOR, teu Deus, te vai dar para dela tomares 

posse, for encontrado alguém caído no campo, vítima de assassínio, sem que 
se saiba quem o atingiu, 2sairão os teus anciãos e os teus juízes e medirão a 
distância até às cidades que estão à volta do local da vítima.

3Na cidade mais próxima do local, os anciãos daquela cidade tomarão uma 
vitela que ainda não tenha trabalhado nem tenha puxado o jugo. 4Os anciãos 
daquela cidade farão com que a vitela desça até a uma torrente perene, onde 
não se trabalha nem semeia, e quebrar-lhe-ão a nuca na torrente. 5Aproximar-
-se-ão os sacerdotes, filhos de Levi, porque foi a eles que o SENHOR, teu Deus, 
escolheu para estar ao seu serviço e para abençoar em nome do SENHOR; e pela 
boca deles ficará resolvida toda a disputa e toda a agressão. 6Todos os anciãos 
daquela cidade, que são os mais próximos da vítima, lavarão as suas mãos sobre 
a vitela cuja nuca foi quebrada na torrente 7e, tomando a palavra, dirão: “As 
nossas mãos não derramaram este sangue e os nossos olhos não viram. 8Per-
a	 Esta proibição do abate arbitrário das árvores ajuda a entender que o mandamento de Gn 1,28 

“dominai a terra” não autoriza a delapidação da natureza, mas inclui uma convivência respon-
sável com os dons da criação que, no entanto, não podem ser equiparados ao ser humano.
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doa, SENHOR, ao teu povo, Israel, que resgataste; e não consideres o teu povo, 
Israel, como réu de sangue inocente”. E assim esse sangue ser-lhes-á perdoado.

9E assim acabarás com o derramar de sangue inocente do meio de ti, porque 
terás feito o que é correto aos olhos do SENHOR.

Prisioneiros de guerra
10Quando saíres para a guerra contra um dos teus inimigos e o SENHOR, teu 

Deus o entregar na tua mão e o levares prisioneiro, 11se vires entre os prisio-
neiros uma mulher de belo aspeto e te afeiçoares a ela e quiseres ficar com ela 
para tua esposa, 12leva-a para a tua casa; ela rapará a cabeça, cortará as unhas, 
13mudará a sua roupa de prisioneira, ficará na tua casa e chorará durante um 
mês inteiro pelo seu pai e pela sua mãe. Depois disto, poderás unir-te a ela, 
tornar-te-ás o seu maridob e ela será a tua esposa. 14Mas, se ela não te agradar, 
deixa-a ir para onde desejar. Porém, de modo nenhum poderás vendê-la por 
dinheiro e não a maltratarás, porque já a humilhaste.

Direitos de primogenitura
15Se um homem tiver duas mulheres, uma de que gosta muito e outra de 

que gosta menosc, e tanto a preferida como a outra conceberem filhos, mas o 
filho primogénito for daquela da qual gosta menos, 16quando chegar o dia de 
fazer as partilhas para os seus filhos, não poderá beneficiar o filho da mulher 
preferida em relação ao filho primogénito da outra mulher. 

17Pois deve reconhecer como primogénito o filho daquela de que gosta 
menos, dando-lhe a porção dupla de tudo aquilo que possuir, pois ele é a pri-
mícia do seu vigor; é a ele que pertence o direito de primogenitura.

Desobediência dos filhos
18Se um homem tiver um filho rebelde e desobediente que não escuta a voz 

do seu pai e a voz da sua mãe, e se o corrigem, mas ele não os escuta, 19o seu 
pai e a sua mãe pegarão nele e levá-lo-ão aos anciãos da sua cidade, à portad da 
sua localidade, 20e dirão aos anciãos da sua cidade: “Este nosso filho é rebelde 
e desobediente; não escuta a nossa voz, é um devasso e um bêbedo”e. 21Então 

b	 O termo aqui traduzido como marido significa em primeiro lugar “senhor”. O termo coincide 
com o nome da divindade cananaica Baal (cf. Os 2,18).

c	 Lit.: uma que ele ama e outra que ele odeia (cf. Gn 29,30-31 e par. Lc 14,2; Mt 10,37).
d	 As portas das cidades eram o lugar de administração da justiça e de exercício da autoridade, 

isto é, serviam como tribunal e como espaço público de mercado.
e	 Devasso e bêbedo parece ser uma expressão técnica para referir os pecados de idolatria, pela 

participação em banquetes aos ídolos. Só esta acusação justificaria uma punição tão grave. 
Por outro lado, esta formulação exagerada provocava mais efeito nos ouvintes a propósito da 
gravidade do pecado de desobediência e desrespeito aos pais. E, por outro lado, desencorajava 
os pais de tratarem de forma tão radical os próprios filhos. Ver Introdução.



Deuteronómio 22 	 46

todos os homens da cidade o apedrejarão e ele morrerá. E assim arrancarás o 
mal do meio de ti e todos em Israel ouvirão e terão medo.

Sepultura dos condenados
22Quando um homem tiver cometido um crime com sentença de morte, e 

tiver de ser morto e o suspenderes num madeiro, 23o seu cadáver não deve ficar 
de noite no madeiro, mas deves sepultá-lo naquele mesmo dia, porque o que foi 
suspenso no madeiro é uma maldição de Deusa, pois a tua terra que o SENHOR, 
teu Deus, te vai dar em herança não deve ser contaminada.

22 Bens extraviados
1Se vires que o boi ou a ovelha do teu irmão andam tresmalhados, não 

deves esquivar-te, mas faz com que eles sejam reconduzidos ao teu irmão. 
2Se o teu irmão não ficar perto de ti ou não souberes quem é, deves recolher 
o animal para a tua casa e ficará contigo até o teu irmão o reclamar; então 
devolver-lho-ás.

3Assim farás também com o seu burro, assim farás ainda com o seu manto; 
e assim farás com todos os objetos perdidos do teu irmão, que tenham desa-
parecido da sua mão e que tu encontrares. Não podes esquivar-te. 4Se vires 
caídos pelo caminho o burro ou o boi que pertencem ao teu irmão, não te deves 
esquivar, mas deves ajudá-lo a levantá-los.

Normas de convivência e tratamento da natureza
5Uma mulher não deve usar indumentária de homem e um homem não deve 

vestir roupa de mulher, pois todo aquele que procede assim é uma abominação 
para o SENHOR, teu Deus.

6Quando encontrares pelo caminho um ninho de ave, em qualquer árvore 
ou no chão, com os filhotes ou com os ovos e a mãe aninhada sobre os filhotes 
ou sobre os ovos, não apanharás a mãe junto com os filhotes. 7Deixarás a mãe e 
tomarás os filhos; e assim serás bem-sucedido e poderás prolongar os teus dias.

8Quando construíres uma casa nova, deves fazer um parapeito no teu terra-
ço; assim não haverá sangue derramado se alguém cair dela abaixo.

9Não deves semear na tua vinha duas espécies de semente: não aconteça 
que fique interditab a totalidade da sementeira junto com o produto da vinha.

10Não deves lavrar com o boi e o burro juntos.
11Não deves vestir tecidos misturados de lã e linho.

a	 Este texto é citado por Paulo em referência à crucifixão de Jesus em Gl 3,13.
b	 Lit.: consagrada. Tal como acontece em Lv 19,19, há determinadas espécies de sementes, 

plantas e tecidos que são considerados incompatíveis entre si. O resultado da mistura de ambas 
as espécies não poderia ser aproveitado; teria de ser consagrado a Deus e ser destruído como 
purificação.
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12Deves fazer borlas nos quatro cantos do manto com que te cobrires.

Normas de casamento
13Se um homem desposar uma mulher e se unir a ela e depois deixar de 

gostar dela,
14se lhe atribuir coisas desonrosas e espalhar má fama sobre ela, dizendo: 

“Tomei esta mulher, aproximei-me dela e não encontrei nela sinais de virgin-
dade”, 15o pai e a mãe da donzela pegarão e levarão os sinais da virgindade 
dela aos anciãos, às portas da cidade. 16E o pai da donzela dirá aos anciãos: 
“Entreguei a minha filha a este homem como esposa e ele deixou de gostar 
dela. 17Atribuiu-lhe coisas desonrosas, dizendo: ‘Não encontrei na tua filha os 
sinais da virgindade’, mas aqui estão os sinais da virgindade da minha filha”; e 
apresentarão o pano diante dos anciãos da cidade. 18Os anciãos daquela cidade 
prenderão o homem e castigá-lo-ão, 19condenando-o a uma multa de cem siclos 
de prata que entregarão ao pai da donzela, porque o outro espalhou a má fama 
sobre uma virgem de Israel. E ela será sua esposa e ele não poderá repudiá-la 
durante toda a sua vida.

20Mas, se for verdade aquela acusação e não se encontrarem os sinais da 
virgindade da donzela, 21levarão a donzela à porta da casa do seu pai e os 
homens da sua cidade apedrejá-la-ão até à morte, porque praticou uma infâmia 
em Israel, desonrando a casa de seu pai. E assim arrancarás o mal do meio de ti.

Adultério e incesto
22Se um homem for apanhado deitado com uma mulher que é casada com 

outro, ambos serão mortosc, tanto o homem como a mulher com a qual ele se 
deitou. E assim arrancarás o mal do meio de Israel.

23Se uma donzela virgem estiver prometida a um homem e for encontrada 
dentro da cidade por outro homem e este se deitar com ela, 24levareis os dois 
à porta daquela cidade e deveis apedrejá-los até morrerem, a donzela, porque 
não gritou por ajuda estando na cidade, e o homem, porque humilhou a mulher 
do seu próximo. E assim arrancarás o mal do meio de ti.

25Mas, se estiver no campo e o homem encontrar a donzela prometida e a 
violentar e se deitar com ela, morrerá apenas o homem que se deitou com ela. 
26Mas à donzela nada farás; a donzela não tem culpa merecedora de morte. Tal 
como um homem que se atirasse contra o seu próximo tirando-lhe a vida, assim 
é este caso. 27Pois, se foi no campo que ela foi apanhada, a donzela prometida 
pode ter gritado, mas não teve quem a salvasse.

28Se um homem encontrar uma donzela virgem que não está prometida, se 
a agarrar e se deitar com ela e forem encontrados, 29o homem que se deitou 

c	 Sobre estas prescrições violentas, ler Introdução.



Deuteronómio 23	 48

com ela entregará ao pai da donzela cinquenta siclos de prata e ela será a sua 
esposa, porque a humilhou. E durante toda a sua vida não poderá repudiá-la.

231Um homem não pode tomar por mulher a mulher do seu pai, não deve 
destapar a ponta da manta do seu paia.

Excluídos do culto público
2Na assembleia do SENHOR não deve entrar quem tiver os testículos esma-

gados ou o pénis mutiladob. 3O bastardo também não deve entrar na assembleia 
do SENHOR; nem até à sua décima geração entrará na assembleia do SENHORc.

4Na assembleia do SENHOR não deve entrar o amonita nem o moabitad; nem 
até à décima geração entrarão na assembleia do SENHOR; é para sempre! 5Isto 
porque não foram ao vosso encontro com pão e água pelo caminho, quando 
saístes do Egito, e porque contrataram contra vós Balaão, filho de Beor, ori-
ginário de Petor em Aram-Naaraime, para te amaldiçoar. 6Mas o SENHOR, teu 
Deus, não quis escutar Balaão e o SENHOR, teu Deus, transformou a maldição 
em bênção, porque o SENHOR, teu Deus, te ama. 7Não procures o seu bem-es-
tar nem qualquer benefício para eles durante todos os teus dias, para sempre.

8Não abominarás o edomita, porque ele é teu irmão; não abominarás o 
egípcio, porque foste estrangeiro na sua terra. 9Os filhos que lhes nascerem a 
partir da terceira geração poderão entrar na assembleia do SENHOR.

Integridade no acampamento
10Quando saíres em campanha contra os teus inimigos evitarás tudo o que 

seja perverso. 11Se houver no meio de ti um homem que ficou impuro por causa 
de algo que lhe aconteceu de noite, sairá para fora do acampamento, não entrará 
para dentro do acampamento. 12Quando chegar a tarde, lavar-se-á com água e 
ao pôr do sol entrará para dentro do acampamento.

a	 Mais do que tratar de um caso de incesto, esta proibição pretende exigir o respeito pela memória 
da vida afetiva do pai como uma intimidade que lhe pertence e é, portanto, inviolável. Esta 
proibição reaparece em 27,20.

b	 A castração era praticada em cultos pagãos; trata-se, por conseguinte, de uma prescrição que é 
mais contra a idolatria e não tanto de discriminação relativamente a características físicas.

c	 Inicialmente tratar-se-ia de filhos ilegítimos (cf. Zc 9,6), mas a expressão acabou por ser aplicada 
especialmente aos filhos de casamentos com mulheres estrangeiras (Ne 13,23-25). O texto de 
Is 56,3-7 tem sobre isto uma posição diferente.

d	 Moabitas e amonitas eram vistos como descendentes de Lot. O episódio narrado em Gn 19,30-
38 fazia com que fossem considerados próximos (2,9-13,16-19), mas marcados pela recusa de 
Moab em deixar passar os hebreus pelo seu território (Nm 22-24).

e	 Aram-Naaraim significa a “Síria dos dois rios”; estes eram o Eufrates e o seu afluente Habur, 
enquadrados no norte da Síria, região marcada pela memória dos arameus. O episódio de Balaão 
encontra-se em Nm 22-24.



49	 Deuteronómio 23

13Reservarás para ti um espaço fora do acampamento e ali irás para as tuas 
necessidades. 14Terás uma estaca na tua bagagem; quando fores agachar-te lá 
fora, abres com ela um buraco, depois voltas-te e cobres os teus excrementos.

15Pois o SENHOR, teu Deus, anda pelo meio do teu acampamento para te 
livrar do perigo e te entregar os teus inimigos. Por isso, o teu acampamento será 
santo, para que Ele não encontre em ti qualquer coisa indecente e se afaste de ti.

Benevolência com os escravos
16Não entregarás ao seu senhor um escravo que escapou do seu senhor para 

ir ao teu encontro. 17Que ele possa viver no teu meio, no lugar que ele escolher, 
numa das tuas cidades para seu bem; não o deves oprimir.

Proibição da prostituição sagrada
18Não deve haver entre as filhas de Israel nenhuma que se dedique à prosti-

tuição sagrada; e também não deve haver entre os filhos de Israel nenhum que 
se dedique à prostituição sagrada f. 19Não deves levar o preço de uma prostituta 
ou o salário de um cãog ao templo do SENHOR, teu Deus, seja qual for a tua pro-
messa, porque as duas coisas são uma abominação para o SENHOR, teu Deus.

Proibição dos juros
20Não cobrarás juros ao teu irmão por um empréstimo em dinheiro nem 

juros por comida ou juros por qualquer outra coisa que emprestares. 21A um 
estranho podes cobrar juros, mas ao teu irmão não cobrarás para que o SENHOR, 
teu Deus, te abençoe em tudo aquilo a que lançares mão, sobre a terra na qual 
estás prestes a entrar para tomar posse dela.

Cumprimento das promessas
 22Quando fizeres uma promessah ao SENHOR, teu Deus, não demores a 

cumpri-la, porque o SENHOR, teu Deus, certamente o iria reclamar da tua parte 
e tu incorrerias em pecado. 23Porém, se te abstiveres de fazer uma promessa, 
não terás pecado. 24Aquilo que sair dos teus lábios deves mantê-lo. Tal como 
prometeste ao SENHOR, teu Deus, assim deves cumprir o que prometeste com 
a tua boca.
f	 As mulheres e os homens dedicados à prostituição sagrada são aqui literalmente designados 

como santas e santos. Associada aos cultos de fertilidade, a prostituição cultual era uma prática 
comum nas culturas do antigo próximo Oriente, junto dos templos de divindades associadas com 
a fertilidade. Deve ser precisamente por essa conotação que esta prática é vista na Bíblia como 
um dos pecados mais graves. Por isso, as palavras deste versículo e dos seguintes se apresentam 
com uma grande dureza.

g	 Este epíteto de menosprezo sugere que a prostituição sagrada masculina era condenada com 
mais rigor que a feminina (cf. Ap 22,15).

h	 Este versículo aparece copiado quase literalmente em Ecl 5,4. Em At 18,18 é referido que Paulo 
rapou a cabeça em Cêncreas, em cumprimento de um voto que fizera.
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Exceções em caso de necessidade
25Quando entrares na vinha do teu próximo, poderás comer uvas conforme 

a tua fome até ficares satisfeito, mas não deves pôr nada no cesto. 26Quando 
entrares na seara madura do teu próximo, poderás arrancar espigas com a tua 
mão, mas não meterás a foice na seara madura do teu próximo.

24 Casos de divórcio
1Se um homem toma uma mulher e se casa com ela, mas acontece que 

ela não encontra agrado aos seus olhos, porque descobriu nela alguma coisa 
de inconveniente, escreve-lhe um documento de divórcioa e coloca-o na sua 
mão; se ele a despede da sua casa 2e ela depois de sair da sua casa vai e torna-se 
mulher de outro homem; 3e se o outro homem também se aborrecer dela, lhe 
escrever um documento de divórcio e o colocar na sua mão e a despedir da sua 
casa ou se o segundo homem que a tomou por mulher morrer, 4 então o seu 
primeiro marido que a despediu não pode tomá-la de novo para sua esposa, 
pois ela se tornou impura e isso é uma abominação diante do SENHOR. E tu não 
deves manchar com pecado a terra que o SENHOR, teu Deus, te dará em herança.

Normas familiares e sociais
5Se um homem se casou recentemente com uma mulher, não deve sair com 

o exército e estará isento de qualquer obrigação; ficará na sua casa durante um 
ano e fará feliz a mulher com quem casou.

6Ninguém pode tomar em penhor as duas pedras da mó, nem mesmo a mó 
de cima, porque com isso estaria a tomar como penhor a vida.

7Se alguém for encontrado a raptar uma pessoa de entre os filhos de Israel, 
seus irmãos, se a escraviza e a vende, esse ladrão morrerá e assim arrancarás 
o mal do meio de ti.

8Em caso de lepra toma muito cuidado, observando cuidadosamente tudo 
o que vos ensinaram os sacerdotes levitas. Conforme lhes ordenei, assim o 
deveis pôr em prática.

9Lembra-te do que o SENHOR, teu Deus, fez a Miriamb pelo caminho, ao 
sairdes do Egito.

10Quando emprestares qualquer coisa ao teu próximo, não deves entrar na 
sua casa para tomar para ti alguma coisa dele como penhor. 11Ficarás do lado 
de fora e o homem a quem fizeste o empréstimo trará cá fora o penhor para ti. 
12Se for um homem pobre, não deves dormir ficando com o seu penhor. 13Devol-

a	 Este tipo de declaração de divórcio estava condicionado pela existência de alguma coisa in-
conveniente. Porém, este conceito de inconveniente era bastante vago e altamente discutido. 
Jesus associa a indissolubilidade do matrimónio (Mc 10,1-12; Mt 5,31; Mt 19,1-19; Lc 16,18) 
ao ideal do projeto divino expresso em Gn 2,24.

b	 Trata-se do episódio em que Miriam, irmã de Moisés, contraiu lepra (cf. Nm 12).



51	 Deuteronómio 25

ver-lhe-ás o seu penhor ao pôr do sol. Assim ele dormirá com o seu mantoc, 
abençoar-te-á e isso será para ti um ato de justiça diante do SENHOR, teu Deus.

14Não deves explorar o trabalhador pobre e miserável, seja um dos teus 
irmãos, seja um dos teus estrangeiros residentes na tua terra, nas tuas cidades. 
15Dá-lhe cada dia o seu salário, antes mesmo que o sol se ponha. É um pobre 
e é por isso que ele suspira! E assim não invocará o SENHOR contra ti e não 
incorrerás em pecado.

16Não serão mortos os pais por causa dos filhos e os filhos não serão mortos 
por causa dos pais. Cada homem deve morrer pelo seu pecadod.

17Não deves desviar o direito do estrangeiro e do órfão e não tomes como 
penhor o vestido da viúva. 18Lembra-te que foste escravo no Egito, mas o 
SENHOR, teu Deus resgatou-te de lá. Por isso, eu ordeno-te que faças estas coisas.

19Quando ceifares a tua seara, no teu campo, e esqueceres um molho de 
espigas no campo, não voltes atrás para o apanhar; ficará para o estrangeiro, o 
órfão e a viúva, para que o SENHOR, teu Deus, te abençoe em todas as obras 
das tuas mãos.

20Quando varejares a tua oliveira, não voltes atrás para apanhar o que ficou; 
será para o estrangeiro, o órfão e a viúva. 21Quando vindimares a tua vinha, 
não voltes atrás para apanhar o que ficou; será para o estrangeiro, o órfão e a 
viúva. 22Lembra-te que foste escravo na terra do Egito. Por isso, eu ordeno-te 
que faças estas coisas.

25 Administração da justiça
1Quando houver uma disputa entre homens, devem dirigir-se ao tribunal 

para serem julgados, e devem declarar a justiça para o justo e a culpa para o 
culpado.

2Se o culpado merece ser chicoteado, o juiz mandá-lo-á prostrar-se à sua 
frente e dar-lhe-á o número de chicotadas correspondente à sua culpa. 3Dar-
-lhe-á quarenta chicotadas, não mais, para que não aconteça que, continuando 
a chicoteá-lo para além disso, seja um castigo exagerado e o teu irmão fique 
humilhado aos teus olhos.

4Não colocarás açaime ao boi enquanto debulha.

Lei do levirato
5Se houver irmãos que vivem juntos e um deles morrer sem ter filhos, a 

mulher do falecido não será desposada com um homem de fora, um estranho; o 
c	 Cf. Ex 22,25-26. Neste caso, a garantia de um empréstimo era o manto pessoal; e, em última 

instância, este era também usado como cobertor para dormir. Por isso, ficar com o manto de um 
pobre era um ato particularmente cruel.

d	 Esta afirmação da responsabilidade individual ecoa na pregação dos profetas (Jr 31,29-30; Ez 
14,12-20;18,10-20) e está em contraste com outros textos do Pentateuco como Ex 34,7 e Dt 5,9 
(cf. 2Rs 14,6). 
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seu cunhado unir-se-á a ela e tomá-la-á por sua esposa e cumprirá para com ela 
o dever de cunhadoa. 6O filho primogénito que ela der à luz dará continuidade 
ao nome do irmão falecido e não se apagará o seu nome de Israel. 7Mas se o 
homem não quiser casar com a sua cunhada, esta subirá até junto dos anciãos 
à porta da cidade e dirá: “O meu cunhado recusou-se a dar continuidade ao 
nome do seu irmão em Israel e não quis cumprir comigo o dever de cunhado”. 
8Os anciãos da sua cidade convocá-lo-ão e falarão com ele. Mas se ele resistir 
e disser “Não quero casar com ela”, 9então a sua cunhada aproximar-se-á dele, 
na presença dos anciãos, descalçar-lhe-á a sandália do pé, cuspir-lhe-á no rosto 
e replicará, dizendo: “Assim se faz ao homem que não quer edificar a casa do 
seu irmão”. 10E o nome com que ele será chamado em Israel será “Casa do 
descalçado”.

Modéstia
11Quando um homem estiver a lutar contra o seu irmão e se aproximar a 

mulher de um para salvar o seu homem da mão do que lhe bate e com a sua 
mão o agarrar pelas partes vergonhosas, 12cortar-lhe-ás a mãob. Não deves ter 
piedade dela.

Justiça e honestidade 
13Não terás na tua bolsa pedras de peso diferente: uma pedra maior e uma 

mais pequena.14Não terás na tua casa medidas diferentes para o efác: um maior 
e outro mais pequeno. 15Usarás uma pedra exata e justa; usarás um efá exato e 
justo, para que assim se prolonguem os teus dias sobre a terra que o SENHOR, 
teu Deus, te vai dar. 16Pois é uma abominação para o SENHOR, teu Deus, todo 
aquele que pratica estas coisas, todo aquele que pratica a iniquidade.

Desforra sobre Amalec
17Lembra-te do que te fez Amalecd pelo caminho, quando saístes do Egito, 

18como saiu ao teu encontro no caminho e atacou, sem temer a Deus, todos os 
mais frágeis na tua retaguarda, quando tu estavas cansado e débil. 19Portanto, 
quando o SENHOR, teu Deus, te der descanso relativamente a todos os teus ini-
migos que te rodeiam na terra que o SENHOR, teu Deus, te vai dar em herança 
para dela tomares posse, deves apagar a lembrança de Amalec de debaixo dos 
céus. Não te esqueças!e

a	 Cf. Gn 38; Rt 4; Mc 12,19. Esta prescrição é conhecida com o nome de “lei do levirato”, do latim 
levir, cunhado; ela pretendia garantir a descendência e a continuação do nome de um homem 
que morreu de forma prematura e sem filhos, de modo a preservar a sua memória.

b	 Este é o único texto bíblico que prescreve a mutilação como castigo.
c	 O efá era uma medida que correspondia aproximadamente a 25 litros.
d	 Refere-se ao episódio de Nm 14,40-45.
e	 A derrota definitiva dos amalecitas aconteceu no tempo do rei David (cf. 1Sm 30).
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3. Preceitos Rituais (26,1-15)

26 Primícias e profissão de fé
1Acontecerá que quando entrares na terra que o SENHOR, teu Deus, te 

dará em herança para dela tomares posse e nela habitares, 2deves tomar das 
primícias de todos os frutos que recolheres da terra que o SENHOR, teu Deus, 
te dará; coloca-las-ás num cesto e caminharás até ao lugar que o SENHOR, teu 
Deus, escolheu para nele fazer habitar o seu nome. 3Chegarás junto do sacer-
dote que estiver de serviço nesses dias e dir-lhe-ás: “Declaro hoje diante do 
SENHOR, teu Deusf, que entrei na terra que o SENHOR jurou aos nossos pais 
que nos haveria de dar”.

4O sacerdote tomará o cesto da tua mão e colocá-lo-á diante do altar do 
SENHOR, teu Deus. 5E em resposta tu dirásg diante do SENHOR, teu Deus: “O 
meu pai era um arameu erranteh que desceu ao Egito e lá viveu como estrangei-
ro; mas, sendo um pequeno número de pessoas, tornou-se ali um povo grande, 
forte e numeroso. 6Os egípcios, porém, trataram-nos mal, oprimiram-nos e 
impuseram-nos um trabalho pesado. 7Então nós gritámos ao SENHOR, Deus 
dos nossos pais, e o SENHOR ouviu a nossa voz, viu a nossa opressão, os nossos 
trabalhos e a nossa tribulação. 8E o SENHOR fez-nos sair do Egito com mão 
forte e braço estendido, com grande poder e com sinais e prodígios. 9Trouxe-
-nos para este lugar e deu-nos esta terra, terra onde corre leite e mel. 10E agora, 
eis que trago aqui as primícias do fruto da terra que Tu, SENHOR, me deste”. 
Então depositá-las-ás diante do SENHOR, teu Deus, e prostrar-te-ás diante do 
SENHOR, teu Deus. 11Alegrar-te-ás, tu, o levita e o estrangeiro que está no meio 
de ti, por todo o bem que o SENHOR, teu Deus, te concedeu a ti e à tua casa. 

Dízimo do terceiro ano
12Quando tiveres terminado de oferecer todo o dízimo do teu produto, no 

terceiro anoi, o ano do dízimo, e tiveres dado ao levita, ao estrangeiro, ao órfão 
e à viúva para que possam comer dentro das tuas cidades e fiquem saciados, 
13deves declarar diante do SENHOR, teu Deus: “Retirei de casa o que era con-
sagrado e reparti-o com o levita, o estrangeiro, o órfão e a viúva, de acordo 
com todos os teus mandamentos que me ordenaste; não transgredi nenhum 
f	 A tradução grega dos LXX diz: meu Deus.
g	 O trecho de Dt 26,1-11 e, particularmente os versículos 5-10, conhecidos como pequeno credo 

histórico, constituem um dos textos mais significativos do Deuteronómio que exaltam a impor-
tância e centralidade da memória e da gratidão como atos de fé e louvor. Este texto constitui a 
oração mais frequente na prática religiosa do judaísmo e é como que a sua fórmula de identidade.

h	 Errante não implica necessariamente a condição de nómada; refere-se, no entanto, a alguém que 
se encontra desenraizado e perdido, tal como se diz que uma ovelha anda perdida no deserto 
(Jr 50,6; Ez 34,4.16; Sl 119,176; Lc 15,4-6). Corresponde mais ou menos ao significado da 
expressão “judeu errante” que se costuma usar num outro contexto da história do judaísmo.

i	 Cf. 14,28.
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dos teus mandamentos e não os esqueci. 14Não comi dele durante o meu luto; 
não retirei dele nada estando impuro e não fiz com ele ofertas para um morto. 
Ouvi a voz do SENHOR, meu Deus, cumprindo tudo aquilo que me disseste. 
15Da tua morada santa, dos céus, inclina o teu olhar, peço-te, e abençoa o teu 
povo, Israel, e a terra que nos deste conforme juraste aos nossos pais, uma terra 
onde corre leite e mel”.

Conclusão do Segundo Discurso (26,16 – 28,68)

Um povo consagrado
16Hoje mesmo o SENHOR, teu Deus, ordena-te que cumpras estas normas 

e decretos; deves cuidar de os cumprir com todo o teu coração e com toda a 
tua alma. 17Hoje fizeste com que o SENHOR declarasse que Ele será para ti 
Deus, caminhando tu nos seus caminhos, observando as suas normas, os seus 
mandamentos e decretos e ouvindo a sua voz.

18Também o SENHOR te fez hoje declarar que serás para Ele o povo de sua 
propriedade particular, conforme te prometeu, observando tu todos os seus 
mandamentos, 19estabelecendo-te o Altíssimoa, com honra, nome e esplendor, 
acima de todos os povos que Ele fez, e tornando-te um povo santo para o 
SENHOR, teu Deus, conforme prometeu.

27 Liturgia das bênçãos e maldiçõesb

1Moisés, com os anciãos de Israel, deu ordens ao povo, dizendo: “Obser-
va todos os mandamentos que eu vos ordeno hoje. 2E no dia em que atraves-
sardes o Jordão em direção à terra que o SENHOR, teu Deus, te vai dar, deves 
erguer para ti grandes pedras e pintá-las com cal. 3Sobre elas tu escreverás todas 
as palavras desta instrução, quando atravessares, para assim entrares na terra 
que o SENHOR, teu Deus, te vai dar, uma terra onde corre leite e mel, conforme 
o SENHOR, Deus dos teus pais, te prometeu.

4E quando tiverdes atravessado o Jordão, erguereis estas pedras que eu hoje 
vos ordeno no monte Ebalc, pintando-as com cal. 5Construirás ali um altar ao 
SENHOR, teu Deus, um altar de pedras, sem as trabalhares com o ferro. 6Cons-
truirás o altar do SENHOR, teu Deus, com pedras inteiras e oferecerás sobre ele 
holocaustos ao SENHOR, teu Deus. 7Oferecerás sacrifícios de comunhão; ali 

a	 A palavra altíssimo (elion) é habitualmente usada como título de Deus (Dt 32,8). Entretanto, 
aqui e em Dt 28,1, poderia também ser aplicada ao povo e assim é, por vezes, interpretada.

b	 De acordo com Js 8,30-35; 24,1-28, esta liturgia ocorreu em Siquém, na região central da Pa-
lestina, funcionando como espaço inaugural de instalação na terra prometida.

c	 No Pentateuco Samaritano, aparece, não o monte Ebal, mas o monte Garizim. De facto, Garizim 
coincide com o lugar das bênçãos no v. 12 e, por isso, talvez seja esta a intenção original do 
texto. A oposição geográfica dos dois montes, frente a frente, com o monte Garizim a sul e o 
Ebal a norte, representa o contraste entre a bênção e a maldição, a vida e a morte.
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comerás e alegrar-te-ás diante do SENHOR, teu Deus. 8Sobre as pedras escre-
verás todas as palavras desta instrução de forma bem clara.

9Com os sacerdotes levitas, Moisés falou ainda a todo o Israel, dizendo: 
“Guarda silêncio e escuta, Israel! Hoje mesmo foste constituído como povo 
do SENHOR, teu Deus. 10Escuta então a voz do SENHOR, teu Deus, e cumpre 
os seus mandamentos e as suas normas, que eu hoje te ordeno”.

Maldições
11Moisés deu ordens ao povo naquele dia, dizendo: 12“Estes são os que 

devem permanecer de pé sobre o monte Garizim para abençoar o povod, quando 
atravessardes o Jordão: Simeão, Levi, Judá, Issacar, José e Benjamim. 13E estes 
permanecerão de pé no monte Ebal para a maldiçãoe: Rúben, Gad e Acher, 
Zabulão, Dan e Neftali. 14Os levitas proclamarão e dirão em voz alta a cada 
um dos homens de Israel:

15“Maldito o homem que fizer uma imagem ou uma escultura de metal e a 
colocar em lugar secreto. É uma abominação para o SENHOR e é obra das mãos 
de artesão!” E, respondendo, todos os do povo dirão: “Ámen!”.

16“Maldito o que desprezar o seu pai ou a sua mãe!” E todo o povo dirá: 
“Ámen!”

17“Maldito o que alterar os marcos do seu próximo!” E todo o povo dirá: 
“Ámen!”

18“Maldito o que desorientar um cego no caminho!” E todo o povo dirá: 
“Ámen!”

19“Maldito o que distorcer o direito do estrangeiro, do órfão e da viúva!” E 
todo o povo dirá: “Ámen!”

20“Maldito o que se deitar com a mulher do seu pai, destapando a ponta da 
manta do seu pai!” E todo o povo dirá: “Ámen!”.

21“Maldito o que se deitar com qualquer espécie de animal!” E todo o povo 
dirá: “Ámen!”

22“Maldito o que se deitar com a sua irmã, filha do seu pai, ou filha da sua 
mãe!” E todo o povo dirá: “Ámen!”

23“Maldito o que se deitar com a sua sogra!” E todo o povo dirá: “Ámen!”
24“Maldito o que atacar o seu próximo às escondidas!” E todo o povo dirá: 

“Ámen!”.
25“Maldito o que aceitar suborno para atingir uma vida, sangue inocente!” 

E todo o povo dirá: “Ámen!”
d	 Os nomes referidos são os dos antepassados das doze tribos divididos em dois grupos de seis, 

colocados nas duas montanhas em frente de Siquém (11,26-30).
e	 Enquanto as bênçãos são apenas quatro, as maldições são doze. O estilo é típico dos tratados 

de vassalagem hititas e assírios do segundo milénio a.C., onde a lista de consequências para 
o transgressor era pesada. Um exemplo deste estilo é o tratado de Assaradon em 672 a.C. (cf. 
nota a 29,1).
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26“Maldito o que não mantiver as palavras desta instrução e não as praticar!” 
E todo o povo dirá: “Ámen!”

28 Bênçãos
1E acontecerá que, se ouvires atentamente a voz do SENHOR, teu Deus, 

guardando e cumprindo todos os seus mandamentos que eu te ordeno hoje, 
então o SENHOR, teu Deus, o Altíssimoa, te estabelecerá acima de todos os 
povos da terra. 2E virão sobre ti todas estas bênçãos e te alcançarão, por terdes 
escutado a voz do SENHOR, teu Deus.

3Bendito serás na cidade e bendito serás no campo!
4Bendito será o fruto do teu ventre, bendita será a tua terra e o fruto do teu 

gado, os vitelos da tua manada, as crias do teu rebanho.
5Bendito será o teu cesto e a tua arca.
6Bendito serás quando entrares, bendito serás quando saíres.
7O SENHOR fará com que os teus inimigos que se levantem contra ti e sejam 

derrotados diante de ti; por um só caminho sairão em guerra contra ti e por sete 
caminhos terão de fugir à tua frente.

8O SENHOR fará com que a bênção esteja contigo, nos teus celeiros e em 
todos empreendimentos da tua mão; abençoar-te-á na terra que o SENHOR, teu 
Deus, te vai dar.

9O SENHOR estabelecer-te-á para Ele mesmo como um povo santo, confor-
me te jurou, se observares os mandamentos do SENHOR, teu Deus, e andares 
pelos seus caminhos.

10E todos os povos da terra verão que o nome do SENHOR foi invocado 
sobre ti e terão medo de ti.

11O SENHOR te cumulará de bens com grande abundância, com o fruto do 
teu ventre, o fruto do teu gado, o fruto da tua terra, sobre a terra que o SENHOR 
jurou aos teus pais que te haveria de dar.

12O SENHOR abrirá para ti o seu melhor tesouro, os céus, para dar a chuva à 
tua terra no seu tempo e para abençoar toda a obra das tuas mãos. Emprestarás 
a muitos povos, mas tu não precisarás de pedir emprestado.

13 O SENHOR colocar-te-á sempre à cabeça e não na cauda; ficarás sempre 
por cima e nunca por baixo, se escutares os mandamentos do SENHOR, teu 
Deus, que eu hoje te ordeno, para os observares e cumprires, 14e se não te des-
viares, nem para a direita nem para a esquerda, de nenhuma das palavras que 
eu hoje vos ordeno, indo atrás de outros deuses e servindo-os.

a	 Cf. nota a 26,19.
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Maldições por infidelidade
15Mas acontecerá que, se não ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, e não 

tiveres cuidado em pôr em prática todos os seus mandamentos e as suas normas 
que eu te ordeno hoje, então cairão sobre ti todas estas maldições e atingir-
-te-ão.

16Maldito serás tu na cidade e maldito serás tu no campo.
17Maldito será o teu cesto e maldita será a tua arca.
18Maldito será o fruto do teu ventre e o fruto da tua terra, os vitelos da tua 

manada e as crias do teu rebanho.
19Maldito serás quando entrares e maldito serás quando saíres.
20O SENHOR enviará contra ti a amargura, a confusão e a ameaça em cada 

empreendimento que realizares com a tua mão, até aniquilar-te e destruir-te 
rapidamente, por causa da perversidade das tuas ações, por me teres abando-
nado. 21O SENHOR fará com que a peste se cole a ti até te apagar da terra na 
qual estás prestes a entrar para dela tomares posse.

22O SENHOR atingir-te-á com tísica, febre e inflamação, com ardores e secu-
ra, com ferrugem e míldio que te perseguirão até te destruírem. 23Os teus céus 
por cima da tua cabeça serão como bronze e a terra que está debaixo de ti será 
como ferro. 24O SENHOR substituirá a chuva da tua terra por pó e poeira dos 
céus que descerão sobre ti até te aniquilarem. 25O SENHOR fará com que sejas 
derrotado diante dos teus inimigos; por um só caminho sairás contra eles e 
por sete caminhos fugirás diante deles. Serás motivo de espanto para todos os 
reinos da terra. 26 O teu cadáver servirá de alimento para todas as aves dos céus 
e para os animais da terra e não haverá quem os incomode. 

27O SENHOR atingir-te-á com a úlcera do Egito, os furúnculos, sarna e 
comichão, dos quais não conseguirás curar-te. 28O SENHOR atingir-te-á com 
demência, cegueira e perturbação de espírito. 29Andarás às apalpadelas à hora 
do meio-dia, como um cego a apalpar na escuridão, e não terás sucesso nos teus 
caminhos. Serás oprimido e espoliado todos os dias e não haverá quem te salve.

30Ficarás noivo de uma mulher, mas outro homem a violará; construirás 
uma casa, mas não habitarás nela; plantarás uma vinha, mas não desfrutarás 
delab. 31O teu touro será sacrificado diante dos teus olhos, mas não comerás 
dele; o teu burro será roubado à tua frente e não voltará para ti; o teu rebanho 
será entregue aos teus inimigos e tu não terás quem te salve. 32Os teus filhos e 
as tuas filhas serão entregues a outro povo; os teus olhos verão e consumir-se-
-ão por eles todos os dias, mas não poderás fazer nada. 33O fruto da tua terra e 
todo o teu esforço serão comidos por um povo que não conheces; não deixarás 
de ser oprimido e maltratado todos os dias. 34Ficarás louco com aquilo que os 

b	 Segundo 20,5, o casamento, uma casa nova e uma vinha nova eram os três motivos que justifi-
cavam ser dispensado de participar numa guerra.
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teus olhos verão. 35O SENHOR te atingirá com uma úlcera maligna nos joelhos 
e nas coxas que não conseguirás curar, desde a planta dos teus pés até ao cimo 
da tua cabeça.

36O SENHOR fará com que tenhas de ira, com o rei que tiveres estabelecido 
sobre ti, para um povo que não conhecias, nem tu nem os teus pais; e ali servirás 
outros deuses, de madeira e de pedra! 37Serás motivo de assombro, de troça e 
de escárnio entre todos os povos para onde o SENHOR te conduzirá.

38Levarás muita semente para semear no campo, mas pouca recolherás, 
porque o gafanhoto a devastará. 39Plantarás e cultivarás vinhas, mas não bebe-
rás vinho nem armazenarás, porque a lagarta as consumirá. 40Terás oliveiras 
em todo o teu território, mas não te ungirás de azeite, porque a azeitona cairá. 
41Darás à luz filhos e filhas, mas deixarão de ser teus, porque irão para o exíliob. 
42Todas as tuas árvores e o fruto da tua terra, o gafanhoto os consumirá.

43O estrangeiro que vive no meio de ti subirá acima de ti, cada vez mais alto 
e tu descerás cada vez mais baixo. 44Ele emprestar-te-á, mas tu não poderás 
emprestar-lhe a ele; ele estará à cabeça e tu ficarás na cauda.

45Cairão sobre ti todas estas maldições; elas te perseguirão e alcançarão 
até seres exterminado, por não teres escutado a voz do SENHOR, teu Deus, 
observando os seus mandamentos e normas como Ele te ordenou. 46Eles estarão 
em ti como sinal e advertência para a tua descendência, para sempre, 47porque 
não adoraste o SENHOR, teu Deus, com alegria e felicidade de coração pela 
abundância de tudo.

48Na fome e na sede, na nudez e na privação de tudo serás escravo do teu 
inimigo que o SENHOR enviará contra ti; ele colocar-te-á ao pescoço um jugo 
de ferro até te exterminar.  49O SENHOR levantará contra ti um povo vindo de 
longe, da extremidade da terra, um povo que voa como a águia e cuja língua 
não entendes; 50é um povo de rosto assustador, que não faz distinção do velho e 
do jovem não tem compaixão. 51Ele comerá o fruto do teu gado graúdo e o fruto 
da tua terra até te exterminar; e não deixará ficar para ti nem grão nem vinho 
nem azeite, nem vitelos da tua manada nem crias do teu rebanho, até te destruir.

52Cercar-te-á em todas as tuas cidades até derrubar em toda a tua terra as 
tuas muralhas mais altas e as tuas fortificações, nas quais tu confias. Cercar-te-á 
dentro das tuas cidades em toda a tua terra que o SENHOR, teu Deus, te tiver 
dado. 53Comerás até o fruto do teu ventre, a carne dos teus filhos e das tuas 
filhas que o SENHOR, teu Deus, te tiver dado, durante o cerco e por causa da 
aflição com que te oprimirá o teu inimigo.

a	 Cf. 2Rs 25,11. Esta maldição serve como advertência, mas também como constatação das cau-
sas que provocaram o exílio do povo. As referências ao exílio têm aqui a função de prevenir o 
futuro, mas também são críticas em relação ao passado, que levou o povo ao desterro (cf. nota 
Dt 4,27-29).

b	 Cf. nota a 4,27-29 e 28,36.
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54O homem mais sensível e o mais amável no meio de ti olhará com maus 
olhos para o seu irmão, para a mulher que aperta ao seu peito e até para o 
resto que ficar dos seus filhos, 55para não ter de repartir com um deles a carne 
dos seus filhos que vai comer, porque já não lhe resta mais nada, por causa da 
aflição e da angústia com que te afligirá o teu inimigo dentro de todas as tuas 
cidades. 

56A mulher mais sensível e amável entre vós, que não estiver habituada a 
pousar na terra a planta do seu pé, pela sua amabilidade e sensibilidade, olhará 
com maus olhos o homem que aperta ao seu peito, o seu filho e a sua filha, 57por 
causa da sua placenta, saída de entre as suas pernas, e do seu filho que acabou 
de dar à luz, porque, à falta de tudo, os comerá às escondidas, por causa da 
aflição e da angústia com que te afligirá o teu inimigo dentro das tuas cidades.

58Se não tiveres cuidado em pôr em prática todas as palavras desta instru-
ção, escritas neste documento, temendo este nome glorioso e terrível, o nome 
do SENHOR, teu Deus, 59então o SENHOR agravará extraordinariamente para 
ti e para a tua descendência pragas e feridas, doenças terríveis e prolongadas. 
60Fará voltar contra ti todas as enfermidades do Egito, diante das quais tiveste 
tanto medo; e elas colar-se-ão a ti. 

61E qualquer outra doença ou flagelo que não está escrito no livro desta 
instrução, o SENHOR o fará vir contra ti até te exterminar.

O resto do povo
62Apenas alguns poucos de entre vós escaparão, mesmo que sejais tão 

numerosos como as estrelas do céu, porque não escutaste a voz do SENHOR, 
teu Deus. 63E assim como foi do agrado do SENHOR fazer-vos bem e multipli-
car-vos, assim também será do agrado do SENHOR destruir-vos e exterminar-
-vos. Ele vos apagará da face da terra na qual estás prestes a entrar para dela 
tomar posse.

64O SENHOR dispersar-te-á entre todos os povos da terra, de uma extremi-
dade à outra extremidade da terra; ali servirás outros deuses de madeira e de 
pedra, que não conhecias, nem tu nem os teus pais. 65No meio desses povos 
não descansarás, não terá repouso a planta do teu pé e o SENHOR fará com que 
fiques de coração agitado, olhos caídos e alma angustiada. 66A tua vida estará 
em suspenso para ti, tremerás de noite e de dia e não acreditarás na tua vida.

67De manhã dirás: “Quem dera que fosse de tarde!” e à tarde dirás: “Quem 
dera que fosse de manhã!”, por causa do terror que invadirá o teu coração e por 
causa daquilo que os teus olhos verão. 68O SENHOR far-te-á regressar de barco 
ao Egito, pelo caminho a respeito do qual eu te disse: “Não voltarás mais a 
vê-lo”. Ali tereis de vender-vos aos vossos inimigos como escravos e escravas, 
mas não haverá comprador.
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III. TERCEIRO DISCURSO DE MOISÉS (28,69—30,20)

Aliança em Moab
69Estas são as palavras da aliança que o SENHOR ordenou a Moisés que 

estabelecesse com os filhos de Israel, na terra de Moab, para além da aliança 
que Ele tinha estabelecido com eles no Horeb.

29 Prólogo: evocação do êxodo
1Moisés chamou todo o Israel e disse-lhesa: “Vistes tudo o que o SENHOR 

fez aos vossos olhos, na terra do Egito, ao faraó e a todos os seus servos e a todo 
o seu país: 2as grandes provações que os teus olhos viram, os sinais e aqueles 
prodígios admiráveis. 3Mas, até ao dia de hoje, o SENHOR não vos tinha dado 
um coração para conhecer, olhos para ver e ouvidos para ouvir.

4Eu fiz-vos caminhar quarenta anos no deserto; as vossas roupas não se 
gastaram no vosso corpo nem as tuas sandálias se gastaram no teu pé. 5Não 
tivestes pão para comer nem vinho ou outra bebida alcoólica para beber, para 
saberdes que Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 6Quando entrastes neste lugar, saiu 
ao nosso encontro para a guerra Seon, rei de Hesbon, com Og, rei de Basan, 
e derrotámo-los. 7Tomámos a sua terra e demo-la em herança aos da tribo de 
Rúben, aos da tribo de Gad e a meia tribo de Manassés. 

Cláusulas da aliança
8Por isso, observai as palavras desta aliança e ponde-as em prática para 

terdes êxito em tudo o que fizerdes.
9Vós estais hoje de pé, todos vós, diante do SENHOR, vosso Deus, os vos-

sos chefes, as vossas tribos, os vossos anciãos e os vossos oficiais, todos os 
homens de Israel, 10as vossas crianças, as vossas mulheres e o teu estrangeiro 
que está no meio do teu acampamento, desde o teu cortador de árvores até ao 
teu carregador de água. 11É para entrares na aliança do SENHOR, teu Deus, que, 
com o seu juramentob, o SENHOR, teu Deus, estabelece hoje contigo. 12É para 
te estabelecer hoje como seu povo e para que Ele seja Deus para ti, conforme 
te prometeu e conforme jurou aos teus pais, Abraão, Isaac e Jacob.

13Mas não é somente convosco que eu estabeleço esta aliança e esta maldi-
ção. 14É com quem está aqui connosco, hoje, de pé diante do SENHOR, nosso 
Deus, mas também com quem não está aqui hoje connosco. 15Vós sabeis muito 
bem como vivemos na terra do Egito e o que passámos no meio dos povos 
que atravessámos; 16vistes bem as suas abominações e os seus ídolos imundos 

a	 Os capítulos 29-30 seguem o padrão dos antigos tratados orientais de vassalagem ou de aliança: 
prólogo histórico (29,1-8); cláusulas da aliança (29,9-17); maldições (29,18-28); bênçãos (30,1-
14); caminhos alternativos (30,15-20). Cf. nota a 27,13.

b	 Cf. Js 9,27.
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de madeira e de pedra, de prata e de ouro, que têm com eles. 17Que não haja 
entre vós um homem ou uma mulher, uma família ou uma tribo, cujo coração 
se desvie hoje do SENHOR, nosso Deus, para ir servir os deuses desses povos; 
que não haja entre vós uma raiz que produza veneno e absinto.

Ameaças e maldições 
18Se alguém ouvir as palavras deste juramento e se congratular em seu cora-

ção, dizendo “Vou ter paz, mesmo se caminhar na obstinação do meu coração, 
pois a água abundante põe fim à sede”c, 19o SENHOR não lhe vai perdoar. Pelo 
contrário, o ardor do SENHOR e o seu ciúme inflamar-se-ád contra esse homem; 
cairá sobre ele toda a maldição escrita neste documento e o SENHOR apagará o 
seu nome de debaixo dos céus. 20O SENHOR há de separá-lo de todas as tribos de 
Israel, para sua desgraça, de acordo com todas as maldições da aliança escrita 
neste livro da instrução.

21Então a geração seguinte, os vossos filhos que existirão depois de vós e o 
estrangeiro que virá de um país distante, quando virem as feridas daquela terra 
e as doenças que o SENHOR lhe infligirá, exclamarão: 22 “Enxofre e sal quei-
maram toda a sua terra; não será semeada, não germinará e não crescerá nela 
erva alguma. Será como a destruição de Sodoma e Gomorra, Adma e Ceboime, 
que o SENHOR destruiu na sua ira e na sua indignação”. 23E todos os povos 
perguntarão: “Porque fez o SENHOR isto a esta terra? Donde vem o ardor de 
tamanha ira?” 24E responderão: “É porque transgrediram a aliança do SENHOR, 
Deus dos seus pais, a aliança que estabeleceu com eles quando os fez sair da 
terra do Egito. 25Foi porque seguiram e serviram outros deuses e se prostraram 
diante deles, deuses que não conheciam e que não eram a sua herança. 26Por 
isso se inflamou a ira do SENHOR contra essa terra, enviando sobre ela todas 
as maldições escritas neste documento. 27Na sua ira, o SENHOR arrancou-os 
da sua terra; e com indignação e grande furor atirou-os para outra terra, como 
acontece no dia de hoje. 28Os segredos pertencem ao SENHOR, nosso Deus, 
mas as coisas reveladas são para nós e para os nossos filhos para sempre, para 
cumprirmos todas as palavras desta instrução.

30 Bênçãos da aliança
1Quando tiverem caído sobre ti todas estas palavras, a bênção e a mal-

dição que coloco diante de ti e as tiveres meditado no teu coração, no meio 
de todos os povos entre os quais o SENHOR, teu Deus, te dispersará; 2quando 
c	 A água abundante põe fim à sede parece ser um ditado popular. A versão dos LXX traduz “...

que o pecador não seja destruído com o que não pecou”, isto é, o homem perverso considera 
que não é importante obedecer à aliança.

d	 Lit.: o seu nariz inflamar-se-á.
e	 Cf. Gn 19; Os 11,8. Estas cidades ficaram recordadas como símbolos por excelência do pecado 

e das suas consequências.
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voltares para o SENHOR, teu Deus, e escutares a sua voz em tudo o que eu te 
ordeno hoje, tu e os teus filhos, com todo o teu coração e com toda a tua alma, 
3então o SENHOR, teu Deus, fará reverter o teu exílio; o SENHOR, teu Deus, 
terá compaixão de ti e de novo te reunirá de todos os povos entre os quais te 
dispersou.

4Mesmo que o SENHOR te tenha dispersado até à extremidade dos céus, 
de lá te reunirá o SENHOR, teu Deus, e de lá te tomará. 5O SENHOR, teu Deus, 
far-te-á entrar na terra que os teus pais herdaram e far-te-á tomar posse dela e 
prosperar; e tornar-te-á mais numeroso que os teus pais.

6Então o SENHOR, teu Deus, circuncidará o teu coração e o coração da tua 
descendência, para amardes o SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração e 
com toda a tua alma, para que possas viver.

7O SENHOR, teu Deus, enviará todas estas maldições sobre os teus inimi-
gos e sobre os que te odeiam e te perseguem. 8E tu voltarás a escutar a voz do 
SENHOR e cumprirás todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno.

9O SENHOR, teu Deus, fará prosperar para teu bem todas as ações da tua 
mão, o fruto do teu ventre, o fruto da tua manada, o fruto da tua terra, porque 
o SENHOR voltará a alegrar-se contigo por bem, tal como se alegrava com os 
teus pais, 10quando escutares a voz do SENHOR, teu Deus, observando os seus 
mandamentos e os seus estatutos escritos neste livro da instrução, porque vol-
tarás para o SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração e com toda a tua alma.

11Na verdade, este mandamento que eu te ordeno hoje não está demasiado 
alto para ti, não é assim tão distante; 12não está nos céus, para que digas: “Quem 
subirá por nós aos céus e o alcançará, para que o escutemos e o ponhamos 
em prática”? 13Ele não está para além do mar, de modo a que se diga: “Quem 
atravessará por nós além do mar e o alcançará, para que o possamos ouvir e o 
ponhamos em prática?” 14Pois, a palavra está muito perto de ti, na tua boca e 
no teu coração, para a praticares.

Caminhos alternativos
15Repara que ponho hoje diante de ti a vida e a felicidade, a morte e a des-

graça; 16Por isso, eu ordeno-te hoje que ames o SENHOR, teu Deus, que cami-
nhes nos seus caminhos e observes os seus mandamentos, as suas normas e os 
seus decretos para que tenhas vida e te multipliques e para que o SENHOR, teu 
Deus, te abençoe na terra na qual estás prestes a entrar para dela tomares posse.

17Porém, se o teu coração se desviar e tu não escutares e te deixares arrastar, 
prostrando-te diante doutros deuses e os servires, 18eu vos declaro hoje que 
certamente perecereis; não prolongareis os dias sobre a terra na qual tu vais 
entrar, atravessando o Jordão, para dela tomares posse. 
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Testemunhas da aliança 
19Chamo hoje os céus e a terra como testemunhas contra vós: coloco diante 

de ti a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe, então, a vida para que 
vivas, tu e a tua descendência, 20amando o SENHOR, teu Deus, escutando a 
sua voz e apegando-te a Ele, porque Ele é a tua vida e prolonga os teus dias 
para que vivas sobre a terra que o SENHOR jurou aos teus pais, Abraão, Isaac 
e Jacob, que lhes haveria de dar.

IV. CÂNTICO, BÊNÇÃO E MORTE DE MOISÉS

31 Escolha de Josué
1Moisés foi e dirigiu estas palavras a todo o Israel. 2Disse-lhes: “Tenho 

hoje cento e vinte anos de idadea. Já não posso continuar a sair e entrar; e o 
SENHOR disse-me: “Tu não atravessarás este Jordão”. 3O SENHOR, teu Deus, 
passará Ele mesmo à tua frente; Ele próprio exterminará estes povos diante de 
ti e tu os desalojarás. Será Josué que passará à tua frente conforme o SENHOR 
declarou. 4E o SENHOR tratá-los-á conforme tratou Seon e Og, reis dos amor-
reus, e a terra deles, exterminando-os. 5O SENHOR entregá-los-á diante de vós 
e vós tratá-los-eis conforme todos os mandamentos que vos ordenei. 6Sede 
fortes e tende coragem; não temais nem vos acobardeis diante deles, porque 
o SENHOR, teu Deus, é quem caminha contigo; não desistirá de ti e não te 
abandonaráb. 

7Então Moisés chamou Josué, dizendo-lhe à vista de todo o Israel: “Sê forte 
e tem coragem, pois serás tu a introduzir este povo na terra que o SENHOR jurou 
aos vossos pais que lhes haveria de dar; és tu quem lha entregará em herança. 
8O próprio SENHOR caminhará à tua frente; Ele mesmo estará contigo, não 
desistirá de ti e não te abandonará. Não temas nem desanimes!

Obrigação da leitura
9Moisés escreveu esta instrução e entregou-a aos sacerdotes, filhos de Levi, 

que transportavam a arca da aliança do SENHOR, e a todos os anciãos de Israel. 
10E Moisés ordenou-lhes, dizendo: “Ao fim de sete anos, no ano previsto do 
perdão da dívida, na festa das Tendasc, 11quando todo o Israel chegar para con-

a	 Lit.: Sou filho de cento e vinte anos. Esta é a expressão idiomática hebraica para dizer a idade, 
que se mantém em uso no hebraico moderno.

b	 O verbo abandonar aparece quatro vezes neste capítulo (31,6.8.16-17) e é de grande importância 
no Deuteronómio (12,19; 14,27 e 28,20). É o mesmo verbo do Sl 22,1, citado por Jesus na cruz 
(Mc 15,34), usando a versão em aramaico.

c	 A leitura integral do Deuteronómio, no ano sabático durante a festa das Tendas, serve como 
memória das ações salvíficas de Deus e da responsabilidade do povo e dos seus governantes 
(cf. nota Dt 16,13).
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templar a face do SENHOR, teu Deus, no lugar que Ele tiver escolhido, deves 
ler esta instrução diante de todo Israel, aos seus ouvidos”a. 12Convoca o povo, 
os homens e as mulheres, as crianças e o teu estrangeiro que habita dentro das 
tuas cidades, para que oiçam e para que aprendam a temer o SENHOR, vosso 
Deus, e tenham cuidado em praticar atentamente todas as palavras desta ins-
trução. 13Os seus filhos, que ainda não sabem, ouvirão e aprenderão a temer o 
SENHOR, vosso Deus, todos os dias que vós viverdes sobre a terra, em direção 
à qual estais prestes a atravessar o Jordão, a fim de tomardes posse dela”.

14O SENHOR disse a Moisés: “Eis que se aproximam os dias da tua morte; 
chama Josué e apresentai-vos na tenda do encontro e Eu lhe darei ordens”. 
Moisés foi e, ele e Josué, apresentaram-se na tenda do encontro. 15O SENHOR 
apareceu na tenda, numa coluna de nuvem, e a coluna de nuvem estava à entra-
da da tenda.16O SENHOR disse a Moisés: “Eis que estás prestes a deitar-te com 
os teus pais. E este povo levantar-se-á e prostituir-se-á, seguindo outros deuses 
estrangeiros, deuses da terra na qual está prestes a entrar; abandonar-me-á e 
quebrará a minha aliança que estabeleci com ele”b. 17A minha ira inflamar-se-á 
contra ele naquele dia e Eu os abandonarei e desviarei o meu rosto deles. Eles 
serão consumidos e muitos males e aflições os atingirão. E ele dirá, naquele dia: 
“Certamente é porque o meu Deus já não está no meio de mim que me acon-
tecem estas desgraças”. 18Eu esconderei totalmente o meu rosto naquele dia, 
por causa de todo o mal que tiver feito. Pois ele voltou-se para outros deuses.

Cântico do testemunho
19Agora escrevei para vós este cântico e ensina-o aos filhos de Israel; põe-no 

na sua boca para que este cântico me sirva como testemunho contra os filhos 
de Israel. 20Quando Eu o introduzir na terra que prometi em juramento aos seus 
pais, terra onde corre leite e mel, quando ele tiver comido, ficado saciado e 
engordado e se voltar para outros deuses, então servi-los-ão e rejeitar-me-ão a 
mim, quebrando a minha aliança. 21E acontecerá que, quando forem atingidos 
por muitos males e aflições, este cântico testemunhará contra eles, porque não 
será esquecido da boca da sua descendência. Conheço os planos que ele está 
hoje a fazer, ainda antes de o introduzir na terra que Eu prometi em juramento”. 
22Naquele dia, Moisés escreveu este cântico e ensinou-o aos filhos de Israel.

23Então o SENHOR ordenou a Josué, filho de Nun, e disse: “Sê forte e tem 
coragem, pois serás tu a introduzir os filhos de Israel na terra que lhes prometi 
em juramento; e Eu estarei contigo”. 24Quando Moisés acabou de escrever num 
documento todas as palavras desta instrução até ao fim, 25Moisés ordenou aos 
levitas que transportam a arca da aliança do SENHOR, dizendo: 26“Tomai este 
a	 Aos seus ouvidos não quer dizer em segredo, mas na presença de uma assembleia que escuta.
b	 Como noutras partes do livro, este pronunciamento divino não é propriamente um anúncio de 

futuro, mas uma crítica que explica as razões do exílio.
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documento da instrução e colocai-o ao lado da arca da aliança do SENHOR, 
vosso Deus, e ali estará como testemunho contra ti. 27Pois eu conheço a tua 
teimosia e a tua cabeça dura. Se hoje que ainda estou vivo no meio de vós já 
vos mostrais rebeldes contra o SENHOR, quanto mais depois da minha morte! 
28Convocai para junto de mim todos os anciãos das vossas tribos e os vossos 
oficiais e eu proclamarei aos seus ouvidosc estas palavras e convocarei os céus 
e a terra para testemunhar contra eles. 29Pois bem sei que, após a minha morte, 
certamente vos corrompereis e vos desviareis do caminho que vos ordenei; a 
desgraça atingir-vos-á nos dias futuros, pois fareis o que é mal aos olhos do 
SENHOR, irritando-o com as ações das vossas mãos.30Então, Moisés recitou aos 
ouvidosd de toda a assembleia de Israel as palavras deste cântico até ao fim.

32 Cântico de Moisése

1Prestai ouvidos, ó céus, que eu vou falar
e que a terra oiça as palavras da minha boca!
2Desça como gotas de chuva o meu ensino
e a minha palavra escorra como orvalho,
como pingos de chuva sobre a erva,
como chuviscos sobre a relva.
3Pois eu invoco o nome do SENHOR.
Reconhecei a grandeza do nosso Deus!
4Ele é o rochedo; a sua obra é perfeita,
pois todos os seus caminhos são retidão;
é um Deus fiel e sem falha;
Ele é justo e reto.
5 Foram depravados contra Ele os seus filhos indignos,
geração retorcida e perversa!
6É assim que pagais ao SENHOR,
povo louco e insensato?
Não é Ele teu pai, teu criador?
Foi Ele que te fez e te estabeleceu!
7Recorda-te dos dias antigos;
considerai os anos de uma e outra geração;
pergunta ao teu pai e ele te contará,
aos teus anciãos e eles te dirão.
8Quando o Altíssimo repartia os povos

c	 Cf. nota a 31,11.
d	 Cf. nota a 31,11.
e	 Este cântico, de estilo arcaizante e linguagem difícil, partilha o estilo de alguns salmos e oráculos 

proféticos. Na primeira parte (vv. 1-25) acusa as culpas de Israel e na segunda (vv. 26-43), as 
culpas das nações.



Deuteronómio 32 	 66

e separava os filhos dos homens,
estabeleceu as fronteiras dos povos
segundo o número dos filhos de Israela.
9Mas a parte do SENHOR é o seu povo,
Jacob é o lote da sua herança.
10Encontrou-o numa terra de deserto,
no caos entre gritos de desolação.
Rodeou-o e restaurou-o,
protegeu-o como a menina dos seus olhos.
11Como a águia que acorda a sua ninhada
e esvoaça sobre os seus filhotes,
estendendo as suas asas,
os toma e os transporta sobre as suas asas,
12foi sozinho que o SENHOR o guiou, 
sem ter com ele nenhum deus estranho.
13Fê-lo cavalgar sobre as alturas da terra;
alimentou-o com produtos do campo;
nutriu-o com mel do rochedo
e azeite da rocha dura,
14com coalhada das vacas, leite do rebanho,
gordura dos cordeiros,
dos carneiros de Basan e dos cabritos,
com a farinha mais pura e refinada;
e tu bebeste sangue de uva fermentado.
15Mas Jechurunb engordou e dava coices! 
Engordaste, engrossaste e ficaste inchado!
Ele abandonou o Deus que o fez 
e desprezou a rocha que é a sua salvação.
16Provocaram-lhe ciúmes com deuses estranhos,
irritaram-no com abominações!
17Sacrificaram a demónios que não são deuses, 
deuses que eles não conheciam, 
deuses novos, recentemente chegados,
de que os vossos pais não tinham medo.
18Desprezaste o rochedo que te deu à luz 
e esqueceste o Deus que te trouxe ao mundo.
a	 A tradução dos LXX e um texto de Qumran parecem indiciar que uma tradição textual alternativa 

poderia ter sido: segundo o número dos filhos de Deus.
b	 Jechurun é um nome poético referido a Jacob ou Israel que aparece apenas três vezes neste livro 

(Dt 32,15; 33,5.26) e uma vez em Isaías (44,2). É possível que este nome seja um diminutivo 
ligado à raiz yashar, “ser direito, justo”. Há quem ligue o termo com a palavra shur que significa 
“touro” e que poderia ter alguma ligação com a raiz shur, “ver, estar à espreita”.
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19O SENHOR viu e com indignação 
desprezou os seus filhos e as suas filhas.
 20E disse: “Esconderei deles o meu rosto,
vou ver como será o seu futuro.
Pois eles são uma geração perversa,
filhos nos quais não há fidelidade.
21Eles provocaram o meu ciúme com algo que não é deus;
irritaram-me com os seus ídolos ilusórios.
Por isso, vou fazer-lhes ciúmes com um que não é povo,
vou irritá-los com uma nação desprezível.
 22Pois a minha ira é fogo ardente,
que queima até ao mais fundo do mundo dos mortosc,
devora a terra e o seu produto
e abrasa os fundamentos das montanhas.
 23Acumularei sobre eles desgraças,
com as minhas setas os consumirei.
24Exaustos da fome e consumidos pela febre
 e pelas pestes malignas,
enviarei contra eles os dentes das feras 
e o veneno ardente dos répteis que se arrastam pelo chão.
 25Na rua a espada, em casa o terror
devorará o jovem e a donzela, 
a criança de peito e o homem de cabelos brancos.
26Eu disse: “Vou destroçá-los,
vou acabar com a sua memória entre os homens.”
 27Mas temo a provocação do inimigo,
não aconteça que os seus adversários interpretem mal
e digam: “Foram as nossas mãos que triunfaram;
não foi o SENHOR que fez tudo isto”.
28Pois eles são um povo que perdeu o entendimento
e não há neles inteligência alguma.
 29Oxalá fossem sábios e entendessem isto, 
pois compreenderiam o futuro que os espera!
 30Como poderia um só perseguir um milhar
e dois sozinhos pôr em fuga dez mil,
se não fosse porque o seu rochedo os vendeu
e porque o SENHOR os entregou?
31Pois o seu rochedo não é como o nosso rochedo;
c	 Mundo dos mortos. Lit.: Cheol é o nome que se usa em hebraico para designar o lugar ou espaço 

dos mortos. Trata-se de uma área ou de uma condição indefinida e descrita como sombria, onde 
os que morreram continuam de algum modo a existir mas sem viver verdadeiramente.
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e os nossos inimigos são disso testemunhas.
 32Pois a sua vinha vem da vinha de Sodoma
e dos campos de Gomorra;
as suas uvas são uvas venenosas,
os cachos são em si mesmos amargos!
 33Veneno de serpentes é o seu vinho,
peçonha fatal de víboras.
34Acaso não está isto armazenado junto de mim,
resguardado nos meus tesouros?
 35A mim pertencem a vingança e a retribuição:
no tempo certo o seu pé vai resvalar.
Pois o dia da sua ruína está próximo,
depressa chegarão as coisas que os esperam.
36Pois o Senhor fará justiça ao seu povo
e terá compaixão dos seus servos.
Quando vir que as suas mãos desfalecem,
que não há escravo nem livre,
37dirá: “Onde estão agora os seus deuses, 
o rochedo no qual se refugiavam,
 38aqueles que comeram a gordura dos seus sacrifícios
e beberam o vinho das suas libações?
Que se levantem e vos ajudem;
que eles sejam para vós uma proteção!
39Vede agora que Eu, Eu mesmo é que sou 
e não há outro deus como Eu.
Sou Eu que faço morrer e faço viver,
fiz uma ferida e Eu mesmo a trato
e não há quem possa livrar alguém da minha mão.
40Pois Eu levanto até aos céus a minha mão
e declaro: “Tão certo como Eu sou vivo para sempre,
41quando afiar a minha espada até brilhar
e empunhar o direito com a minha mão,
responderei com a vingança aos meus adversários
e darei a retribuição aos que me odeiam!
42Vou embriagar as minhas setas em sangue
e a minha espada devorará a carne,
o sangue das vítimas e dos cativos,
a cabeça das altas chefiasa do inimigo.

a	 Lit.: das cabeças de grandes cabeleiras… Era costume as altas patentes militares usarem cabe-
leiras vistosas.
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 43Rejubilai, ó povos, pelo seu povo,
pois Ele vingará o sangue dos seus servos,
responderá com a vingança aos seus adversários
e purificará a sua terra, o seu povo.

44Moisés, acompanhado de Josué, filho de Nun, foi proclamar todas as 
palavras deste cântico aos ouvidosb do povo. 45E, assim que Moisés acabou de 
proclamar todas estas palavras a todo o Israel, 46disse-lhes: “Aplicai o vosso 
coração a todas as palavras com as quais eu hoje dou testemunho contra vós, 
para as transmitirdes como uma ordem aos vossos filhos, para que procurem 
pôr em prática todas as palavras desta instrução. 47Pois esta não é uma palavra 
vazia para vós; é a vossa vida e por meio desta palavra prolongareis os dias 
sobre a terra em que estais prestes a entrar, atravessando o Jordão, para dela 
tomardes posse. 

Subida de Moisés ao monte Nebo
48Naquele mesmo dia o SENHOR falou a Moisés, dizendoc: 49“Sobe ao monte 

Abarim, isto é, ao monte Nebo, que está na terra de Moab, em frente de Jeri-
có, e vê a terra de Canã que eu vou dar aos filhos de Israel em propriedade. 
50Morrerás na montanha para onde estás prestes a subir e juntar-te-ás aos teus 
antepassados, assim como Aarão, teu irmão, morreu no monte Hor e se juntou 
aos seus antepassados,51pois fostes infiéis para comigo no meio dos filhos de 
Israel, nas águas de Meribá, em Cadés, no deserto de Cin, e não reconhecestes 
a minha santidade no meio dos filhos de Israel.52Por isso, verás a terra na tua 
frente, mas não entrarás nela, nessa terra que Eu darei aos filhos de Israel”.

33 Bênçãos de Moisés às tribos de Israel
1Esta é a bênção com que Moisés, homem de Deus, abençoou os filhos 

de Israel antes de morrer. 2Ele disse:
“O SENHOR veio do Sinai, 
de Seir raiou para eles!
Brilhou do monte Paran
e chegou a Meribot de Cadés;
da sua direita sai para eles um fogo ardented.

b	 Cf. nota a Dt 31,11.
c	 Dt 32,48-52 é um texto paralelo a Nm 27,12-14. O relato é interrompido pelas bênçãos do 

capítulo 33 e é retomado em 34,1.
d	 O monte Sinai é onde Ex 19-24 localiza a aliança no deserto; o monte Seir aparece ligado 

aos hurritas, expulsos pelos edomitas, como se refere em 2,4-5.12.22; o monte Paran foi um 
dos locais onde Israel esteve no deserto, de acordo com Nm 10,12. Estes três lugares fazem 
referência à região do nordeste da península do Sinai, onde estão inscritas as origens do culto a 
Javé como Deus de Israel, referidas igualmente em Jz 5,4 e Hb 3,3. Este v. 2 parece ser um dos 
textos mais antigos onde se refere o espaço originário do nome de Javé.
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3Sim, ó amigo dos povos,
todos os seus santos estão na tua mão;
eles caem aos teus pés,
cada um levanta-se pelas tuas palavras!
4Moisés ordenou-nos uma instrução,
como património da assembleia de Jacob.
5Houve em Jechuruna um rei,
quando se juntaram os chefes do povo,
o conjunto das tribos de Israel.

6“Viva Rúben e não morra!
E que seja numerosa a sua gente!”b

7E para Judá ele disse isto:
“Escuta, SENHOR, a voz de Judá
e faz com que ele volte para o seu povo!
A sua mão defende a sua causa
e Tu serás a ajuda contra os seus adversários”.

8Para Levic disse:
“As tuas insígnias de tumim e urimd 
são para o homem da tua fidelidade,
que puseste à prova em Massá,
com quem discutiste nas águas de Meribá.
9Ele disse do seu pai e da sua mãe: ‘Não os vi’;
e não aceitou o parentesco com os seus irmãos
nem reconheceu os seus filhos.
Uma vez que observaram a tua palavra, 
eles guardam a tua aliança.
10Ensinam o teu direito a Jacob
e a tua instrução a Israel;
colocam o perfume de incenso para o sentires 
e o sacrifício completo sobre o teu altar.
11Abençoa, SENHOR, o seu vigore

e aceita com agrado a obra das suas mãos!
a	 Cf. nota a 32,15.
b	 Ou: mesmo com o número reduzido dos seus homens.
c	 A precedência sobre outras tribos concedida à tribo de Levi sugere que este cântico poderia ser 

de origem levítico-sacerdotal.
d	 Tumim e urim eram insígnias sacerdotais, usadas no culto e particularmente associadas ao 

discernimento da vontade divina ou a respostas solicitadas pelas consultas dos devotos.
e	 Refere-se especificamente ao vigor sexual, isto é, à fertilidade.
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Esmaga os rins dos que se levantam contra ele
e aqueles que o odeiam nunca mais se levantem!”

12Para Benjamim disse: 
“O amado do SENHOR habita em segurança junto dele;
Ele o protege todo o dia.
E é entre os seus ombros que ele habita”.

13Para José disse:
“A sua terra é abençoada pelo SENHOR
com a delícia dos céus, com o orvalho
e com as águas do abismo que há em baixo,
14com a delícia do que o sol produz
e a delícia que a lua faz germinar,
15com as primícias das montanhas antigas
e a delícia das colinas eternas,
16com a delícia da terra e do que ela contém;
e o favor daquele que habita na sarça
venha sobre a cabeça de José, 
sobre a fronte do consagrado entre os seus irmãos. 
17Como seu touro primogénito, é dele o esplendorf;
os seus chifres são chifres de búfalog;
com eles ataca os povos,
mesmo até aos confins da terra.
Estes são as miríades de Efraim, 
estes são os milhares de Manassés”.

18Para Zabulão disse: 
“Alegra-te, Zabulão, nas tuas saídas
e Issacar, nas tuas tendash.
19Eles convocarão os povos para a montanha
e lá oferecerão os sacrifícios legítimos;
alimentar-se-ão com a abundância dos mares
e com os tesouros escondidos na areia”.

f	 Ao contrário de Gn 49, Dt 33,17 concede a José a prioridade, em vez de Judá. Efraim e Manassés 
estão incluídos nesta bênção, pois eram filhos de José.

g	 Esta expressão significa que a sua força é grande como a de um búfalo; a versão dos LXX diz 
“animal unicorne”, enquanto a Vulgata traduziu por “rinoceronte”.

h	 As duas tribos de Zabulão e Issacar aparecem juntas a receber esta bênção, tal como está asso-
ciado o território de ambas nas colinas da Galileia. As suas relações com os povos marítimos 
das cidades fenícias estão na base das referências do v. 19.
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20Para Gad disse:
“Bendito seja aquele que fez expandir Gada!
Ele agacha-se como uma leoa
e destroça desde o braço até ao crânio. 
21Pôs os olhos na melhor parte,
pois era a parte reservada ao chefe.
Veio com os chefes do povo, 
aplicou a justiça do SENHOR
e as suas sentenças para com Israel”.

22Para Dan disse:
“Dan é um jovem leão 
que vem de Basan a saltarb”.

23Para Neftali disse:
“Neftali, saciado com o favor
e cumulado com a bênção do SENHOR,
o mar e o sul são sua propriedade c”.

24Para Acher disse:
“O mais abençoadod entre os filhos é Acher;
seja ele o preferido dos seus irmãos
e banhe em azeite os seus pés.
 25De ferro e bronze sejam as tuas fechaduras
e que a tua força dure tanto como os teus dias.

 26Não há ninguém como Deus, ó Jechurune, 
que em teu auxílio cavalga pelos céus 
e sobre as nuvens, na sua majestade.
27O refúgio é o Deus dos tempos antigos,
o apoio são os braços do Eterno;
Ele expulsa diante de ti o inimigo
e proclama: ‘Extermina!’

a	 Instalada na região da Transjordânia, a tribo de Gad parece ter enriquecido à custa de territórios 
que pertenciam a Rúben.

b	 O território entregue a Dan fica no sopé do monte Hermon, na fronteira com Basan.
c	 O território de Neftali ficava junto do mar ou lago da Galileia, desde a sua parte sul até às 

montanhas do Líbano.
d	 O nome Acher significa “feliz”; portanto, o mais abençoado é um jogo de palavras a combinar 

com o próprio nome. O seu território era conhecido pelas muitas oliveiras; daí a referência ao 
azeite.

e	 Cf. nota a 32,15.



73	 Deuteronómio 34

28Israel habita em segurança,
a fonte de Jacob fica à parte,
numa terra de trigo e de vinho,
debaixo de céus que gotejam orvalho”. 

29Feliz de ti, Israel! Quem é como tu,
povo salvo pelo SENHOR?
Ele é o teu escudo e apoio,
é Ele a espada do teu triunfo.
Os teus inimigos tentarão rebaixar-te,
mas tu caminharás sobre as suas costas. 

34 Morte de Moisés
1Subiu Moisés das planícies de Moab ao monte Nebof, ao cimo do Pisga, 

que fica em frente de Jericó, e o SENHOR fez-lhe ver toda a terra, de Guilead até 
Dan, 2todo o território de Neftali, a terra de Efraim e Manassés e toda a terra 
de Judá, até ao mar ocidental, 3o Négueb e a região do vale de Jericó – cidade 
das palmeiras – até Soar.

4Disse-lhe o SENHOR: “Esta é a terra que jurei a Abraão, a Isaac e a Jacob, 
dizendo: ‘dá-la-ei à tua descendência. Deixei-te vê-la com os teus olhos, mas 
não atravessarás para lá”. 5E ali morreu Moisés, servo do SENHOR, na terra 
de Moab, segundo a ordem do SENHOR. 6E ali foi enterrado, no vale, na terra 
de Moab, diante de Bet-Peor, e ninguém conhece a sua sepultura até este dia.

7Ora Moisés tinha cento e vinte anosg de idade quando morreu; e não se 
debilitara o seu olhar nem perdera a sua força. 8 Os filhos de Israel choraram 
por Moisés nas estepes de Moab durante trinta dias; assim se completaram os 
dias do pranto de luto por Moisés.

9Josué, filho de Nun, estava cheio de espírito de sabedoria, porque Moisés 
pousou as suas mãos sobre ele; os filhos de Israel escutaram-no e procederam 
como o SENHOR ordenou a Moisés.

10Não voltou a surgir em Israelh um profeta como Moisés – a quem 
o SENHOR conheceu face a face –, 11com todos os sinais e prodígios que o 
SENHOR o enviou a fazer na terra do Egito, diante do faraó, de todos os seus 
servos e de todo o seu país, 12e com a mão forte e o grande terror que Moisés 
suscitou à vista de todo o Israel.

f	 O texto retoma aqui 32,48-52. A vista que se pode alcançar desde o monte Nebo abrange Jeru-
salém.

g	 Cf. 31,2.
h	 O carácter singular de Moisés é estabelecido nesta conclusão do livro. Os Evangelhos (Mt 

5,21.27.33.38.43; Jo 1,21; 6,14; 7,40; 8,5) e os Atos (At 3,22-33) apresentam Jesus como o 
profeta que havia de vir (18,15) e Moisés como prefiguração de Cristo (Heb 3,1-6; Jo 5,45-47).
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